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^ M a ñ a n a , s u b a s t a e n l a " E x p o s i c i ó n -

V e n t a d e g a n a d o s e l e c t o " 

^ Jornadas de renovación en Cristo: Hoy, 
recibimiento a los padres misioneros 

A P r ó x i m a r e u n i ó n c i e n t í f i c a e n n u e s t r a 
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G a l i c i a 

M A D R I D A L D I A 

0 Proceso de restablecimiento en la sa­
lud del Jefe del Estado 
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f u n d i d o c o n u n p e r i o d i s t a p o r t u g u é s 

d e c l a r a d o p e r s o n a " n o n g r a t a " 

^ GOBARESA, de Bilbao, sancionada con 
dos millones y medio de pesetas por 
venta de aceite de oliva adulterado 
con aceites extraños 
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Año LXVIll • 

Depósito legal Lü • 2 -

PRECIO 8 PTAS-

ilAHORAÜ por 50 pías, diarias y cómoda emratíii 
OLIMPICA CAMPEONA 3 velocidades 

l i t o R e p u e s t o s B O U R I O 
Ronda de los Caídos, 56 

E L C O N F L I C T O D E L S A H A R A 

Consejo de 
intervención de 

Seguridad aprobó la 
secretario de la ONU 

Debe consu l tar con 
las partes interesadas 

FRANCO MEJORA 
Realiza ejercicios 
de rehabilitación 

A Y E R A S I S T I O A L A 
PROYECCION OE UNA PELÍCULA 

E N N A C I O N A L 

Marruecos necesita el apoya de Estados Unidos ante el 
posible de Rusia a Argelia 

D i s t e n s i ó n c o n E s p a ñ a 

t r a s l a v i s i t a de S o l í s 

CONTINUAN LAS CONCENTRACIONES 

I N T E R N A C I O N A L 

E n Paris, Hakin Adel ha convocado una conferencia de Prensa; 
como portavoz del Frente Polísario, con el fin de dar a conocer 
la postura de su partido ante la amenaza de invasión por parte de 
Marruecos. Según Adel, corresponde a España, como potencia, 
administradora, defender la integridad de! territorio. Y ha pedido 
a los pueblos africanos y árabes que obliguen a Hassán ! i a de-
sisiu de sus maniobras expansionistas. Según el Polísario, evi bocíí 
de Hakin Abel, "el pueblo saharaui, en su cien por cien, esta 
decidido unilateralmente a hacer frente al expansionismo". — (Foto 

Cifra Gráfica - UPI) 

UN MODULO R U S O 
ATERRIZA EN VENUS 

S o r p r e n d e n t e c a l i d a d 

de l a s f o t o g r a f í a s 

t r a n s m i t i d a s de u n 

p a i s a j e p e d r e g o s o 

A L V A R E Z M I R A N D A 

P o s i b l e s c a m b i o s e n 

l a e s t r u c t u r a de l a s 

t a r i f a s e l é c t r i c a s 

EN UN SENTIDO EMINENTEMENTE SOCIAL 
EN NACIONAL 

O c $ m o 

t A t m 

• 

E n el gráfico, un esquema del recorrido de la "gran marcha" 
—auténtica guerra santa, proclamada por Hassan I I — sobre el 
Sahara, con los kilómetros que espera que se cubran en cada etapa. 

EN INTERNACIONAL 

FALLECIO TOYNBEE 
EL FAMOSO HISTORIADOR 
TENIA OCHENTA Y SEIS AÑOS 

El embajador de Turquía 
en Viena, muerto a tiros 

EN INTERNACIONAL 

Costa Gomes, recibido 
p o r P a b l o V I 

En Lisboa soldados y 
milicianos volvieron 

B A R C E L O N A 

a La Audiencia Territorial falló a favor 
de los herederos de Fío Baroja contra 
la editorial "Planeta" 

G R A N A D A 

£ 1 , 2 0 0 , 0 0 9 p e s e t a s , i m p o r t e d e l a s s a n ­

c i o n e s i m p u e s t a s a c u a t r o s a c e r d o t e s 

S U E Ñ O S E N CADENA 
PARA S U H O G A R 

D í s f r i b ü í d ó r : 

ARMANDO R O D R I G U E Z CASTRO 
R o n d a C a l d o s , 2 2 * T e l é f o n o 2 1 . 4 0 4 7 

í V G O 

ACCIDENTE DEL «METRO» EN MEJICO 

El "Metro" de la capital azteca sufrió días pasados un trágico accidente que costó la vida a 
cerca de cuarenta personas, sufriendo otras tantas heridas de diversa gravedad, ü n tren 
que llegaba a la estación de Tialpan sufrió una avería «n el sistema de frenado y chocó 
con la parte posterior del que le había precedido, y que se hallaba parado en el andén. 
E n la foto podemos contemplar «no de ios grupos de salvamento, durante los trabajos d« 

rescate de las víctimas. — (Foto C I F R A G R A F I C A - UPI) 

SANTIAGO 

DETENIDO UN 

ESTUDIANTE 

VIGÜES QUE 

ESTABA HUIDO 

DESDE ABRIL 

El GOBERNADOR 
CIVIL LE IMPUSO 
UNA MULTA DE 
150.000 PESETAS 

EN NACIONAL 

Triunfadora 

la 
emisora 

EN INTERNACIONAL 

L U G O 
SECCIÓN: 

Margaret Thatcher es hoy 
d ía una de los personajes 
m á s populares de l a G r a n 
B r e t a ñ a . E l resonante tr iun­
fo que obtuvo en la confe­
rencia del Partido Conserva­
dor en la localidad -inglesa 
de Blackpool la han traído 
a la primera l ínea de l a ac ­
tualidad mundial. Y tras la 
victoria, la l íder del partido 
conservador se h a retirado 
a celebrar su triunfo deco­
rando, su casa de csunpo en 
Lamberhurst, en el condado 

de Kent.— ( F O T O F I E L ) 

1 

I N F E C C I O N 

Vea en nuestrá 
nueva sección el 
más amplio sur­
tido en abrigos, 
gabardinas, caza­
doras, comandos, 
canguros. Todo 
ello de la máxi­
ma actualidad. 

Sección 

D E P O R T E S 

V I A J A N T E 
Se necesita para g é n e r o s de punto 

Buena remuneración 

Informes: AVDA. CORUÑA, 60 B. ín i 

comunicamos a 
iodos los cen­
tros escolares de 
Lugo y provin­
cia, que tenemos 
todás los unifor­
mes reglamenta­
rios de gimnasia. 



PAGINA 2 
J U E V E S , 0 3 d 

GRAN TEATRO 
H O Y 

E S P E C T A C U L A R E S T R E N O 
U L T I M A S E X H I B I C I O N E S 
A T E N C I O N A L H O R A R I O 

4 - 7 y 10 
Mayores de 14 a ñ o s y menores 

acompañados 
S T E V E M c Q U E E N 

P A U L N E W M A N 

EL COLOSO 
EN LLAMAS 

con 
W I L L I A M H O L D E N 

F A Y E D U N A W A Y 
E l edificio más alto del mundo 
está en llamas. ¡Nadie puede 

bajar! ¡Nadie puede salir'. 

• P R I M E R A C A D E N A 

13,45 Ca^ta de ajuste de Pano­
rama-de Galicia. 

14,00 Panorama de Galicia. 
14.30 Apertura y presentac ión. 
14.31 Aquí, ahora. Programa 

informativo. 
15,00 Telediario. Primera edi­

ción. 
15,30 Revistero. 
16,00 Novela. (Capitulo X I V ) . 

" L a Pród iga" , de Pedro 
Antonio de Alarcón. 

16,30 Concierto. "Concierto n." 
27 en S i Mayor para p ia ­
no y orquesta", Mozart. 

17,15 Despedida y cierre. 
¿8,15 Carta de ajuste. "Rober­

to Rey". 
18.30 Apertura y presentac ión. 
18.31 Avance informativo. 
18,35 U n globo, dos globos, tres^ 

globos. P a r a los pequeños . 
Cuentopos., E l taller de 
los inventos. 

20,00 E l campo. In formac ión 
agraria. 

20,30 Ballet. «Cic lo : Balanohi-
ne". 

21,00 Telediario. Segunda edi­
c ión. 

21,30 Comando en el Mar de 
China . v 

23,40 Ultimas noticias. 
33,45 Ref lex ión . Espacio rel i ­

gioso. 
23,50 Despédida y cierre. 

SILLAS DE REDAS 
Para.: A N C I A N O S 

E N F E R M O S 
C O N V A L E C I E N T E S 
M I N U S V A L m O S 

Hogares de ancianos, 
Clínicas, Centros de 
Rehabi l i tac ión, etc. 

Hijos de íélix latorre 
Ronda Castilla, 24 - 26 

Tels. 211020 - 217608. L U G O 

• S E G U N D A C A D E N A 

19,30 Car ta de ajuste. "Folklo­
re: Música Vasca". 

20.00 Presentac ión y avances. 
20.01 Planeta vivo. " L a ¡selva 

secreta de Africa" (I) . 
21,00 Musical Pop. "Johnny 

Nash". 
21,30 Noticias en el segundo 

programa. In formac ión 
nacional e internacional. 

22,00 Recital. "Ludwig Strei-
oher» ( I I ) . 

22,30 Temas 75. 
23,30 Ultima imagen. 

AYUNTAMIENTO 
DE LUGO 

Con el fin de tomar los datos 
correspondientes a su cilindrada en 
cuanto a motocicletas y motocarros 
y de su caballaje en cuanto a tracto­
res no agrícolas, los dueños de ve­
hículos de esta clase deberán presen­
tar antes del día 28 de los corrientes 
3a documentación en la que figuren 
los datos indicados, en las Oficinas 
de la Administración de Rentas y 
Exacciones Municipales, planta baja 
de la Casa Consistorial, en horas 
Üe 9 a 14 de días hábiles. 

Lugo, 21 de octubre de 1975 
E L A L C A L D E 

Banco Pastor 
V I L L A L B A 

Se anuncia haber sufrido extravio 
e l resguardo de depósito de valores 
número 851, comprensivo de pese­
tas nominales 27.000, en 27 Oblgs. 
Grafitos Eléctricos del Noroeste, 
S. A., CENOSA, emisión 1965, expe­
dido a nombre de don Vicente Váz­
quez Paz y doña Antonia Poupari-
ñ a García, indistintamente. 

Se admitirán reclamaciones en el 
plazo de 30 días contados a partir 
de la fecha de publicación de este 
anuncio, transcurridos los cuales se 
procederá a extender duplicado de 
dicho resguardo, quedando así anu­
lado su original que no tendrá valor 
ni efecto alguno. 

Villalba, 20 de octubre de 1975 
BANCO PASTOR 

C I N E P A Z 
H O Y 

A T E N C I O N A L H O R A R I O 
5 - 7,30 y 10 

Mayores de 18 años 
T B C H N I C O L O R 

Edward F O X 
Eris P O R T E R 

C H A C A L 
Nombre: C H A C A L . 
Profes ión: A S E S I N O . 
Objetivo: D E G A U L L E . 

C I N E K U R S A L 
H O Y , 5,45 - 5 - 10,30 

E S T R E N O 
Una . película apasionante de 

principio a fin 

UNA U B E l l M 
PARA CADA MUERTO 

E A S T M A N C O L O R 
P A U L N A S C H Y 

E R I K A B L A N C 
A N G E L A R A N D A 

MA Y O R E S D E 18 A Ñ O S 

e Octubre de 1973 

C B A P 
N E C E S I T A M O S P A R A 
I M P O R T A N T E T A L L E R 

PRESENTARSE: Conde Pallares, 1-3.8 

C E N T R O D E E S T U D I O S 
S, A L B E R T O MAGNO 

OPOSICIONES PROFESORADO E . G. B 
PRIMER CURSO F A C U L T A D E S . 
E S C U E L A S U N I V E R S I T A R I A S . 
B A C H I L L E R A T O - C. O. U., 

Profesores licenciados en cada materia 

Grupos reducidos 
OBISPO A G U I R R E , TI • 1.° Telf. 222035 

B A N C O D E E S P A Ñ A 

L U G 0 
Bienes incursos en presunción de abandono, que, de no ser recla­

mados por los interesados o sus derecho-habientes, se ingresarán en 
el Tesoro Público, en cumplimiento del Decreto-Ley de 24 de Enero 
de 1928. 

SALDOS D E C U E N T A S CORRIENTES. -José Benito Canelo Chain: 
236. Bautista Carreira Gayoso: 100. José Fernández Mon: 36419 Ma­
nuel Goyanes Rodríguez: 3.537,74. Nicanor González Otero: 100. Luisa 
G u e r m r o López: 105. Pedro Insua Láeido: 213,75. José López Ferreiro-
2.198,36. José López Martínez: 403,75. Consuelo Negro Roca: 157 Obra 
Pía Hospitalaria y Hospital de San Antonio y San Lázaro de Sarria-
5.539,50. María Juana Olmo Bravo: 270. Sabina Pérez Bermúdez- 14125 
Severino Rielo Otero: 6.012,77. Carmen Rojas Veiga: 150. David Vilá 
Vázquez: 330. 

DEPOSITOS D E VALORES. -N .» 1-1.374, de 9.000 . pesetas en Ins­
cripciones nominativas Interior 4% a favor de Obra Pía Hospitalaria 
y Hospital de San Antonio y San Lázaro de Sarria. N.0 1-1.375 de 300 
pesetas en Inscripciones nominativas Interior 4% a favor de dicha 
Obra Pía. N.o T-32.332 de 5.000 pesetas en Amortizable 4% a favor de 
Manuel Goyanes Rodríguez. N.0 31.714 de 10.700 peseta* en Interior 
4% a favor de Severino Rielo Otero. 

Lugo, a 22 de Octubre de 1975.—El Secretario: F . Salgado Mena 
V' B * E s copia: 

E L DIRECTOR, E L S E C R E T A R I O , 

CAJA DE AHORROS DE LA 
C0RUÑA 

SORTEO DE VIVIENDAS 

Mañana, viernes, a las 5,30 de la tarde en 
el Salón de Actos de la Plaza de Santo Domingo, 
se celebrará el sorteo de 48 viviendas construi­
das en la Avenida de Ramón Ferreiro (Polígono 
de Fingoy). Este sorteo será publico y se hará 
ante el notario Sr. Martín Martín. 

CONVOCATORIA 
C U R S O S U P E R I O R D E D I R E C C I O N D E 

^ M A R K E T I N G 
Convocatoria Oficial de la Promoción Num 214 
Inicio 27 octubre 1975 
G R A D U A C I O N A O B T E N E R : 
Técnico Superior en Dirección de Marketing » 

^ PLAN DE E S T U D I O S : 
Dirección de Marketing Rentabilidad y Precios 
Pf0düc,0 Estudios de Mercado 
Prev.ston de Ventas Psicología aplicada. 
Cfeanyidad Dirección de Ventas 
Publicidad Promoción de Ventas 
Distribución Gestión de stocks 
Plan de Marketing 

^ * CtASES: 
Lunes, Martes, Miércoles»? a 11 noche. 

INFORMACION E INSCRIPCIONES 
Cámara Oficial de Comercio e Industria y Navegación dé Lugo 

CA Conde de Pallares, 2 - Tel. 213455 - LUGO 
^ - C A M A R A O F I C I A L DE COMERCIO E INDUSTRIA Y 

NAVEGACION DE. LUGO « n«M r 

ESCUELA SUPERIOR DE MARKETING Y ADMINISTRACION BSfFfl 
Córcega. 272- Barcelona-8-Tels, 227 74 50-21844 48 
imparte su plan de estudios en 25 provincias españolas, 
con un Profesorado con Bmplla experiencia docente y ' 
en gestión empresarial. 

E L P R O G R E S O 
E N V I V E R O 

Se vende en: Gráficas A. Santiago. Avda. José Antonio; Librería 5Jr,P!;en« NeÍr^ Cane PaSt0r 0iaz; ^ estanco. Calle Pastor Díaz! 
Vda. de Margande (Librería), Calle Pastor Díaz; en Covas (Bar 
Pescanova); "Librería Girón". Calle Pardiñas. 7 y en L» Míserl 

cordia (Bar'España) 

L A S U B A S T A , M A f A N A • E l sábado y el domingo, "XXI Reuraosi 
Científica de la Sociedad de Cirugía 
de Galicia", en Lugo 

PARA el sábado y el domingo se anuncia la celebración en n u ^ i r . 
cnMad de la X X I Reunión Científica de la Sociedad de Cirugía d7 r a 
licia que en Lugo preside el Dr. Ochoa Castromán teniendo como SP' 
cretano en el comité organizador al D i . Romero García; como tefn" 
rero al Dr. Rico xMoraies y como vocales a los doctores Sánchez T r l 
llero. Tobar Martínez y Carri l Castro. nenez i r a -

Pues bien, los mejores cirujanos gallegos se darán cita en esta 
reunión habiendo escogido, a Lugo para celebrarla porque conocidn 
es de los clínicos de nuestra Región la sensibilidad y la capacfdad 
creadora que aquí se tiene para organizar toda clase de actos c o í e 
rencias, congresos o, como en este caso, reuniones científicas 

v emtisiete comunicaciones libres serán presentadas y la lección 
magjstral estará a cargo del profesor de Salamanca, F . Enríquez o S 
hablara sobre e l tema "Estado actual dél tratami^to de ^ s quema 

* 209.170,20 pesetas, importe 
total de la r e c a u d a c i ó n 
obtenida por la "Peña Anda" 
irero de la. ppña Anrfo 

L A Feria-Exposición de ganado 
selecto continúa celebrándose 
en las instalaciones del Merca­
do Regional Ganadero constituí 
do por el Ministerio de Agricul­
tura con la colaboración, al otro 
cincuenta por ciento del Ayunta­
miento y de la Comisión Pro­
vincial de Servicios Técnicos. 

A este efecto creemos que es 
preciso informar a la gente co­
mo consecuencia de las anoma­
lías que se observan en la insta­
lación, lo siguiente: 

E l Mercado Ganadero fue una 
idea del Ayuntamiento de Lugo 
que l levó al seno del Ministerio 
de Agricultura quien aceptó su 
financiación en un cincuenta por 
ciento. E l importe total, aproxi­
mado, era de 22 millones de pe­
setas. E l otro cincuenta por cien­
to, en mitades del veinticinco, 
tuvo que ser afrontado por la 
Comisión Provincial de Servicios 
Técnicos, de un lado y por el 
Ayuntamiento, del otro. 

Pero cuando se l l egó a querer 
utilizar la instalación se vino en 
conocifeiiento de que allí queda­
ba todavía mucho por hacer. Y 
se fue a otro proyecto adicional 
de diez millones de pesetas de 
las cuales pagó el Ayuntamiento 
el cincuenta por ciento y el otro 
cincuenta por ciento la Comi­

sión Provincial de Servicios Téc­
nicos. Pero no queda ahí la apor­
tación municipal. De lo hecho, de 
lo realizado en la primera fase 
se acusaron inmediatamente Jas 
deficiencias y entonces el Ayun­
tamiento ha tenido que refor­
mar, apuntalar, cambiar, robus­
tecer y enmendar-todo lo refor­
mable, apuntalable, cambiable y 
enmendable. E n ello ha gastado 
estos meses mucho dinero. Tuvo 
que buscar el agua, llevar la 
luz, instalar el te lé fono, nombrar 
un vigilante, levantar un muro 
de protección de vientos. E l Mer­
cado Ganadero al Ayuntamiento 
le está saliendo, como vulgar­
mente se diría, más caro que "un 
hijo tonto". Y sigue gastando, y 
sigue invirtiendo, y en muy po­
cas permanentes no aparece 
aprobada una partida para me­
joras del Mercado. Esto es así y 
como es así y además resulta fá­
cilmente demostrable a poco que 
quiere uno encararse con el ex­
pediente de construcción, lo de­
cimos. E l Ayuntamiento puede 
tenei; la culpa de muchas cosas 
pero en esto del Mercado Gana­
dero ha hecho mucho, muchísi­
mo más de cuanto le correspon­
día. Y gracias a ello el Mercado, 
mal que bien, puede funcionar, 
como está funcionando en estos 

momentos. Con dificultades, con 
problemas, con muchos peros...; 
de eso no cabe la menor duda, 

! pero al fin y al cabo es ahora es­
cenario de una de las más espec­
taculares exhibiciones ganaderas 
que jamás hayamos presenciado 
en nuestra ciudad. 

Por otro lado, y centrando 
nuestra atención en esta Feria , 
otra vez tenemos que poner de 
manifiesto los ostensibles y fa­
vorables resultados que en la 
ganadería provincial están te­
niendo estas ferias - exposic ión 
porque, evidentemente suponen 
un incentivo, un gran incentivo 
para la producción selecta y de 
caüdad. L a Dirección General 
de Ganadería, o mejor, la Direc­
ción General de Producción Ani­
mal y el Sindicato Provincial de 
Ganadería. E n este punto hemos 
de resaltar la misión de orienta­
ción, dirección y encauzamiento 
que está llevando a" cabo Ricardo 
Pérez Rosón a quien se puede 
calificar como auténtica "alma 
mater" de estos certámenes-fe­
rias de .ganado selecto. 

E n el grabado de Vega, un 
grupo de esas estupendas reses 
que ayer descansaban paciente­
mente en el Ferial esperando la 
subasta que mañana tendrá lu­
gar en el Mercado. 

'BL tesorero de l a P e ñ a Anda, 
Manolo Rivera , nos trajo ayer 
las cuentas correspondientes a 
l a pos tu lac ión realizada, el d ía 
12 de los corr iéntes con destino 
a l Asilo de Ancianos Desampa­
rados de nuestra ciudad. 

L a ú l t i m a nota que nos h a b í a 
sido entregada arrojaba la can­
tidad de 185.245.20 pesetas, pero 

- afortunadamente podemos ' i n ­
formar ahora que se han so­
brepasado las 200.000 por cuan­
to posteriormente al d ía 15 en 
que publicamos el resumen de 
lo recaudado se Han ingresado 
23.925 pesetas m á s —en las que 
e s t á n incluidas las 15.000 do­

nadas por " G a l e r í a s C r u z - A r -
m a ñ á " , lo que hace un total dé 
209.170.20 pesetas. 

E l señor Rivera nos h a roga­
do que en nombre de la " P e ñ a 
Anda", expresemos desde estas 
columnas su m á s profundo 
agradecimiento a todos aquellos 
que h a n contribuido con su di­
nero a que-pudiera ser alcan­
zada esta cifra, así como a las 
señoras que postularon ese día 
y é n general, a todos cuantos 
de una manera u otra h a n he­
cho posible esta feliz y satis­
factoria l iquidación que ahora 
hacemos pública. 

C u r s o de a s i s t e n c i a t é c n i c a 
a comerciantes organizados p o r 
IRESCO e impartidos por el SAF-PPO 

LA CONSECUENCIA D I QUE LOS 
EN TERRENOS DE 

COCHES ENTRARAN 

m m m m m i 

i | : Í I Í Í ; Í Í Í : | 

A Y E R adver t íamos de la dis­
pos ic ión municipal en orden a 
no permitir el aparcamiento de 
ninguna clase de vehícu lo en 
los terrenos que rodean la M u ­
ral la y advertiarnos de los des­
trozos que tales vehículos —que 
antes h a b í a n "cruzado la acera 
para internarse al l í— estaban 
ocasionando en la zona que va 
a convertirse muy pronto en 
jardín y en donde existen ya 
aparatos e léctr icos de gran va ­
lor y a d e m á s muy delicados. 
Pues bien, hoy ofrecemos a us­
tedes este grabado de Vega en 
donde puede , perfectamente" 
apreciarse, al menos en la foto­
grafía, l a señal de la rueda que 
h a montado sobre el aparato 
eléctrico destrozando toda la 
parte de arriba. E l aparato en 
cues t ión se ha l la establecido a 
la derecha, s e g ú n se sale de 
la l lamada "Puerta Fa l sa" . 

T a l s i tuac ión , es razonahle, 
que no pudiera permitirse por 
m á s tiempo y de ah í las me­
didas municipales que han traí­
do como consecuencia —lo sa­
bemos bien— la impos ic ión de 
una serie de multas en las úl t i ­
mas horas. 

Y si la gente no entiende por 
las buenas, va «a tener que en­

tender forzosamente por las 
malas porque incluso se h a es­
tudiado la posibilidavd de que 
las grúas se lleven de estos lu ­
gares los coches que allí apar­
quen, lo que traerá como con­
secuencia un desembolso toda­
vía mayor: por un lado la mul ­
ta y por otro el importe de ios 
servicios prestados por la grúa. 

Cuando el comisario del P a ­
trimonio Art íst ico , R a m ó n F a l -
cón dio los ú l t i m o s pasos en r e ­
lac ión con la expropiac ión de 
los inmuebles que aparec ían ro­
deando la Mural la , h a b í a hecho 
una advertencia muy seria al 
entonces alcalde: 

—Comprenderás que eso no 
puede convertirse j a m á s en 
aparcamiento... 

Y esta era la idea del Ayun­
tamiento hasta que vm. día se 
toleró que un coche subiera la 
acera y se metiera en estos te­
rrenos, otro día otro... e inme-
diata-mente l l egó el abuso. 

Como el que comete a veces 
un c a m i ó n gigantesco que des­
carga en la Puerta Fa l sa que alh 
permanece durante bastante 
tiempo y que en muchos aspec­
tos puede haber sido el cau­
sante de los destrozos que hoy 
denunciamos. 

D E N T R O del programa nacio­
nal de actividades formativas de 
Asistencia Técnica de I R E S C O , 
se ha previsto para Lugo la reali­
zación en breve de un Curso de 
«Encargados de ventas». Para que 
nos hable de esta cuestión hemos 
charlado ayer con la gerencia del 
programa de Promoción Profe­
sional Obrera que ostenta, F r a n ­
cisco Moure Bourio. 

— L a realización de estos cur­
sos —nos dijo el Gerente— res­
ponde-a la concesión que el Ins­
tituto de Reforma de las" Estruc­
turas Comerciales ( I R E S C O ) , del 
Ministerio de Comercio, adjudi­
có en concurso abierto al S A F -
P P O para su desarrollo en todo 
el ámbito nacional, aunando de 
esta forma los objetivos de exten­
sión -de nuevas técnicas comercia­
les del Ministerio de Comercio 
con las de formación v promo­
ción del S A F - P P O . 

— ¿ Y que pretendéis vosotros? 
—Estos cursos pretenden cubrir 

aquellas lagunas detectadas de 
formación a todos los niveles de 
los profesionales del comercio. 

— ¿ H a y lagunas en esta for­
mación profesional? 

—^Bueno, viene a ser como un 
conjunto de situaciones laborales 
consecuencia de la rápida evolu­
ción que los nuevos mercados,, 
productores, y evolución de la 
demanda, han creado en unas es­
tructuras tradicionales que no 
han sufrido la suficiente evolu­
ción. 

—¿Entonces? 
—De ahí estos cursos o ciclo 

de recursos de Asistencia Téc­
nica a Comerciantes con el pro­
pósito de difundir entre ellos las 
nuevas técnicas y sistemas co­
merciales dentro de un conjunto 
sistematizado de enseñanzas sobre 
áreas de vital importancia para 
el comerciante. 

—¿Cuándo empiezan en Lugo 
estos cursos? 

— E l tres de noviembre. 
—¿Temas? 

—De tanto interés como los de 
marketing, dirección de equipos 
de ventas, organización de ven­
tas, canales de distribución, pro­
moción de ventas, etc., etc. 

—¿Profesorado? 
—Expertos profesionales espe­

cializados en el área de ventas del 
S A F - P P O . 

— ¿ R é g i m e n de los cursos? 
— A l estar subvencionados por 

el I R E S C O , serán totalmenle gra­
tuitos y su realización, dada las 
características de las personas a 
las cuales se dirigen, se llevará a 
cabo fuera de las horas laborales. 

—¿Inscripción y reserva? 
— A efectos de incripción y re­

serva de plaza para el citado cur­
so, las personas interesadas pue­
den dirigirse a la Gerencia Pro­
vincial del S A F - P P O , sita en Doc­
tor García Pórtela, 9. 

— E n líneas generales, ¿cómo 
van los restantes cursos? 

—Todo marcha con arreglo a 
los planes previstos.— R . 

UN APARATO QUE SIRVE PARA TODO... 

¿Qué pasa a la televisión en la zona 
de la Plaza del Ejército Español? 

D E S D E hace algunos días, l a 
Televis ión, en el canal nueve, 
sufre una serie de interferen-
cies en l a zona de l a Plaza del 
Ejército E s p a ñ o l - T u y - P o e t a C a -
banillas. M á s de un vecino nos 
h a llamado, d á n d o n o s las que­
jas, para que desde nuestras co­

lumnas demos la voz de alerta, 
a quien corresponda, con el fin 
que se subsane lo m á s pronto 
posible dichas deficiencias. 

A l parecer, s e g ú n técn icos en 
l a . materia, se _trata de alguna 
antena colectiva de la zona, que 

(Pasa a cuarta página) 

E S T O S días, en las inmedia-
' clones de la Plaza de Abastos, 
acostumbra a establecerse un su­
jeto que monta un tenderete pa­
ra la venta de extraños pero úti­
lísimos artilugios destinados a las 
patatas. Son tres piezas, pero los 
chismes en cuestión lo hace todo: 
pelan, parten, cortan, trocean, 
vacían, rizan... etc., etc. Todo 

cuanto puede hacerse con una 
patata, lo hacen los aparatos esos. 

E l industrial, el comerciante o 
el feriante, vende las tres piezas 
en la cantidad de 75 pesetas. Hay 
quien dice que después se oxidan 
y otros que realmente no valen 
para nada, pero nosotros hemos 
sido testigos de lo que éi hace y 
creemos que lo único convenien­
te es aprender a hacerlo también. 

Esto es, que el industrial en cues­
tión debe de dar clases —como 
realmente las está dando ya—, 
que las amas de casa aprendan 
a hacerlo... y que los maridos. 

,después, nos beneficiemos de esas 
patatas rispiadas que tanto figu­
ran en las cartas del Méndez y 
que tanto gustan también a los 
comensales. 
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SyTERNB 
T A M B I E N " PREFIEREN 

CON GRAN B R I L L A N T E Z SE 
LAS FERIAS Y FIESTAS DE 

DESARROLLARON 
«AS SAN LUCAS» 

j^ONDOÑEDO. — (De nuestra 
rorresponsalía, por R U B E N L E I -
y £ S ) . U n año más han pasado 

As San Lucas». Gentes de todas 
* rteS Se dieron cita en nuestra 
L d a d , a pesar del agua que se nos 
coló de rondón.. Pero es que «As 
San Lucas» es algo más que feria 
v fiesta. Venir a Mondoñedo todos 
jos años por estas fechas es una 
obligación. No se puede dejar de 
acudir a la feria de ganado caba-

' ]lar. venido de distintos puntos de 
£spaña. Tampoco se puede olvidar 
UI{o de contemplar a los tratantes. 
en sus «tratos» típicos; ni la expo­
sición de maquinaria que año tras 
año parece superar a la feria de 
ganado, aunque según los entendi­
dos, éste fue uno de los años en 
los que más ganado hubo desde 
fechas bastante atrás. Tampoco el 
pulpo queda en el olvido a pesar 
de los precios que tuvo. Y un sinfín 
<je etcéteras que « A s San Lucas» 
nos trajeron desde hace más de 700 
años. 

P R E G O N Y C O N C I E R T O 
Mucho público se dio cita en el 

salón de actos del Instituto donde 
tuvo lugar la coronación de la Rei ­

na de las Fiestas y sus Damas de 
Honor, teniendo lugar a continua­
ción el pregón de estas, « A s San 
Lucas 1975» confiado este año a 
la distinguida profesora mindonien-
se y directora del Instituto de R i -
badeo doña María Josefa Pedreira 
Pérez, de Beltrán., 

Su evocación de la vieja ciudad 
con los recuerdos documentales de 
los escritores y poetas que le han 
dado el calor de su pluma, y con-
cretamente la visión típica de las 
ferias vividas por ella durante tan­
tos años, han demostrado una vez 
más la categoría magistral de esta 
profesora que une a su competen­
cia literaria una sensibilidad im­
pregnada de líricas esencias. 

Siguió a este pregón un concierto 
de clavecín interpretado por E V A 
V I C E N S , ilustre clavecinista uru­
guaya, de cuya biografía nos hemos 
ocupado en una crónica anterior. • 

E l concierto requería ciertamen­
te un nivel de atención y de gusto 
musical que no todos los públicos 
están dispuestos a dispensar. Por 
fortuna la gran mayoría de los 
que escucharon el programa de 
E V A V I C E N S supieron demostrar 

Cl alcalde de Mon­
doñedo, Sr. Gon­
zá lez -Redondo y 
Maseda, ent r e g a 
un ramo de flores 
a doña Josefa Pe­
dreira de Beltrán, 
pregonera de "As 
San Lucas" corres­
pondientes al ac­
tual ,año. — (Foto 

C E L T A ) ' 

C A N G A S D E F O Z 

El domkgo, misa en gallego 
cantada por el Orfeón de Obreros 

Católicos^ de Mondoñedo 
CANGAS D E F O Z , 22—(Por te léfono, de nuestro correspon-

sal).—La comisión de fiestas de esta localidad ha organizado un 
solemne acto religioso con el que los marineros de la localidad 
honrarán a la" Santísima Virgen del Carmen, patrona de los hom­
bres de la mar. 

Con tal motivo se celebrará una misa en gallego que será can­
tada por el magníf ico Orfeón de Obreros Católicos, de Mondoñe­
do, que con tanto acierto dirige el Reverendo don Eugenio Blan­
co Amor. \ 

L a misa se anuncia para él domingo próximo, a. las doce y me­
dia de la mañana, y será oficiada por el párroco de la localidad 
don Antonio Santomé Castro. 

ambas cualidades con su respetuosa 
admiración. 

E l clavecín, cuya técnica debe 
ser sin duda difícil, ofreció una ga­
ma de timbres y de recursos muy 
variados y sugestivos, según la di­
versa contextura de las obras clá­
sicas que, con breves introduccio­
nes, nos fue presentando E V A V I ­
C E N S . 

B A N D A D E M U S I C A 
E n un principio se contaba con 

la actuación de la Banda Munici­
pal de Lugo, pero a última hora. 

H O Y , E N O R O L O S 

M a ñ a n a , Monforte, Láncara y 
L a Espiñe ira 

FOZ ] 

C e l e b r é a s a m b l e a l a A s o c i a e i ó n de P a d r e s 

d e A I u m i o s d e l « M a r t í n e z O t e r o » 
F O Z . — (De nuestro correspon­

sal, S U F E R ) . 
E l pasado domingo, tuvo lugar 

en el salón de actos del Colegio 
Martínez Otero, la primera asam­
blea general reglamentaria de la 
Asociación de Padres de Alumnos 
de dicho Centro, y que se inició 
con una charla del director del Co­
legio, Padre Antonio, en la que se 
refirió a la incidencia del medio 
ambiente familiar en la formación 
y el desarrollo de la personalidad 
de los hijos, dando diversas orien­
taciones relativas a la actitud de 
los padres para con sus hijos, alu­
diendo a los diversos casos que 
pueden presentarse en la coexis­
tencia entre hermanos de distintas 
edades y sexo, etc. 

Aunque, debido a la premura del 
tsempo, la Charla no fue lo sufi­
cientemente extensa, los conceptos 
vertidos en ella sin duda serán de 
Sran utilidad para los padres. 

Banco Pastor 
MONFORTE DE LEMOS 
Se anuncia haber sufrido extravio 

*i resguardo de depósito de valores 
umero 5.510.454, comprensivo de 

l l e t a s nominales 20.000, en 20 Accs. 
^ NOSA, expedido a nombre de 
^ona Ana María González Rodríguez 

don José Luis Várela Fente, indis-
antamente. 

Se admitirán reclamaciones en el 
Ij^zo de 30 días contados a partir 

.fecña de publicación de este 
unció, transcurridos los cuales se 

S e d e r á a extender dviplicado de 
lio resguardo, quedando así anu-
0 su original que no tendrá valor 

01 efecto alguno. 
1975 0rte de Lemos' 20 octubre 

banco pastor. 

YOGUR RUEDA 
^ 'resas, melocotones, pifia, 

mermeladas, etc. 
Postre m á s fresco y delicioso 

Seguidamente, se presentó a la 
asamblea el programa que la junta 
rectora de la Asociación confeccio­
nó para el presente Curso de 1975- • 
76, y que puede resumirse así: tres 
charlas formativas para padres de 
alumnos,, una en cada trimestre, a 
cargo de personalidades en cada 
uno de los temas que se hayan de 
tratar. Colaboración de la Asocia­
ción en los Campeonatos Polide-
portivos que durante el Curso se 
aesarrollen en el Colegio, así como 
en Concursos literarios o de otra 
índole que se realicen. Confección 
de una Revista Trimestral, en vís­
peras de vacaciones, en las que no 
sólo se darán orientaciones para 
las épocas sin clase, se reflejarán 
las actividades desarrolladas, por la 

VIDA MUNICIPAL 
• S A R R I A 

Habiendo solicitado, don Fran­
cisco Pérez Veloso, licencia muni­
cipal para la apertura y funciona­
miento de un taller de reparación 
de neumáticos a emplezar en la 
calle Conde de Lemos, sin número, 
propiedad de don Manuel López 
López , de acuerdo con lo que dis­
pone el vigente Reglamento de ac­
tividades molestas, insalubres, no­
civas y peligrosas, se abre un plazo 
de información pública de diez 
días de duración. 

P A D R O N E S D E B E N E F I ­
C E N C I A 

Los Ayuntamientos de Ca^balle-
do, Folgoso de Caurel, Fonsagrada, 
Mondoñedo , Muras, Otero de Rey, 
Pastoriza y Puebla del Broilón, 
tienen a información pública los 
correspondientes padrones de be­
neficencia municipal, adaptados a 
las nuevas normas del Ministerio 
de la Gobernación, de 30 de mayo 
del presente año. E l plazo de in­
formación pública es de ocho días 
hábiles. 

ATENCION 
S f í f u de L i c i o s , tacha-
Ph?» " d a c i o n e s , empapelado. 

a turas e. Conde. Airuirre, 2. 
t e l é fono , 31-29-33 

1 

A V I S O 
Se pone en conocimiento del pú­

blico en general que la Cafetería 
«LOS ARCOS» , de Lugo, Obispo 
Izquierdo, 5, ha sido traspasada, por 
el anterior propietario, D . M A N U E L 
G O N Z A L E Z P A Z O S , a D . G E R ­
M A N A L V A R E Z C A R B A L L O . 

Si alguna persona se considera 
perjudicada por este traspaso, podrá 
alegar lo que estime oportuno en la 
Delegación Provincial del Ministerio 
de Información y Turismo, en los 
quihee días siguientes a la publica­
c ión de este anuncio. 

Asociación y el Colegio y se inclui­
rán secciones literarias donde se 
publicarán los mejores trabajos de 
redacción realizados por los alum­
nos, etc. Asimismo contará con 
secciones de humor, deportes, bi­
bliográficas, etc. Asimismo la Aso­
ciación proyectará un viaje de F i n 
de Curso para los alumnos de 8.° 
de E . G . B . ; viaje de estudio en el 
que se realizarán visitas de interés 
artístico, histórico, fábricas, etc. al 
final del cual se celebrará un Con­
curso de Redacción entre los alum­
nos acerca de_ las visitas realizadas, 
impresiones recogidas, etc. L a Aso­
ciación subvencionará en parte es­
te viaje. 

Finalmente fue propuesto a la 
asamblea la cuota de socios, que 
fue aprobada por unanimidad, en 
la cuantía de 15 pesetas mensuales, 
considerando el Cursó de los me­
ses; es decir, 150 pesetas al año. 

G R A V I E L A S U E L T A 
A l lema de « M A N T E N G A L I M ­

P I O FOZ», incumplido a nivel mu­
nicipal y privado, se le ponen al 
pobre cada vez peor las cosas. Por 
si era poca la negligencia mostra­
da eii su cumplimiento, Obras Pú­
blicas se ha propuesto que ya no 
sólo nuestras calles y aceras; nues­
tros jardines y rincones presenten 
la antiestética presencia de la su­
ciedad y el abandono, sino que van 
a conseguir que también nuestras 
casas y establecimientos comercia­
les ofrezcan un depauperado aspec­
to y hagan gala de una suciedad 
muy poco acorde con lo que debe 
ser un local público o una vivienda 
mínimamente esté confortable y 
presentable. 

Los señores de Obras Públicas, 
que seguramente no saben qué ha­
cer con el dinero de sus presupues­
tos, tuvieron la genial idea de ti 
rarlo a todo lo largo de las calles 
del Generah'simo y R a m ó n Rodrí­
guez de nuestra villa. Como de to­
das formas el dinero no debía de 
ser excesivo sólo pudieron tradu­
cirlos en una ligerísima capa de 
gravilla suelta, que nada soluciona 
pues los baches a los ocho días 
vuelven a estar igual, pero eso si 
lograron que las gentes que viven 
o trabajan en dichas calles se acor­
dasen todos los días, y varias ve­
ces, de quienes ordenaron tal 
desaguisado. Y el recuerdo no fue, 
no es, ciertamente de gratitud... 

Verdaderamente resulta indig­
nante —casi insulta, diríamos— e1 
ver de qué forma tan estúpida se 
desperdician los materiales, los jor­
nales y las máquinas. Si a los se­
ñores de Obras Públicas no se les 
ocurren mejores acciones, optamos 
por no verlos por aqui 

por motivos que ellos sabrán, hubo 
de desistir de su participación. Fue 
la de Vivero la que cubrió este 
hueco gustando mucho sobre todo 
por su juventud. Sus pasacalles ani­
maron la ciudad desde las primeras 
horas. 

Otra banda tuvimos al día si­
guiente, aunque esta banda distiníri 
a la anterior, era la de Explorado­
res de E l Ferrol, con gaitas y tam- , 
bores. También pusieron su grano 
de arena de alegría por las calles. 

B O L O S 
U n nuevo número se vino a su­

mar este año a nuestras fiestas. 
•Quizá antiguamente yá existía en 
«As San . Lucas», aunque nuestra 
corta edad no nos permita recor­
darlo. 

Se trata de competición de bo 
los. Mucha gente acudió a «Viñas 
da Veiga» a pesar de la temprana 
hora en que se desarrolló. 

Tres premios fueron los otorga­
dos: 

1. ° Premio. Trofeo donado por 
la Hermandad de Labradores y 
1.000 pesetas, para don Antonio 
Rivas Cigarrán, del Valle de Loren-
zana. ' " • 

2. " Premio. Trofeo, donado por 
Auto-Escuela San Lorenzo y 500 
pesetas, para don Carlos López v 
López, de Masma. 

3. ° Premio. Trofeo donado por 
la Sala Anduriña y 300 pesetas 
para don Diego Díaz Arias, de Lo-
renzana. 

Estas competiciones deben de 
continuar. 

E L B A L L E T D E C A M A R A 
D E M A D R I D 

Ultimo número del programa de 
fiestas- de este año fue la presenta-

Mareas para hoy en 
el Litoral Incensé 

( H O R A D E L M E R I D I A N O D E 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

ción del «Real Ballet de Cámara 
de Madrid», que gracias a la gene­
rosa colaboración del Ayuntamien­
to, Comisión de Fiestas, entidades 
bancarias y Ministerio de Informa­
ción y Turismo pudo brindársenos 
en forma totalmente gratuita. Co­
mo era de esperar, el salón del Ins­
tituto registró un lleno total, que 
reveló desde un principio su gusto 
por un espectáculo tan extraordina­
rio. _ 

Extraordinario fue efectivamente 
el despliegue coreográfico de los 
seis números que componían el pro­
grama. U n alarde de belleza plásti­
ca en los protagonistas, admirable­
mente conjuntados y compenetra­
dos no sólo con el ritmo de la mú­
sica, sino con la expresión de cada 
una d é las danzas. Desde el cuadro 
impresionista que evocaba la «Sies­
ta de un fauno» de Debusy o el 
romántico «Claro de luna» de Bee-
troven hasta la exquisita y vibrante 
apoteósis de la «Sinfonía Real» de 
Arriaga, todo resultó digno del se­
lecto plantel de artistas que for­
man esta Agrupación. 

C E R V O 

£i nuevo alcalde tomará 
posesión el lunes 

C E R V O . — (Especial para E L 
PROGRESO). 

Podemos confirmar hoy la no­
ticia dada ayer en exclusiva por 
E L PROGRESO referente al nom­
bramiento de don Jaime Costa Ro­
dríguez, como alcalde de este mu­
nicipio. E l doctor Costas Rodrí^ 
guez tomará posesión de su cargo 
el próximo día 27, lunes, en sesión 
extraordinaria de la Corporación 
Municipal convocada al efecto pa­
ra las cinco de la tarde. 

DELEGACION DE 

S A R R I A 

I N I C I O S U L A B O R L A D E L E G A C I O N 

U N I C I P A L D E T R A F I C O 
— — — — — las támaras de Televisión sin sef 

un simple reportaje. 
Posiblemente ya en la próxima 

semana, se marchará a Madrid la 
Coral para actuar dentro del pro­
grama de mediodía, «Aquí ahora», 
según se le acaba de comunicar 
a la presidenta de la Asociac ión, 
doña Carmela González, de L ó p e i 
Vizcaíno. 

Ni que decir tiene que los com-
v ponentes de la Coral, están verda­

deramente entusiasmados. 

I n t e r e s e s 
> 

p r o v i n c i a l e s > 
— 3 

i 
Cervantes tendrá | 
Casa Consistorial | 

Un momento en que el 
subjefe provincial de 
IRYDA, don Jesús Ló­
pez Martín; el sociólo­
go, don Tomás García 
Boado; alcalde de ¡a vi­
lla, don Eugenio Qui-
roga Vázquez; presiden­
ta de Meigas e Trasgos 
y primer teniente de 
alcalde, doña Carmela 
González de López Viz­
caíno; secretario del 
A y u n t a m i e n t o , d o n 
Amando Losada Losa­
da, y aparejador de la 
obra, visitan el local 
social de Meigas e Tras­
gos en construcción 

pleamar 
pleamar 

4,35 
16,53' 

82 
SO 

Relación de perceptores de can­
tidades en esta Delegación de. Ha­
cienda, cuyos mandamientos se po­
nen al pago.-

Señores don; 
Darío Castro López. 
José Iglesias Sautullo. 
Domingo Ledo Caminas. 
.losé Alfredo Lozano 

B O L E T I N E S 
E L P E L A P R O V I N C I A 

Delegación de Hacienda.— E n la 
Sección de Imposición de las Per 
sonas .Físicas y de las Empresas, 
de la Administración de Tributos 
de la Delegación de Hacienda se 
hace pública la relación de contri­
buyentes del Impuesto Industrial 
por Cuota de Beneficios, con ex­
presión de la Junta de Evaluación 
Global a que pertenecen, cantidad 
por dicho concepto que tienen que 
ingresar y ejercicio a que corres­
ponde, que se hallan a disposición 
de los interesados, a lós efectos 
previstos por la Ley, estableciéndo­
se un plazo de quince días hábiles 
para presentar recursos contra las 
bases, por agravió comparativo o 
aplicación indebida de los índices, 
y otro plazo de ocho días hábiles 
para los recursos contra la liquida-

1 ción realizada. 

S A R R I A . — (De nuestro corres­
ponsal, V I L L A R A B I D ) . — Tam­
bién el precio de la carne es tema 
de comentario por esta zona. ¿Por 
dónde no lo es? 

Y o no considero que ahora sea 
alto, creo que ya lo era antes, tra­
tándose de una provincia de las 
primeras en producciones de vacu­
no y cerdo. 

Ahora bien, esto no es cosa mía 
el juzgarlo ni atender a una serie 
de notas que diariamente me están 
llegando. Creo que el ama de casa 
debe saber lo qUe hace y saber 
cambiar las calorías algún tiempo, 
esperando a ver qué pasa... Esto 
se hace en algunos otros artículos 
a veces. L o sabemos por algunos 
sueltos de Prensa. 

Algunas de estas notas, después 
de tocar el tema del precio, tam­
bién apuntan que la carne debe 
estar a la vista del público y con 
sus precios encima. No sé si ahora 
con las cámaras esto se puede ha­
cer. E n fin, como apunté, todos 
sabemos a qué atenernos y núes-

C A U R E L 

Mañana toma posesión 
el nuevo alcalde 

FOLGOSO I>E C A U R E L . — (De 
nuestro corresponsal, V I C E N T E ) . 

Tal y como ya hemos anunciado 
mañana, viernes, día 24, a la una 
de la tarde, tomará posesión de la 
Alcaldía de este municipio, don 
Emilio Castro García, actualmen­
te consejero local y delegado de 
la Organización Sindical. L a Cor­
poración Municipal ha sido citada 
a ses ión extraordinaria a celebrar 
en tal fecha. 

tros tablajeros siguen normas de 
otros puntos, no tiremos entonces 
contra ellos. 

Ahora bien, sobre algo que he 
leído de la carne congelada, no es­
toy de acuerdo ni en el precio, es 
muy alto, ni en el daño que se . 
hace al campesino. ¿De dónde vie­
ne esta carne...? Durante algún 
tiempo vino de la Argentina. ¿El 
precio que ahora , tiene es desde 
luego menos, 105 pesetas el solo­
millo. 

¿Cuánto tiempo lleva ésa carne 
almacenada y conste que no lo 
digo por su estado, porque ese es 
perfecto, partamos de esa base, 
si no porque cuando se a lmacenó. 
¿Qué precio tenía. . .? 

No señores no. Hay que conven­
cernos que no puede ser que quie­
nes la cosechan la tengan que. ex­
portar a otras zonas, de más renta 
per cápita y ellos comerse la con­
gelada. lEso pasó hace muchos años 
y desde luego no quisiéramos vol 
ver a las andadas, luego Vendrán 
nuevamente los chorizos, jamones 
y lacones. Pongámonos a tono y 
Cámaras, Hermandades y todos 
cuántos estén implicados en este 
problema, solucionen en lo que 
quepa, el problema. 

D E L E G A C I O N E S 
Y a se nota algo el trabajo de las 

delegaciones creadas últ imamente 
en nuestro Ayuntamiento. Concre­
tamente la de Tráfico ya dio se­
ñales de vida colocando indicado­
res y favoreciendo la labor de al­
guna obra. Y no será sólo esto, 
pues en la mente del teniente alcal­
de, señor Rodríguez Díaz , están 
muchas otras mejoras programa­
das. 

R T V E 
Pués sí, l legó la fecha en la que 

«Meigas e Trasgos» actuará ante 

J O V E 

E S T U D I O S T O P O G R A F I C O S 
JOVE.—(De nuestro correspon­

sal).—En sesión extraordinaria de 
la Corporación Municipal celebra­
da el pasado día 15, para la desig­
nación de compromisario qué re­
presentase al Ayuntamiento en la 
e lecc ión a procurador a Cortes, ha 
sido elegido por unanimidad nues­
tro alcalde don Jesús López Gon­
zález. 

R I N C O N 

P R E S E N C I A P E UN E Q U I ­
PO DE T O P O G R A F O S 

Con el fin de recoger datos pa­
ra el proyecto de dos embalses en 
los ríos Rigueira y Guilán que 
proporcionarán agua a todo el mu­
nicipio, se ha personado en Jove 
un equipo de topógrafos. 

Para el embalse en el r ío Riguei­
ra, los datos a tomar s e r á n sobre 
las fincas existentes en las proxi­
midades del puente de la carrete­
ra C-642, Km. 430, sobre dicho 
río agua§ abajo del mismo. 

E n lo que se refiere al embalse 
en el río Guilán se está procedien­
do a la toma de datos a partir del 
puente sito en Sumoas, en la carre­
tera de Jove a Morás, hasta el 
puente situado en la carretera de 
Lago a Morás en las inmediacio­
nes del lavadero de caolín, parro­
quia de Lago. 

Otro equipo de topógrafos reco­
rre también nuestro municipio, es­
tudiando los. terrenos por los que 
pasará la proyectada carretera de 

T a costa que unirá el puerto de 
Cillero con las potentes industrias 
a instalar en esta zona. 

M O N T E R R O S O 

L a panorámica está tomada desde Orrea, un pequeño núcleo del fértil municipio de Trabada que 
ofrece perspectivas como la captada por la cámara de SISO al que no sólo ha sorprendido la 
belleza de sus campiñas y frondosidad del arbolado sino la perfecta comunicación de sus pue­
blos a través de la Concentración Parcelaria que tantos beneficios proporciona a uno de los mu­

nicipios que, por fin, está experimentando un auténtico despegue en todos los órdenes 
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Colegio Obreras de 
Jesús 

L a directora del Centro pone en 
conocimiento de las alumnas que 
han superado en la convocatoria 
de junio, las pruebas para obtener 
el título de Graduado Escolar, pa­
sen a recoger al Centro dicho Tí 
tulo, así como las que posean el 
Certificado de Escolaridad. 

No intranquilizarse, amigos 
del municipio de Cervantes, en 
torno a la construcc ión de la C a ­
sa Consistorial pues estamos se­
guros que se l evantará mueiio 
antes de lo que los pesimistas 
piensan. Y decimos esto por 
varios motivos, algunos de los 
cuales s e ñ a l a r e m o s seguidamen­
te. 

E l principal es sin duda que 
se trata de una obra que hay 
que acometer con urgencia por 
ser deplorable el local que ac ­
tualmente ocupan las oficinas 
municipales y por así haberlo 
anunciado las autoridades pro­
vinciales en dos solemnes oca­
siones: el " D í a de la Provine l a " 
celebrado en octubre de 19'? 4 y 
durante la visita del actual G o ­
bernador Civi l de Lugo, don J o ­
sé Antonio Barrera Maseda, h a ­
ce unos meses, durante su p r i ­
mera visita oficial a aquel ay i ia -
tamiento. . 

Pero a parte de esto, Cervan­
tes c o n t a r á con C a s a Consisto­
r ia l por haber sabido encargar 
la redacc ión de un ejemplar 
proyecto de edificio no sólo p a - . 
r a sus oficinas Municipales, J u z ­
gado, Jefatura Local del Movi­
miento; Biblioteca y vivienda p a ­
r a el secretario, que c a s a ' per­
fectamente con el paisaje y sus 
m á s genuinas construcciones. 
Recordamos que los hórreos h a n 
merecido l a a t e n c i ó n de l a D i ­
recc ión General del Patrimonio 
Artíst ico y Cultural; cuyo C o n d -
sario Nacional señor F a l c ó n h a 
elogiado el mencionado proyec­
to y espera visitar nuevamente 
Cervantes ^el próx imo verano. 

Pero hay m á s : adquirió el co­
rrespondiente solar, por suscrip­
c ión popular, en lo m á s c é n ­
trico del pueblo, para dicho fin 
y log'ró incluso hace ya dos a ñ o s 
una subvenc ión de 400.000 ptas. 
de l a D i p u t a c i ó n Provincial p a ­
r a ayudar a sufragar Ta parte 
que a l Ayuntamiento h a esti-
ipulado en dicha obra l a C o m i ­
s ión Provincial de Servicios T é c ­
nicos. 

Todo é s t o y en especial el de­
seo del señor B a r r e r a Maseda 
de que l a obra se lleve a efecto, 
estimamos que es m á s que sufi­
ciente para que se resuelva pron­
to ese error contable sufrido a l 
anunciarse l a subasta de la C a ­
sa Consistorial de Cervantes, ex­
tremo r ué, dicho sea de paso, 
no se da con frecuencia entre 
funcionarios de l a categor ía de 
los que integran las Comisiones 
Provinciales de Servicios T é c ­
nicos. ¡Sería el colmo que nadie 
se preocupase en todo un ano' 
de deshacer el error sufrido!. U n 
error que l levó a l parecer a 
anunciar la subasta de la obra 
sin haber los dineros suficientes, 
cues t ión que suponemos ya no 
se dará ahora pues nos consta 
que se h a desistido de hacer a l ­
gunas obras, como la Casa C o n ­
sistorial de Monforte de Lemos, 
con el consiguiente remanente 
de créditos . 

Hemos conocido hace algunos 
a ñ o s como funcionaba l a C o m i ­
s ión Provincial de Servicios 
Técn icos de Lugo y ni por aso­
mo nos atrevemos a suponer que 
lo haga ahora con criterios de 
menor seriedad que en aquellos 
tiempos. De a h í que estemos se­
guros que se a n u n c i a r á pronto 
nuevamente la subasta de l a 
Casa Consistorial de Cervantes. 
L o contrario nos sorprendería 
grandemente m á x i m e cuando 
h a sido una promesa hecha d a -
rante el principal acto públ ico 
celebrado en Cervantes, es de-
ca- su " D í a de l a Provinc ia» que 
de no realizarse pronto la obra 
senalada quedaría seña lado e l 
4 D í a de la gran Mentira", CO­
MO y a algunos vecinos de aque­
l la m o n t a ñ o s a comarca empie-
zan a denominar i r ó n i c a m e n ­
te a tal jornada. Pero esto se­
guro que ho ocurrirá, pues son 
muchas las palabras e m p e ñ a d a s 
en la e jecuc ión de t a l obra. 

S A N C H E Z C A R R O 

L a b o r a t o r i o V e t e r i n a r i o 
precisa R E P R E S E N T A N T E - V E N D E D O R a comisión para introdue-
ción de sus productos en la provincia de Lugo. Dirigir su corres­

pondencia al A P A R T A D O 151. MADRID 
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«LA EXPOSICION - VENTA DE GANADO SELECTO» 

Celebró sesión ordinaria la Comisión Municipal Permanente « i * totalidad de los novillos que alcanzan setenta puntos 
——~ en la clasificación son adquiridos por el Ministerio» PROVECTO DE CONSTRUCCION DE UNA CASA DEL MAR EN NUESTRA VILLA 

R I B A D E O . — (De nuestro co­
rresponsal J U A N D E C A R I -
ODAD). 

Presidida por el alcalde, don 
J o s é Nistal Paleo, y con asis­
tencia de los tenientes de alcal­
de, señores Coc iña Garc ía y F e r ­
n á n d e z Rodríguez, celebró a n ­
teayer ses ión ordinaria la Comi­
s i ó n Permanente, habiéndose to­
mado los acuerdos siguientes: 

Aprobar el acta de la sesión 
anterior. 

Quedar enterada del contenido 
de un escrito de la^ Ayudant ía M i ­
litar de Marina, sobre vertido de 
basuras en la cala "de las bes-
tas". 

Dejar pendiente, hasta que f i ­
nalice la construcc ión de los 
nuevos puestos de la Plaza de 
Abastos, la solicitud de doña I s a ­
bel Rodríguez, que interesa la 
adjud icac ión de dos puestos. 

Aprobar el presupuesto anual 
de la Biblioteca Públ ica Munici ­
pal " E l Viejo Pancho", nivelado 
en gastos e ingresos, en la canti­
dad de 177.138 pesetas. 

Conceder licencias a favor de 
don Francisco Pereiro Rodríguez, 
don Antonio Alvarez Torrente, 
don Benigno Prieto Fernández , 
don José Garc ía Soto y don Do­
mingo Rey Iglesias, para reali­

zar acometidas a la conducc ión 
general del abastecimiento de 
aguas. 

Autorizar diversas obras y 
construcciones a don Fernando 
Duarte Díaz, en P a s a r ó n y L a s ­
tra 12; don R a m ó n Rodríguez 
Várela , en S a n Miguel, l ; don 
Arturo 'César Mart ínez Amor, en 
Vi l lase lán; Casiano Posada Oba-
rrio, en Reinante; don Salvador 
Sordo Caballero, en Ruanueva, 7; 
Pastora Díaz Rodríguez, en Por-
c i l lán , 7; don Antonio Rami l 
Fernández , en Amando Pérez, 53; 
don Miguel Vior Nieto, f Obe; 
don Nemesio Pérez Fernández , en 
Los Garitos; don Manuel Vidal 
Cima, en Los Garitos; don Do­
mingo Rey Iglesias, en la Pega; 
y don Elíseo Barros Fortes, en 
1% calle R a m ó n González . 

Liquidar definitivamente las 
construcciones efectuadas por 
don J e s ú s López Arrojo, doña 
Victorina Garc ía Fresno, don 
P l á c i d o Rodríguez Arrojo, don 
Pegerto López Fernández , don 
Antonio Pena Rodríguez, doña 
J u a n a Torrente Freiré, don Lui s 
M e n é n d e z González , d o ñ a Mer­
cedes Soto Fernández , don F r a n ­
cisco Iglesias Díaz y don Domin­
go G a r c í a Fojo. 

Imponer dos sanciones de 250 

pesetas, cada una, a i taxista don 
Jesús Otero Sobrado, por i n í r a c -
ciones cometidas en el servicio 
de vehículos públ icos de alqui­
ler. 

Aprobar el padrón conjunto 
para el cobro de tasas sobre a l ­
cantarillado, desagüe de canalo­
nes, tribunas, toldos y otras ins­
talaciones voladizas, del pasado 
ejercicio y los de arbitrio no fis­
cal sobre perros y de arbitrio no 
fiscal sobre edificios carentes de 
cana lón o que lo tienen en ma­
las condiciones, del presente 
año. 

Finalmente, el alcalde dio 
cuenta de haber recibido la visi­
ta del delegado provincial del 
Instituto Social de la Malina: 
interesado en la ces ión de cer íé -
nos a favor de este organismo, 
para ejecución del proyecto de 
construcción de una Casa del 
Mar, con pol ic l ínica y otros ser­
vicios, de las tres que serán le­
vantadas en la costa lucense, h a -

BRETOÑA 

Residencias de invierno de la Obra Sindical 
"Educación y Descanso" 

L a Obra Sindical "Educac ión 
y Descanso", a t ravés de su R e d 
de Residencias y Ciudades Resi­
denciales, convoca plazas para la 
temporada de invierno, en sus 
instalaciones de C A N P I O A P O R T 
(Baleares), C A L A R A T J A D A 
(Baleares), P R A D O L L A N Ó (Sie­

r r a Nevada), C I U D A D R E S I ­
D E N C I A L D E M A R B E L L A ( M á ­
laga), C I U D A D R E S I D E N C I A L 5 
D E T A R R A G O N A , C O M P L E J O 
D E V A C A C I O N E S D E T O R R E -
V I E J A (AUcante) y C O M P L E J O 
D E V A C A C I O N E S D E A L M U -
í í E C A R (Granada) . 

P a r a una mayor información, 
los interesados podrán personar­
se en la Secretaria Provincial de 
dicha Obra, sita en la quinta 
planta de la Casa Sindical. 

P L A Z A S D E T U R I S M O 
S O C I A L 

L a Direcc ión Nacional de la 
Obra Sindical "Educac ión y 

ECOS DE SOCIEDAD 
P E T I C I O N D E MANO 

Por l a familia Regueira - Váz ­
quez de las V e n t a s - P u e r t o m a r í n 
y para su hijo José, el próx imo 
sábado , d ía 25, t endrá lugar la 
pe t i c ión de mano dé la señorita 
L id ia -Al i c ia G a y Vi la , profesora 
de E . G . B. , en el Colegio de 
Obreras de Jesús -Monterroso , a 
l a familia G a y V i l a de Santiago 
de Ligohde - Monterroso (Lugo). 

L a ceremonia se celebrará en 
el próx imo mes de diciembre. 

Enhorabuena á los novios y 
familiares. 

Descanso", convoca plazas para 
asistir a actividades de Turismo 
Social, en Baleares y Canarias, 
y durante el período de primero 
de noviembre á 31 de diciembre. 
L a s excursiones t e n d r á n una du­
rac ión de una o dos semanas, se­
g ú n e lecc ión del peticionario. 

P a r a mayor in formación , los 
interesados podrán personarse en 
la Secre tar ía Provincial de esta, 
Obra, sita en la quinta planta 
de la C a s a Sindical. 

E n un país en donde la verdad 
oficial tan fácilmente difiere de la 
realidad, no es para preocuparse 
mucho porque el nacimiento del 
río Miño se realice sobre el papel 
unos kilómetros más abajo de su 
nacimiento efectivo. Unas millas 
más al norte.de FuerfmL'iana, loca 
lidad en donde se hace nacer ofi­
cialmente al patriarca de los ríos 
gallegos, está la villa de Bretoña, 

de puyos montes manan las prime­
ras agua^ del celebrado río de G a -

£ Ai S E Ñ A N Z A 
D E L E G A C I O N DE EDUCA­
CION Y C I E N C I A 

Se ruega a la Maestra D.a Mari­
na Gallego López, pase por esta 
Delegación (Unidad de Perspnal), 
para un asunto de su interés . . 

CITACION 
Para un asunto de su interés, 

se ruega a los maestros nacionales 
que se relacionan, se personen en 
la Delegación de Educación y Cien­
cia a la mayor brevedad (UNIDAD 
D E P E R S O N A L ) : 

César Díaz Hermida, José Gar­
cía Roda, José Atilano López Díaz 
y Javier Carballeira García. 

E X A M E N E S DE GRADO 
A partir de mañana, día 23, y 

hasta el día 31 del actual mes de 
octubre está abierto en el Negocia 
do de la Facultad de Ciencias Eco­
nómicas y Empresariales el plazo 
de matrícula para participar en los 
exámenes del grado de Licenciado 
en sus modalidades de «examen de 
grado» y «tesis de Licenciatura». 

L a fecha de realización de las 

Plazas de ingreso en el Mutualismo 
Laboral en toda E s p a ñ a para 

auxiliares y subalternos 

C u a t r o c o n v o c a t o r i a s d e 

M A D R I D . — (Servicio e s p e ­
cial) .— S e g ú n la regulación ac ­
tual en materia de personal, el 
acceso a cualquier cuerpo de fun­
cionarios de 1É^ organizac ión M u -
tualista Laboral se realiza me­
diante opos ic ión libre y directa. 
Los B . O. del Estado de. los d ías 
7 y 8 de los corrientes convoca 
plazas de ingreso en los cuerpos 
Auxil iar y Subalterno a celebrar 
en todas las provincias e s p a ñ o ­
las, Ceuta y Melilla. 

Durante el próx imo a ñ o 1976, 
¡habrá cuatro oportunidades de 
presentarse a estas oposiciones, 
en e x á m e n e s a celebrar en los 
meses de enero, abril , julio y oc­
tubre. 

Requisitos de los aspirantes: 
Ber español . Tener cumplidos 18 
a ñ o s de edad. Poseer el t í tulo de 
Bachiller Elemental o Estudios Pri­
marios respectivamente, con cer­
t i f i cac ión expedida por el Minis­
terio de Educac ión y Ciencia. No 
padecer enfermedad o defecto fí­
sico, carecer de antecedentes pe­
nales. L a s mujeres, tener cumpli­
do el Servicio Social. Satisfacer 
los derechos de examen: 750 y 500 
pesetas, s e g ú n a las que se con­
curra. 

Presentac ión de instancias: P a ­
r a cada una de las cuatro con­
vocatorias de opos ic ión previstas 
para 1976 los aspirantes deberán 

e x a m e n p a r a 1 9 7 6 

presentar solicitud con dos Ine­
ses de antelación, de tal manera 
que solamente podrán concurrir 
a los e x á m e n e s que se celebren en 
enero, abril , julio u octubre de 
1976 quienes hayan presentado 
la instancia antes de los d ías 11 
de noviembre de 1975, o del 11 de 
febrero, 11 de mayo y 11 de agos­
to de 1976. respectivamente. Los 
solicitantes de Madrid, presen­
tarán su d o c u m e n t a c i ó n en el Ser­
vicio del Mutualismo Laboral; los 
de las restantes provincias. C e u ­
ta y Melilla, en las sedes de las 
Delegaciones Provinciales y los de 
Canarias en las correspondientes 
Mutualidades de Santa Cruz de 
Tenerife y L a s Palmas. 

Desarrollo de la opos ic ión: L a 
opos ic ión se desarrol lará en dos 
ejercicios eliminatorios. P a r a A u ­
xiliares: E l primero cons is t irá en 
una prueba de mecanografía y en 
la redacc ión de un documento, 
escrito o carta. E l segundo ejerci­
cio, en desarrollar un tema señala­
do por sorteo del programa de 
25 temas que aparece unido a la 
convocatoria, y en la resolución 
de dos problemas de supuestos 
m a t e m á t i c o s . Para subalternos: 
u n dictado, unas elementales 
pruebas aritméticas y el desarro­
llo de un tema de los diez que 
componen el programa anexo a 
la Convocatoria. 

pruebas en las dos modalidades, se 
anunciará oportunamente. 

R E G U L A C I O N D E L BACHI­
L L E R A T O NOCTURNO 

MADRID, 22. — (CIFRA) . — Lós 
estudios nocturnos de bachillera­
to quedan regulados en virtud*de 
una Orden del. Ministerio de. Edu­
cación y Ciencia que hoy inserta 
el "Boletín Oficial del Estado". 

Los estudios podrán cursarse 
en: Institutos Nacionales de Bachi­
llerato; en los centros no estata­
les de bachillerato que e s t é n sub 
vencionados o sean objeto de con­
cierto por el Ministerio de Educa­
ción y Ciencia y en rég imen de tu­
toría como alumnos del Instituto 
Nacional de Bachillerato a Distan­
cia en los centros adscritos o cola­
boradores del mismo. 

Los alumnos que cursen el bachi­
llerato nocturno podrán matricu­
larse por cursos completos o por 
materias. L a organización de estas 
enseñanzas se someterá en su con­
tenido y procedimientos de veri 
ficación a , lo establecido con ca­
rácter general para este nivel edu­
cativo, atendiendo, no obstante, a 
sus características propias. 

E l horario de trabajo en el cen­
tro de los alumnos de estudios 
nocturnos no podrá superar las 
veinte horas semanales de lunes 
a viernes. 

Los centros que venían impar­
tiendo en régimen nocturno las 
enseñanzas de bachillerato y 
C.O.U. de acuerdo con los planes 
de estudio a extinguir, podrán se­
guir impartiéndose con el mismo 
régimen y horarios hasta la total 
axtinción de los mismos. 

Mutualismo laboral 

C e n s o d e a c t i v o s d e 1 9 7 5 

L a O. M . de 30-7-75 (B. O. B 
de fecha 14-8-75) establece la cum 
plimentación de la Información 
Base para el Estado de Activos de 
1975, señalando que las Empresas 
obligadas a cotizar al Mutualismo 
Laboral, deberán elaborar, por du­
plicado, el modelo anexo a la refe­
rida Orden Ministerial y acompa 
ñarlos a la liquidación que se efec­
túe durante el presente mes de oc­
tubre correspondiente a los salarios 
del mes de septiembre. 

A tal objeto, por la Delegación 
del Servicio del Mutualismo Labo 
ral, se han remitido los correspon­
dientes modelos a cada una de las 
empresas a fin de que puedan cum 
plimentar k» dispuesto en la refe­
rida Orden, significando que aquer 
lias empresas que no los hayan re­
cibido pueden retirarlos en esta E n ­
tidad. 

L o que se hace públ ico para co­
nocimiento de todas las empresas 
afectadas y cumplimentación. 

AMBOS SEXOS 
DESDE 18 ANOS 

: la Dirección General de C. y Telecomunicaclnn (B. O. del Estadn l-X-TS) 
ACION (funcionarios públicos del Estado) 

-ni E-stas « " s s ñimssri í¿ ;«f«(*£ S S S r v s ^ v F & S S i ^ 
que tengan 18 anos cumplidos (sin l ímiteí NO S P E V I A B T I T I I I n Í^AI^ w ^ ^ r u - k u WE iNfORMACION) 

435 PLAZAS S . S S I N T I T U L O 
Convocatoria E X C E P C I O N A L de la Dirección General de C. y Telecomunicación (B O del Estado 1 V 7 ^ 

455 o i a z ? ^ DE T E L E C O M U N I C A C I O N (funcionTnos públicos d d Estado) 
l55_J, ,"as en M_ADR,D' en Capitales de Provincia y en poblaciones importantes m J * . f i 0 ^ 

hiendo girado visita a varios 
puntos de la poblac ión, para so­
pesar las posibilidades de terre­
nos apropiados u ocupación, en 
su caso, de los edificios existen­
tes. 

T a m b i é n dio cuenta del inte­
rés mantenido por el SAiP-PPO, 
por los locales de la antigua A c a ­
demia, para la ins ta lac ión de un 
centro permanente, en nuestra 
villa. 

L a s cotizaciones registradas en 
la rula ribadense, en las ú l t i m a s 
subastas, fueron las siguientes: 
Besugo, de 91 a 108 pesetas, el 
kilogramo; palometa, a 48; sa­
ma, a 74; congrio, de 63' a 81-
faneca, de 65 a 74; sollo, de 187 
a 196; aguax-ón, de 42 a 70; mer­
luza, de 128 a 191; lenguado, a 
240; abadejo, de 58 a 75; cabra, 
de 86 a 92; salmonete, de 182 a 
254; maragota, de 39 a 50; rodar 
bailo, dé 250 a 339; farro, a 15 
y pulpo, de 45 a 49. 

• «Estos animales, a los seis o siete meses, ya dicen lo p e van a dar de sí-Con tres o cuatro 
meses más se puede decidir lo que conviene hacer.-Cnarlos para carne no compensa, claro» 

ENTREVISTA CON EL J E F E PROVINCIAL DE PRODUCCION 
Ayer se h& llevado a cabo la 

c las i f icación de Jas reses que par­
ticipan en la Expos i c ión -Venta 
de Ganado Selecto. A media m a ­

ñana , buena parte de los novillos 
presentados h a b í a n pasado y a por 
el correspondiente examen de los 
veterinarios calificadores, y h a ­
bían comenzado ya a desfilar les 
novillas de raza frisona. 

^Al pie justo de los alpendres, 
nos hemos entrevistado con don 
Carlos Vázquez Pernas, Jefe Pro­
vincial de Producción A n i m a l , . 
que se hallaba con don Luciano 
S á n c h e z García, Jefe de la E s t a ­
ción Pecuaria, la que ahora se 
l lama Centro Nacional de Pro­
ducc ión y Se lecc ión Animal. 

Carlos Vázquez Pernas es un 
lucense de las tierras de Orol, 
próx imas a la costa vivariense.' 

Desde hace algunos a ñ o s es Jefe 
Provincial d é Producc ión Animal , 
antes ejerció su profes ión en les 
tierras altas de la provincia. E s 
hombre que siente profunda y 
sinceramente el campo y sus pro­
blemas, vividos siempre en rela­
ción directa con sus gentes y 
precisamente en donde m á s tar­
de h a b í a <ie ejercer su profesión. 
E l va a i ñ f o r m a m o s ahora sobre 
esta Expos ic ión-Venta . 

—¿Cuál es su verdadero nivel? 
—Muy bueno. Hoy hemos ya 

clasificado gran parte de las re­
ses inscriptas para participar en 
la venta. 

— ¿ C ó m o ¿e verifica la clasifi­
cac ión? 

—'Nosotros valoramos en pun­
tos las cualidades de los a n í m a ­
les que se presentan. E l tope m í -

Por Antonio GARCIA Y GARCÍA 
licia. Por cierto que el acceso de 
Fuenmiñana a Bretoña se realiza­
ba hasta hace muy poco tiempo por 
una vía «oficialmente» homologada 
como carretera, pero que en reali­
dad más se parecía a una pista de 
moto-cross, deliberadamente abrup­
ta. 

Bretoña se asienta sobre una lla­
nura ondulada, que se recuesta so­
bre un amplio anfiteatro de mon­
tañas realmente espléndido y su­
gestivo. Allí llegaron al filo del si­
glo V unos celtas, en calidad de 
fugitivos o invasores, o las dos co­
sas a la vez. 

E n el Concilio de Braga del 57 J 
figura como obispo de Britonia un 
personaje de nombre celta, llamado 
Mahiloc. Durante la época suevo 
visigótica se suceden varios obispos 
en aquella remota cristiandad bri-
toniense. 

L a invasión agarena de principios 
del siglo V I I I significó la destruc 
ción de la villa de Bretoña. Su ca­
rácter episcopal fue parcialmente, 
heredado por Mondoñedo y en par 
te por Oviedo. Aunque Alfonso el 
Casto parece que quiso restaurar-

• ¿Qwe pasa a la... 
(Viene de segunda página) 

no le funciona bien el amplifi­
cador, ocasionando con ello i n ­
terrupciones en las i m á g e n e s 
que, como es natural, molestan 
a los telespectadores de aquel 
lugar. 

Sería conveniente, pues, que 
los técnicos de Te lev i s ión E s ­
pañola se dieran alguna vuelta 
por aquella parte, con el fin de 
lograr dar con la avería que 
ocasiona gran rabia. 

lo en Bretoña, no consta que lo hi­
ciera. L a villa debió reedificarse 
'pronto, porque poco, tiempo des­
pués se consagró allí una Iglesia 
«en honor de Santa María y del 
Eterno Padre», como reza una ins­
cripción contemporánea que se con­
serva adosada al interior de uno de 
los muros de la actual iglesia. 

A esto se reduce lo que nos di­
cen los historiadores generales co­
mo Enrique Flórez, así como otros 
más especializados, entre los cua­
les es de rigor mencionar a Fierre 
David. Durante la Edad Media es 
poca la información documental da­
da a conocer acerca de Bretoña. E l 
medievo representa en este caso una 
especie de obscuro túnel del tiem­
po que cubre un dilatado arco de 
varios siglos. Para iluminar y ani­
mar este largo período de la histo­
ria britoniense, se requiere la pa­
ciente labor subterránea del mine­
ro, que en este ,caso es tanto como 
decir del historiador. Recientemen­
te ha venido a mis manos un inte­
resante documento de una visita 
del obispo de Mondoñedo a Breto­
ña, que suministra valiosos datos 
sobre lo que esta villa era a finales 
del sigolo X I V . Este documento, 
que permite explotar e iluminar una 
de las galerías del subsuelo históri­
co de Bretoña, me ha sido indica­
do por mi ilustre colega de la Uni­
versidad de Santiago, profesor Gar­
cía Oro, distinguido especialista en 
esta clase de estudios. 

Sin perjuicio de editar y comen­
tar próximamente este documento 
en una revista especializada, me es 
grato adelantar aquí una breve glo­
sa periodística. Este documento re­
viste especial importancia para la 
historia de la toponimia, de la de-

mografía, de los cultivos, de la eco­
nomía y de la iglesia de esta zona 
de la diócesis de Mondoñedo, apar­
te de su interés para la historia del 
lenguaje gallego de la época. 

L a visita del obispo de Mondoñe 
do a Bretoña que estamos comen­
tando tuvo lugar el día 24 de agos­
to de 1388. E l obispo visitante se 
llamaba Francisco, y es conocido 
sobre todo por un sínodo diocesano 
que había hecho en 1379 y por la 
fama que dejó de hombre caritati­
vo. E l párroco de Bretoña por aque­
llas calendas era un cierto Feman­
do Amado, del que se nos dice en 
la visita que unos testigos jurados 
declararon «que o clérigo curaua 
ben a iglesia e lies amystraua ben 
os sacramentos et qye non tiña ba 
rragana», virtud esta última no del 
todo frecuente en el clero de la 
época. 

Actualmente Bretoña está divi­
dida en barrios que llevan los nom­
bres de Pedredo, Fontao, Francos, 
Currás, Seselle, Mourello, Logilde, 
Gemil y la Foz, sin contar otros 
topinímicos que actualmente tie­
nen una categoría inferior a la dé 
barrio, como son el 'Castr i l ión, la 
Iglesia, el Foxo, Alvite, Outeiro, 
etc. E ^ curioso constatar que casi 
todas estas denominaciones toponí­
micas, y con los mismos nombres, 
se registran en el documento que 
venimos comentando. Así se nos 
habla de «A Villa da Iglesia, o ca­
sal de Alfonso do Outeiro, o ca­
sal de Alfonso de Alvite, o casal 
de Pedro Sánchez dos Currás, o ca­
sal de María Sánchez de Gemil, o 
casal de Fitoiro, o préstamo de Se­
selle, o tercio de Legilde, o moiño 
do Naseiro, o moiño da Portella, 
Juan Pérez de Fontao», etc., etc. 
De todo esto se sigue que la topo­
nimia de Bretoña era prácticamen­
te la misma en 1388 que en la ac­
tualidad. Probablemente se remon­
ta al tiempo de la repoblación que 
siguió a la reconquista por los cris­
tianos después del efímero dominio 
de los musulmanes. 

Otro nuevo dato importante se 

nimo es de 70 puntos. L a s reses 
que las alcanzan son todas a d ­
quiridas por el Ministerio. 

— ¿ Y las otros? 
—Generalmente se sacrifican. 

E s decir, el ganadero puede h a ­
cer con el animal lo que crea m á s 
conveniente. Y . claro está , u n 
animal de éstos , con lo que con­
sume y los cuidados que necesi­
ta, es muy dudoso que compense, 
aunque se pague a doscientas pe­
setas kilo canal, como se hizo en 
los ú l t imos Mercados Comarca­
les de Santiago. 

—¿Es decir, que estos novillos 
no compensa el criarlos para car­
ne? ¿Qué le ocurre entonces al 
qüe lo hace, lo trae aquí , y su no­
villo no alcanza esos setenta pini­
tos? 

—Bueno, bueno. V e m o s por 
partes. Asi, tal como tú lo dices, 
el ganadero pierde su dinero, c a ­
si con seguridad. Pero nadie es­
t á obligado a criar estos animales 
hasta los quince, veinte o veinti­
tantos meses. A los seis o siete 
meses, ya se sabe de sobra lo que 
va a dar de s í . E n tres o cuatro 
meses m á s , se puede consultar y 
decidir lo que conviene hacer. 

— E s que, e l andar por ahí , 
mezclado con l a gente por los es­
tablos, a veces se oye algo de eso. 

— Y , personalmente no digo 
que, en una m í n i m a parte, ese 
riesgo no existe. Pero s ó l o en un 
sentido m í n i m o poroue si el no­
villo reúne las cualidades exigi­
das, el ganadero tiene la seguri? 
dad absoluta de que le será a d ­
quirido por el Ministerio. 

— ¿ N o existe tope de adquisi­
c ión? 

—No. Ninguno. E l ú n i c o tope 

refiere a la densidad demográfica 
en 1938. Había, en efecto, según 
esta visita, 130 filigreses. E s fácil 
que el número de habitantes su­
friera una merma sensible con mo­
tivo de la peste negra que asoló a 
casi toda Europa en 1348, es decir, 
40 años antes de la visita que co­
mentamos. 

L a Iglesia de Mondoñedo poseíg 
en Bretoña 12 caserías o casales, 
como se les denomina en este do­
cumento, que estaban aforados a 
otros tantos ciudadanos de Bretoña. 
E l foro era un contrato por el cual 
una de las partes, llamada aforán-
te, traspasa a la otra, que se deno­
mina foratario el dominio útil de 
una finca u otros inmuebles, reser­
vándose el derecho a una determi­
nada pensión y a otras' facultades 
más o menos extensas. Fue un sis­
tema vigente en Galicia y otras zo­
nas limítrofes, sobre todo en el nor­
te de Portugal, Como es sabido, es­
te sistema vino a terminarse ¿n el 
presente siglo con la así llamada 
redención de los foros. 

Los cultivos que se mencionan en 
esta visita son de pan (centeno), el 
mijo, las habas y el ino, aunque no 
se intenta dar un alenco completo 
de lo que se cultiva. Se alude tam­
bién de pasada a la ganadería. 

T a l es, a grandes rasgos, el con­
tenido de este documento, de indu­
dable interés histórico, en la medi­
da en que es asequible al gran pú­
blico, y despojado de otros muchos 
detalles que acompañarán a su edi­
ción y comentario. 

Cada vez que se realizan obras en 
(Pasa a sexta página) 

ANIMAL 
es que e l novillo reciba una can 
f icac ión de setenta puntos comñ 
m í n i m o . 10 

— ¿ E n esta ocas ión los han su 
perado muchos? 

—Sí, bastantes. E l ganado '«¿ 
muy bueno. 

—Vemos e pasar a otro punto 
E l ganado ^e raza frisona, que en 
gran parte es la novedad de k 
feria, ¿cuál es su finalidad? 

—Bien, en general, y aunque 
parezca sobrado el decirlo, este 
gahado es tá aquí para la mejora 
de la c a b a ñ a lucense. E n Santia­
go se celebró una feria de este til 
po, no hace tanto. Madrid tiene 
dos a l a ñ o . Y Avilés cuenta tam­
bién con otra de cierta regulari­
dad de celebración, aparte de al ­
gunas otras... 

—Pero, aparte de la mejora de 
la c a b a ñ a , ¿cuál es, diriamos, la 
razón de haber montado esta 
muestra? 

—Faci l i tar a los ganaderos de 
la provincia la adquis ic ión de ga­
nado de este tipo. Hasta hace po­
co se importaiba l a totalidad del 
ganado de esta raza. Hoy, la im­
portac ión e s tá l imitada a dos mil 
e l a ñ o . E s t a importac ión está 
subvencionada con un treinta por 
ciento deí importe. E s un gasto 
muy considerable. De a h í oue 
Estado procure la uti l ización de 
la reproducción de esas reses. Y 
vaya por delante que estas vacas, 
dentro de su especie, son unas 
verdaderas aristócratas . Cuentan 
con su árbol geneológico y un 
amplio estudio, cada una, de sus 
caracter ís t icas . L a producción de 
carne y leche hace, por otra par­
te, muy interesante este mercado. 

— E l precio de la came. Ese os 
un tema de gran actualidad. ¿Qué 
tefluencia pueden tener las ferias 
en ese punto? 

—Bueno, b u e n o . Ese no es 
nuestro campo. L o nuestro es 
conseguir la mejora del ganado 
en todos los aspectos. Ahora bien, 
claro es tá que, la producción, ta 
abundancia y muchas otras con­
diciones, i n c l u s o morfo l^cas , 
tienen que incidir de una forma 
u otra en ello. Pero ya dice el 
refrán que "cada loco con su te­
ma". 

—Hablando de precios, y co­
mo ú l t i m a pregunta. ¿Cuánto 
cuesta criar uno de estos novi­
llos? 

—No es nada fác i l de contabi­
lizar. Hasta los siete meses, ge­
neralmente, el gasto es poco. Sue­
len alimentarse casi exclusiva­
mente de la leche de la madre. 
Y de a h í a los quince meses di­
gamos, unas ocho o diez mil ne-
setas. Hav que contab^Tar rrian-
sos, fórrales , heno.. Pero., va di­
go, ese c ó m p u t o no es fácil. Siem­
pre ouedarian ]r>s íon-iales y mu-
tínnf otros renírio^es. 

—Pero, a un labrador de cual­
quiera de nuestras aldeas, ;nné 
gasto le supondría criar uno de 
esos bichos? 

—Digamos que entre nuince y 
veinte mil pesetas en quince me­
ses. 

— ¿ Y en c u á n t o se puede Venr 
der? 

—Ay, eso es muy elást ico . Dir 
gamos que en ciento cincuenta 
mil pesetas^ por hablar de n ú m e ­
ros redondos. 

— ¿ U n negocio redondo? 
— S i es asi , si. Pero no te ol­

vides que, del dicho a l henho... , 
N. D. 

— i 
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HORIZONTALES.—1: Cifra romana. Abreviatura de punto cardinal. 2: 
Enfermedad nerviosa. Tejido de malla. 3: Título que antiguamente se 
daba a ciertos nobles de Aragón. Que come con avidez. 4: Familiar­
mente, groserías . 5: Composiciones poéticas destinadas a ridiculizar a 
ciertas personas. 6: interpretas favorablemente una mala acción. 7: 
Arboles frutales. 8: Lesionaremos, lastimaremos. 9: Reunión nocturna 
de personas para divertirse. Descanso, placer. 10: Onomatopeya del rui­
do de ciertos golpes. Moneda peruana. 11: Consonantes. 

V E R T I C A L E S . — ! : Cifra romana. Símbolo del azufre. 2: Dios de la 
guerra en la mitología escandinava. Porción atada de mieses, hierba, 
etcétera. 3: Peces de río, de carne comestible. Interruptores eléctricos . 
4: Especie de embudos que sirven para echar la carga en los hornos. 
5: Evidente. 6: Arrojar. 7: Palos redondos en que se encajan las es-
tacas de los costados de un carro. 8: E n sentido figurado, anduviése­
mos vagando sin ocupación fija. 9: Espuertas. Uno de los siete sabios 
de Grecia. 10: Otorgas. Condimento. 11: Consonante repetida. 

SOLUCION A L C R U C I G R A M A A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S . - 1: Y . p. 2 

los. 5: Simones. 6: Román. 7 
10: Los. Sel. 11: S. N. 

V E R T I C A L E S - 1 
5: Limones. 6: 
«Ras. Sal. 11 

Par. Sor. 3: Hotel. Leman. 4: Retícu-
Ganaría. 8: Cadenetas. 9: Tajos. Sarao. 

H. T . 2: Por. Cal . 3: Yates. Gajos. 4: Retirados. 
Coman. 7: Lunares. 8: Selenitas. 9: Pomos. Aarón. 10: 

N. O. 

1 . GRAN GALA D E L C A B E L L O 
A B E N E F I C I O DE A L D E A S I N F A N T I L E S 

ORGANIZA JüANCHI, DE PELUQUERIAS M A N O L O 

T E A T R O G A R C I A B A R B O N 
V I 6 0 

DOMINGO, 26 DE OCTUBRE 

P R O G R A M A 
11,15 horas ESTILISTAS de MANOLO , 

Todo el equipo de los Salones MA­
NOLO, bajo la batuta de J U A N C H I , 
peinados. Moda. 

11,35 horas EQUIPO GALAICO 
Lo mejor de Galicia, las cuatro Pro­
vincias representadas por sus gran­
des firmas: 
L U G O - A L I C I A C A S T R O 
L a Coruña - L O U (DE L O S SUIZOS) 
E l Ferrol - M A R U J I T A C A R R E G A D O 
Santiago - G E R A R D O M A R T I N E Z 
Orense - U T O S E O A N E 

11,55 horas ISAAC BLANCO 
E l gran artista internacional. Pre­
senta lo mejor de sus Colecciones, 
acompañado de su Equipo. L a Crea­
ción Española en Plato. 

12,15 horas DANIEL BLANCO 

Todo sobre las Modas de Otoño-ín-
viemo. E l corte esculpido. Los tra­
bajos creativos realizados por DA­
N I E L y su equipo. 

12,35 horas JUANCHI 

Con su equipo, realizando sus últi­
mas ideas. E n vivo la nueva línea 
francesa S" Soleil. 
Por primera vez en España el Cor­
te de pelo con fuego. 

13,00 horas ISAAC-DANIEL-JUANCHI 

L a elegancia de la moda en un 
gran Show, actuando en plato los 
tres artistas juntos. E l cóctel, la 
novia, todo. 

13,30 horas TAURONf, P R E S E N T A : Como Broche de Oro, la colección 
Otoño-Invierno 75-76, en Peletería. 

Siendo el aforo del Teatro muy limitado, se encarece retiren sus invitaciones con la debida antelación 
en Peluquerías MANOLO, Plaza de Compostela, 12 • Vigo y M* Quirqga, 4 • Pontevedra 

http://norte.de
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A c t i v i d a d 

C u l í u r a l 

Hoxe reanuda as sesíós o Cine-Club 
"Marcos da Portela,, 

A S O I T O P R E S E N T A R A S E " L A S T R A T E G I A D E L 

R A G N O " , D E B E R T O L U C C I 

Hoxe terá lugar no salón de ac­
tos da Escola de I T A a primeira 
sesión do cine-club «Marcos da 
pórtela» nesta tempada, que como 
sempre dará comenzó as oito da 
tarde. 

A película presentada será «La 
tragedia del ragno», coñecida obra 
do director italiano Bernardo Ber-
tolucci, basada nun contó de Bor-
ges. «La strategia del ragno» siñi-
ficou un gran adianto pró cine 
ideolóxico, tanto pola madurez po­

lítica e psicolóxica como pola for­
ma estética. Trátase pois dunha 
obra capital do autor de «Prima 
della rivoluzione», « í l conformista» 
e a polémica «Last tango in París» 

O cince-club «Marcos da Porte-
la» ten programadas ademáis di­
versas películas inscritas en novas 
correntes cinematográficas, como o 
Cinema Novo brasileiro, así como 
obras clásicas do xeito de «Ladrón 
de bicicletas», cumio do cine neo-
rrealista. 

" F I D E L I D A D " , D I S C O D E L U I S P A S T O R 

E l último disco de Luis Pastor, 
ge llama «Fidelidad». E s un albúm 
de larga duración —un L P , que 
se dice— que ha salido con el 
sello de la casa «Movieplay» y que 
toma su título del correspondiente 
a un poemas de Blas Otero, que 
figura en la grabación, junto a 
«Canción marinera», de L e ó n Fe -
Üpe, «Ser flor de mi pueblo», de 
Rafael Alberti, «Canto de la pala­
bra inmortal», de José Alonso Ro­
dríguez y Víctor Manuel Arbeloa, 
«Extraña era la fábrica inactiva», 
de Pablo Neruda, «Adivinanzas», 
de Nicolás Guil lén, «Por tu cuer­
po», de Octavio Paz, «Nanas para 
traer un niño al mundo», del pro­
pio Luis Pastor —es el único poe­
ma de Luis Pastor, autor de todas 
Jas partituras musicales—, y tres 
poemas de Carlos Alvarez: «Pará­
bola sobre el billar», « F r a n k -
Stein» y «Siete canciones de men­
digo». 

«Es este un cantautor —ha es­
crito García Soler, en «Vibracio­
nes»— de raíz eminentemente po­
pular, que rechaza fórmulas cultu-
ristas e intenta un tratamiento di­
recto y llano de los temas enun­
ciados en los diversos poemas por 
él musicados. Esto se advierte de 
un modo especial en las canciones 

E S C A P A R A T E 

basadas en los poemas de Carlos 
Alvarez, probablemente el autor 
más próximo a su modo de hacer 
musical e interpretativo: «Siete 
canciones de mendigo» constituye 
en este sentido, un ejemplo par 
ticularmente revelador, en el que 
se hallan expresadas las formas 
más características de la ya bas­
tante extensa obra de Luís Pastor. 
No obstante, en piezas aparente­
mente muy diversas, como la «Can­
ción marinera» de L e ó n Felipe, se 
advierte también un claro dominio 
de los. recursos estilísticos, utiliza­
dos con sensibilidad y acierto». 

«Fidelidad», además de confir­
marnos la valía real de Luis Pastor 
como cantautor popular, es un 
buen ejemplo de obrá nada pre­
tenciosa y realmente bien cons­
truida. Son de destacar los arreglos 
de Carlos Montero, qué junto con 
Juan Carlos Fernández fueron los 
más eficaces respaldos instrumen­
tales de la grabación. 

Luis Pastor está incluido en el 
Festival programado por «Xuyentu-
des Musicales», de Lugo, para pa­
sado mañana, sábado, en la nueva 
Escuela de Maestría, festival que 
está pendiente de autorización gu 
bernativa. 

"GALICIA Y LOS GALLEGOS EN LA 

ALTA EDAD MEDIA" 
Galicia, como todos los pueblos 

conscientes de su singularidad 
histórica, necesita conocer su pa­
sado si quiere ser fiel a su pre­
sente. Y el pasado de Galicia es, 
en gran parte, medieval. 

Para escribir ese pasado medie­
val nadie más significado que Ru­
bén García Alvarez, miembro de 
la Academia de Historia y de otras 
varias instituciones españolas y 
extranjeras. Después de treinta 
años de initerrumpida dedicación 
a nuestra Edad Media, de haber 
publicado varios libros ("Ey Cro­
nicón Iriense", "San Pedro de Me-
zonzo", etc.), y centenares de ar­
tículos en las revistas más presti­
giosas de España y del extranje­
ro, creyó llegado el momento de 
reconstruir pacientemente nuestra 
historia medieval, en una síntesis 
que Galicia necesitaba, "Galicia y 
los gallegos en la alta Edad Me­
dia", y que ahora ve la luz, publi­
cada por la editorial santiaguesa 
"Pico Sacro". 

L a historia trazada por Rubén 
García Alvarez es, preferentemen­
te, la historia de un pueblo. Por 
vez primera, los protagonistas no 
son los grandes señores , ni los cé­
lebres caudillos, ni los mitrados 
obispos. Los protagonistas son un 
pueblo y una tierra, todos por un 
común destino. García Alvarez que 
si pasado sólo se desvela cuando el 
historiador es capaz de calar en 
los distintos sedimentos que fue 

dejando el acontecer humano, has­
ta llegar al fondo. Por eso, por­
que su historia qtiiere ser total, es, 
antes que nada, una "historia de 
profundidades". 

E n la redacción de esta obra, 
Rubén García ha sabido ser fiel 
a la ciencia utilizando los modelos 
estructurales de la más actual me­
todología histórica, afinados y ade­
cuados a la irrepetible realidad 
gallega. Ha sido también a las 
fuentes, aplicándoles una crítica 
textual meticulosa en un afán de 
ofrecer un corpas documental in­
tachable. Esta depuración de fuen­
tes, a la que ha destinado muchos 
años de su vida y que ha sido 
tan valorada como Sánchez Albor­
noz, Pérez de Urbel y otros, le ha 
permitido una fidelidad ejemplar 
a la verdadera realidad de la Ga­
licia Medieval. 

Ha sido igualmente fiel a Gali­
cia, su pueblo, al que se siente 
irremediablemente 'unido, no ha­
biendo dedicado ni una sola lí­
nea de su dilatada producción a 
otro tema que no fuera su tierra. 
García Alvarez sabe que las raíces 
de la universalidad científica resi­
den en la veracidad de lo singu­
lar. 

Finalmente, ha sido fiel al pre-
senté que vivimos y sufrimos, que 
sólo s e nos desvela plenamente 
cuando descubrimos las profundas 
raíces de los pueblos. 

L T I E M P O 

E N L U G O 
Datos facilitados por el Observatorio Meteorológico de Punto 

Centro correspondientes al día de ayer: 
Presión, 722,6; temperatura máxima, 21,4; temperatura mínima, 

11; humedad relativa del aire, 70%; dirección del viento, S.; velo­
cidad del mismo, 32 ki lómetros por hora; agua caída, 0. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
| l Las temperaturas extremas registradas han sido de 31 grados i 
i centígrados la máxima, en Córdoba y Jaén, y de tres la mínima, | 
i en Logroño. | 
? Ayer ha habido nubosidad abundante en Gahcia y Asturias, y | 
| | algunas nieblas en puntos de la cuenca alta del Ebro y Cataluña, i 
i En las demás regiones el cielo estuvo despejado o con nubes altas | 
i solamente. Han soplado vientos fuertes del sureste en el aeropuer- i 
i de San Sebastián, y levante en el Estrecho. 

T I E M P O P R O B A B L E 
i E l Servicio Meteorológico Nacional anuncia para hoy aumento i 
i Progresivo de la nubosidad en el tercio occidental de la Península, i 
| | y cielo despejado en las demás regiones. Asimismo, según el citado I 
p Servicio, se mantendrán relativamente elevadas las temperaturas, | 

como ha ocurrido durante las últimas 24 horas. 

E L P R O G R E S O 
6n F 0 2 . Reserve su ajempiar en: Librerías Bahía, Calles Gene 
Pi í s imo Franco y Ofcutaeión o en ei Kiosco 'Mini-Bahía' (Playa). 
v 6n el Bar "Cantera", Avda. de Lugo A." 6, donde está a la venta 

de*de las 7 da la mañana 

U R O P A 0 S 0 T R 0 S 
Por LUIS OTADUY 

ANDRE FONTAINE, ei conocido periodista de "Ue Monde", de 
París, decía no hace mucho en ia primera página de aquel diario 
2Ueu uihinter,and de España no es Curopa, sino ia América latina 
de habla española. Alegaba como indicio revelador que ninguno 
de los embajadores de aquellas repúblicas hubiese sido llamado 
a consulta durante los recientes sucesos que todos lamentamos. 
Sin negar la parte de razón que hay que reconocerle, y congra­
tulándonos por ios estrechos lazos que naturalmente nos unen 
con aquellas repúblicas, diremos por qué no compartimos del todo 
la tesis del admirable periodista francés. 

Y a Simón Bolívar se quejaba en Madrid hace más de cíen años 
de la supina ignorancia de los españoles sobre las cosas de las en-
tonces todavía colonias de España en América. Aún hoy, en una 
España sin duda más culta, a muchos compatriotas se les pondría 
en un aprieto si se les preguntase una a una las capitales de 
aquella repúblicas sudamericanas. 

Europa siempre ha tenido imán para los españoles . Hace no 
muchos años París era la meca de todas las personas cultas de 
este país y estación final del viaje de novios entre españoles pu­
dientes. Todo lo bueno venía de París, hasta los niños. Ahora es 
también Londres el que atrae irresistiblemente a los españoles , 
y cualquiera puede acercarse ya a aquella ciudad en un vuelo 
regular o charter para hacerse una foto en Picadiliy, o ante el 
big-ben del Parlamento, para enseñar luego a los amigos con no 
disimulado orgullo y complacencia. Cuantos españoles viajan a 
Italia vuelven asombrados de la semejanza entre nuestros dos paí-
ses, porque no cabe duda que somos dos naciones gemelas des­
tinadas a entendernos y a defender causas comunes en un futuro 
no muy lejano. 

El mismo André Fontaine, en el artículo al que me estoy re­
firiendo, decía que en Francia las cuestiones de España se ven 
como pleitos de familia, como asuntos entre hermanos. Los re­
cientes sucesos y la pasión desatada de los manifestantes de los 
Campos Elíseos -todo lo censurables que se quiera- no traslucen 
evidentemente otra cosa. La admiración que De Gaulie despertó 
entre tantos españoles y la reticencia con que, en cambio, se le 
veía en otros países europeos, es igualmente un indicio de lo 
próxima que los españoles sentimos a Francia, con la que -ade­
m á s - compartimos dos regiones naturales, como el País Vasco y 
Cataluña. 

No hablemos de la soterrada y sólo a veces confesada admira­
ción que muchos españoles -sobre todo en el Norte de España-, 
sienten por Inglaterra. Aún hoy, y a pesar del papel preponde­

rante de Estados Unidos en el mundo, me temo que la fiebre que 
se ha despertado en este país por aprender inglés sea, precisa­
mente, por el inglés de Inglaterra y no por el de Estados Unidos, 
hacia quienes siempre los españoles se han mostrado aprensivos. 
La admiración por Inglaterra se tradujo a veces en mimetismo y 
el bombín y el chotis ("schotis", escocés) que aparecen en una 
época como ta representación más genuina del madrileñismo arra­
balero, no eran sino usos británicos importados. Proliferan ahora 
por toda la geografía nacional los "pubs", y la decoración de ma­
dera -"estilo inglés"- , ha venido a sustituir en muchos restauran­
tes a los azulejos de otras épocas. 

Los países escandinavos -ese techo impecable de Europa-, con 
sus limpias torres luteranas y sus ejércitos de abetos acudiendo 
a la convocatoria de los lagos entre brumas boreales, son para el 
europeo meridional una sugest ión permanente, casi una inalcan­
zable utopía de libertad y democracia. Y no digamos el atractivo 
que para el español tienen sus elásticas y rubias muchachas. Una 
pancarta de alguna manifestación reciente en este país pedía con 
cierto fundamento "más suecas y menos embajadores", aunque 
no se vea, al menos a primera vista, la incompatibilidad de las 
suecas con los embajadores, que también son de Dios. 

¿Y Alemania? Los germanófi los en este país fueron siempre 
numerosos y. todavía existe una generación de intelectuales espa­
ñoles, sobre todo médicos, formados en Berlín o Viena, la otra 
"alemania" de las orillas del Danubio. Beethoven, Bach, Mozart, 
Schubert, Wagner han arrobado de entusiasmo a generaciones de 
españoles sensibles, como Kant, Lelbnitz o Hegel han sido las lu­
minarias a las que la intelectualidad española ha rendido culto, 
aún antes de Ortega y Zubiri. E i kraussismo a finales del siglo 
pasado no fue una mera importación dé una doctrina alemana, 
fue un arrebato germanizante de muchos españoles que se tra­
dujo luego en la Institución Libre de la Enseñanza y marcó du­
rante lustros la filosofía española a través de Sanz del Río. 

€ n cualquier aula de una escuela, instituto o universidad es­
pañolas, han estado vigentes y continúan estándolo como puntos 
de referencia constantes para cualquier disciplina las aportacio­
nes científicas abrumadoras de los países del, occidente europea 
Cabe decir por lo tanto que la mayor o menor admiración por 
estos países está en relación directa con el grado de formación, 
sensibilidad y cultura del español que los juzgue. Se trata é s t e , 
como tantos otros, más de un problema de información que de 
opinión, por lo que no acabamos de comprender, ni siquiera por 
motivos políticos, la utilidad que para este país pueda tener la 
ola de xenofobia provocada recientemente. 

T ^ * OP « E s c r i b e : BALHIGFER 

J U L I A L E O N . . - (Foto Anxo Bouzada) 

MIES 
Hoy en Lugo son actualidad dos nombres entre 

los aficionados a la música popular: Julia León y 
Luis Pastor. De sus últimos LP's vamos a hablar en 
esta sección. 

"CON V I E N T O F R E S C O " / J U L I A L E O N . - Este 
disco, que he escuchado muy superficialmente cuan, 
do hago el presente comentario, me ha gustado. 
De "Con viento fresco", a pesar de lo reciente de 
su aparición, se han hecho muchas críticas y mu. 
chos elogios y, como "siempre es interesante que 
se hable de uno, aunque sea mal" pues. . . ya se 
sabe: Julia León se está haciendo terriblemente 
"popular", incluso más popular que su hermana. 
Pero vayamos al grano. E l álbum contiene junto 
con temas "netamente castellanos" otros que no 
lo son tanto ("Nana", "Locos", "1.940" -compuesto 
por Pedro Sánchez: lo más "pregre" del disco- o 
bien "Hombre invisible" y "Santa Bárbara"). Este 
L P puede decirse que es único y, dentro de su 
"homogeneidad", sumamente variado: "Locos" es 

una canción que siempre será distinta, ya que su 
música es improvisada; "Hombre invisible" (com­
posición de Pablo Neruda) es un grito de protes­
ta e indignación contra el "poeta"; "Pernales" es 
Luis Candelas o Robín Hood; "Nana" es una nana 
pero para "niños mayores"... E n resumen: "Con 
viento fresco" es un disco quizá no logrado ple­
namente, pero muy interesante y, por tanto, re­
comendable. 

" F I D E L I D A D " / L U I S PASTOR.- E l segundo 
"long play" comentado hoy contiene "canciones-
poemas" de Nicolás Guil lén, Carlos Alvarez, Blas 
de Otero y otros juntos con algo del propio Luis 
Pastor. Su acompañante a la guitarra (en Lugo 
y en el disco) es Juan Carlos Fernández. Aunque 
Luis Pastor no es demasiado conocido, por ahora, 
en el panorama musical del país recordamos de 
él "Nanas de la Cebolla", single salido al merca­
do hace ya bastante, basado en un poema de Mi­
guel Hernández y que cosechó cierto éxito . 

C O M E N T A R I O S 
La compañía discográfica Discophon nos dice 

que "la Cobla" "La Principal de la Bisbal" ha da­
do audiciones de sardanas en las Pirámides de 
Egipto, en la Plaza de la Concordia de París, Car-
naby Street de Londres, ante la estatua de la Li­
bertad. . . ¿Qué tiene " L a Principal de la Bisbal" 
que no tengan las demás Coblas? Tiene ese algo 
misterioso que se llama solera. Las sardanas no 
suenan igual cuando es esa Cobla quien las in­
terpreta y no es una casualidad si son ellos los 
llamados por los sardanistas del mundo entero". 

La misma compañía nos comunica que "Moncho 
en Miami ha gustado mucho, tanto en lo musical 
como en lo físico y no sería imposible que hubie­
se dejado en Florida un hijo secreto". 

Próximos lanzamientos nacionales de la casa 
EMI: "Ho tengo ganas de ti" de Miguel Gallardo; 
"Alma, corazón y vida" de Dyango y, "Para qué 
no me olvides", de Lorenzo Santamaría. 

Braulio prepara su segunkdo L P . Será un dis-
co compuesto íntegramente por él y "arreglado" 
por Ramón Arcusa. E l tema "Déjalo volver" es­
tará incluido en el mismo. 

El nuevo ídolo de Venezuela y de casi toda Sud-
américa se llama Pecos Kanvas, tiene 20 abriles 
y la canción bomba que le ha catapultado al éxi-
toto se titula "Oh, cuanto te amo". Hemos escu­
chado el disco y lo recomendamos. 

La casa CBS ha lanzado tres discos "diferen­
tes": cada uno de ellos o todos juntos, pueden 
cosechar muchos éxi tos o ninguno. Se trata de 
los temas de Fernán Gómez, lá Prendes y Loll-

* ta: . / 'Aún vivo para el amor", "Es sólo por amor" 
y "Amor, amor". L a palabra amor en los títulos 

LOS S I E T E M E J O R E S 

"Con viento fresco" • Julia León. 
"Fidelidad" - Luis Pastor. 
Aún vivo para el am«r" - F . Fernán Gómez. 
"Helio, helio" - Noel Soto. 
"Ojalá estuvieras aquí" • Pink Floyd. 
^Cannons In the rain" • John Stewart. 
" I only have eyes for you" - Art Garfunkel. 

es pura coincidencia. Los temas no son, ni mucho 
menos, malos. 

"Don't de cruel" es el nuevo disco de Billy 
Swan. 

El nuevo álbum de Paul Simón contiene un 
tema titulado "Mi littie town" en el que le acom­
paña Art Garfunkel. A propósito: Garfunkel as­
ciende rápidamente con su nuevo sencillo: " I on­
ly have eyes for you". 

De lo mejor de Ringo últ imamente: "Buenas 
noches Viena". Por algo es una composición del 
genial Lennon. 

Está llegando al mercado diseográfico hispano 
una verdadera avalancha de "soul": "Yoy" de Mar-
lena Shaw, "All right now" de Lea Robert, "Check 
it Out" de Bobby Womack. . . Discos, todos ellos, 
sumamente interesantes para los amantes de es­
te tipo de música. 

Con el t í tulo de "Los nuevos ríos de Cholo 
Aguirre" aparece un L P en la discografía españo­
la integrado por 12 canciones compuestas por el 
propio Cholo en colaboración con otros composi­
tores. El tema "Río de recuerdos" está cantado 
por él y por la asturiana Maya. ¿La recuerdan, 
verdad? 

Después de dos años de grabaciones y giros 
alrededor del mundo con Mothers of Invention 
y Mahavishnú Orquesta, Jean Luc Ponty, el me­
jor violinista de la 23 elección anual de la revista 
Down Beat ha compuesto, seleccionado y arregla-
do un L P recientemente aparecido en España: 
Sobre las olas de la música". 

L a famosa "Canción para una esposa triste" 
ae Clemencia Torres ya circula por estos "lares". 

1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 

L O S S I E T E MAS C O M E R C I A L E S 

"Ouiero ser feliz" - Rumba Tres. 
"Di me por qué" - Perte. 
"Mis canciones" . Juan Pardo. 
"Que guapa estás" • Manolo Escobar. 

A ti mujer" . Juan Camocho. 
Saca el gulsky Cheli" - Desmadre 75. 
Buenas noches Viena" Ringo Starr. 

¿3 D H O C l U t í K b Ut , 1925 
— A la hora del tedio, la 

actualidad palpitante. Sigue 
interesando la actualidad ma­
rroquí, después de las opera­
ciones que determinaron la 
ocupación de Alhucemas, la 
cuestión africana adquiere 
ahora un supremo interés mer­
ced a la carta que el líder del 
regionalismo catalán Francisco 
Cambó dirigió al general Pri­
mo de Rivera. Toda la Prensa 
madrileña, especialmente de 
la marcada tendencia liberal, 
comparte y elogia la opinión 
del señor Cambó, el cual, re­
tirado desde hace algunos años 
de la política —según propia 
confes ión— alza la voz para 
sentirse abandonista y para 
afirmar que «el Gobierno, 
siempre y especialmente al 
que, como el actual, disfruta 
de excepcionales prerrogati­
vas, corresponde la responsa­
bilidad de llevar el país por 
caminos de salvación». 

— « ¡ Q u é hombre tan simpá-
ticoh fue la obra representada 
para la función anunciada pa­
ra las seis y media de la tarde 
del día de ayer, y que empezó 
a las siete y media. A l levan­
tarse el telón, después de los 
golpecitos apremiantes de pú­
blico, sonó una protesta co­
mo un trueno. Y , como la 
obra empieza a oscuras y el 
primer actor que actuaba era 
el director, dio la orden de 
¡luz! y se acercó a las candi­
lejas Manolo París y dijo, dé 
modo que parecía más una 
explicación que una reclama­
ción, que la compañía estaba 
preparada desde las seis y me­
dia, pero que la empresa no 
les daba elementos, y luego 
aclarando añadió que el elec­
tricista no venia y no se podía 
presentar la escena 'con el 
juego de luces a que tenia de­
recho el respetable público. 
Hubo unos aplausos al oírse 
estas palabras... Y empezó el 
juguete cómico: « ¡ Q u é hom­
bre tan simpático!». 

* « * 
—Dieron fin en Mondoñedo 

las fiestas en honor del Pa­
trono de la ciudad, San L u ­
cas. L a banda de música del 
Regimiento de E l Ferrol, que 
amenizó estos feriales y dio 
varios conciertos, en los que 
fue muy aplaudida, regresó a 
la Ciudad Departamental. Los 
bailes celebrados en las socie­
dades de recreo resultaron 
animadísimos. Muy lucidas 
fueron las sesiones de fuegos 
artificiales, que presentó el 
notable pirotécnico señor Ote­
ro, de Gerbolés. L a banda del 
Regimiento de E l Ferrol que­
dó contratada para amenizar 
las fiestas del próximo año. 

—Con el fin de buscar una 
solución definitiva a la huel­
ga planteada por los obreros 
mineros de ViUaodrid, se ce­
lebró hoy una reunión en el 
Gobierno Civil. Esta tarde ten­
drá lugar en el despacho del 
señor gobernador civil otra 
reunión y a ella asistirá el se­
ñor Várela de Limia , que la 
presidirá, el gerente de la em­
presa, el presidente del Conse­
jo de Administración, que re­
side en Bilbao, y una de las 
representaciones de los obre­
ros en huelga. 

—Han comenzado los tra­
bajos para la colocación de 
la lápida que se dedicará en 
Santiago al sabio compostela-
no doctor José Rodríguez Ca-
nacido. L a lápida, obra de 
Asorey. será colocada en una 
de las paredes de la escalinata 
de acceso al primer piso del 
Fonseca. 

Echeverría, Pinochet y Cía, 
E l representante perma­

nente de E s p a ñ a en la O N U , 
Jaime de Piniés , que ú l t i m a ­
mente e s t á sobrecargado de 
trabajo, puso muy en claro 
en una aguda intervención, 
que el presidente Echevarría 
de Méj ico hab ía tenido noto­
rios contactos con l a C I A pa­
r a el desarrollo de la pol í t ica 
en su p a í s e incluso en el 
continente. E n los días p r ó ­
ximos el embajador nortea­
mericano ante las Naciones 
Unidas aceptaba la teoría de 
Piniés y, lóg icamente , no 
encontraba reprobable el per­
tenecer o colaborar con el 
tan tra ído y llevado Inst i tu­
to. Probado el hecho, falta 
analizar las consecuencias: 
si Echevarr ía es maniobrado 
a distancia por la C I A . ¿quie­
re esto decir que el organis­
mo de inteligencia nortea­
mericano es tá accionando a 
su saté l i te mejicano contra 
el R é g i m e n español? ¿ C ó m o 
entonces se h a firmado, por 
otra parte, unos acuerdos que 
comprometen en tan decisiva 
medida para el futuro con los 
Estados Unidas? No cabe m á s 
que recurrir a las h ipótes i s 
esgrimidas —solapadamen­
te-- por l a Prensa del Mo­
vimiento sobre la pres ión 
americana para rebajar las 
pretensiones españolas en 
materia de créditos, median­
te la muy discutible amenaza 
de que en la O N U se revisa­
ría el caso español . 

Por otra parte, la adhes ión 
del presidente Augusto Pino-
ehet, que resulta práct ica­
mente m á s peligrosa que la 
condena mejicana complica 
a ú n m á s el entramado del 
servicio de inteligencia de 
Washington. E s otro hecho 
probado —ampliamente di­
fundido en la prensa de los 

Estados Unidos— que l a C I A 
e incluso los servicios mil i -
t a r e s - -fundamentalmente 
Marina— norteamericanos i n ­
tervinieron, y de manera i n ­
negable, en el derrocamiento 
del r é g i m e n constitucional 
chileno de la Unidad Popular 
entronizando la Junta Mi l i ­
tar comandada por el ge­
neral Pinochet. Aplicando la 
normativa " P i n i é s " resulta­
ría que el general Pinochet 
y por extens ión el R é g i m e n 
chileno actual ser ían "crea­
c ión de la C I A " . ¿ C ó m o en­
tonces explicar su adhes ión 
"inquebrantable" a l R é g i m e n 
español? Echando mano de 
un maquiavelismo casi c i ­
nematográf ico se podría pen­
sar que la C I A h a impulsado 
a l a adhes ión chilena —lo 
que en Europa equivale a va­
rias condenas— para "ais­
l a r " m á s , si ello es posible, al 
R é g i m e n español de Europa, 
cosa ya intentada por el pre­
sidente Ford cuando antes de 
su viaje a E s p a ñ a consul tó 
de "cara" a la O T A N sobre 
el ingreso español . Su vuelo 
a Madrid con la negativa de­
bajo del brazo significaba 
como ya apuntaron algunos 
comentaristas en su momen­
to— meter al R é g i m e n en 
un mal pleito, que no se h a ­
bía buscado, con el resto del 
mundo occidental. 

¿Razones? Cuanto m á s 
aislado esté el R é g i m e n m á s 
libertad de acción tienen los 
Estados Unidos para mante­
ner sus bases al margen de 
la O T A N , independientemen­
te de la sustanciosa rebaja 
en las cantidades que han de 
entregar (setecientos millo­
nes contra casi los dos mil 
solicitados por los negocia­
dores españoles . 

(De "Posifole") 

S i hace unas semanas era 
admitida una querella pre­
sentada por un concejal 
contra su propio alcalde en 
el pueblo sevillano de E l 
Ronquillo, oihora le h a toca­
do el turno a la poblac ión 
cordobesa de Lucena, don­
de el Jussrado de Ins trucc ión 
h a admitido la querella pre­
sentada por catorce perso­
nas contra el ex alcalde de 
la localidad don Miguel A l ­
varez de Sotomayor y otras 
dos personas, una de ellas 
perito, aparejador miinici-
pal, por supuestos delito^ de 
falsedad en documento ofi­
cial y estafa. 

L a "irregularidad" pare­
ce estribar en una permuta 
de fincas realizada cuando 
el señor Alvarez de Sotoma­
yor d e s e m p e ñ a b a la a lcaldía . 
Ocurría esto en 1972; finca 

urbana propiedad del Muni­
cipio y que hab ía servido de 
casa-cuartel de la Guardia 
Civi l se permutó por una par­
cela rústica, propiedad del 
tercero de los demandados, 
don Francisco Fernández de 
Villalta. A l valorarse las dos 
fincas, el perito municipal 
— t a m b i é n demandado— h i ­
zo idént ica tasac ión de me­
dio mi l lón de pesetas. Poste­
riores peritaciones eviden­
cian contradicción en la valo­
ración aludida, y. por otra 
parte, el Ayuntamiento no 
h a instalado a ú n servicio a l ­
guno en la parcela que a d ­
quirió. Ante estos hechos, de. 
los que parecen deducirse 
irregularidades, se h a for­
mulado la querella por su­
puesta estafa y falseamiento 
de documentos oficiales. 

(De "Posible") 

la 
co­
la 

VIGO: R e p r e s e n t a n t e s de 
exportadores gallegos de conservas 

visitarán los Estados Unidos 
Ha entrado en el puerto de Vigo, procedente del de Barcelona, 

el trasatlántico de bandera española "Cabo San Vicente", que 
realizará el últ imo viaje de la l ínea regular de América. Este na­
vio ha sido vendido a una compañía india. * 

E n Vigo y con destino a Río de Janeiro, Santos, Montevideo y 
Buenos Aires tomó cuatrocientos pasajeros, correspondencia y 
treinta y cinco automóviles . 

Será pues el últ imo viaje a Sudamérica de este navio bajo 
pabel lón español. 

oo O oo 
Una misión comercial gallega integrada por representantes de 

catorce empresas exportadoras de conservas realizará una visita 
de dieciocho días a los Estados Unidos, con el fin de ampliar los 
mercados en el sector conservero. Con dichas representaciones se 
desplaza el delegado regional de comercio. 

Como complemento a estos contactos se l levará a cabo -una 
campaña de publicidad en el área de Chicago y otra nacional 
para el consumo interior. 

Esta misión comercial está organizada por "SERCOPESCA' 
Unión de Fabricantes de Conservas de Galicia, las oficinas 
merciales de España en los Estados Unidos y Puerto Rico 
Subdirección General de Fomento de la Exportación, del Minis­
terio de Comercio, y la Delegación Regional de Comercio. 

E n el período comprendido entre el 26 de octubre actual y el 
12 de noviembre próximo la misión visitará Puerto Rico, MiamL 
Los Angeles, San Francisco, Chicago y Nueva York 

A , * . P O N T E V E D R A 
A la pena de treinta y cinco mil pesetas de multa y abono de 

una indemnización de noventa y una mil trescientas pesetas fue 
condenado por el tribunal de la Audiencia Provincial de PontevS 
dra el vecino de Vigo, José María Onofre Moreno Yangüela c c m f £ 
mando as! sentencia del Juzgado de Instrucción número dos de los 
di J Z ^ n l ^ 86 16 ^ - - P o n s a b l e d e ^ delUo 

José María Onofre fue procesado ñor desviar a 
clandestina al río Mallón parte del c o ^ n ^ ^ ^ ^ 
sulfunco, procedente de una industria ubicada e r C a L s n i S n 
ocasionando la muerte de toda la población piscícola d^l río «rl 
un tramo de tres mil ochocientos metros. pisclC01a üel r">, en 

E l próximo día 30 dará c o m i e n z o ^ ^ v o c u r s o T l T ' ' ^ 
ves Musicales de la Universidad" oon -f curso de los "Jue-
de Renacimiento". acompaSr^^^ del "C"artet° 

En el programa de este concierto fieiirL °rV • • 
obra de Cervantes" y "Snite de d ^ a s Te ^ e JeTo" 

El día seis de noviembre, el dúo Zayas-Períel (canto 
ofrecerá un concierto de música barroca 

otro^d^/eVTa^oS K l " ^ mÜSlCa va andldón de^egros' t Z i ^ ' ^ " 
Aborros. Todas ^ ^ J L ^ X ^ ^ ^ 

en la 

y laúd) 
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• 

C O R T E S : La petición formulada por Ruiz Giménez y trece 
personas más, remitida al Consejo Nacional del Movimiento 
• «UNA CENTRAL NUCLEAR NO ES PELIGROSA», CONTESTA E L GOBIERNO 

A ÜN RUEGO DE ANTONIO ROSON PEREZ, EN RELACION CON LA DE JOVE 

o APROBADO E l ARTICÜIO OüINTO DE LA LEY DE REIACIONBS LABORALES 

MEJORIA DEL JEFE DEL ESTADO 

i 

I 
é 
i 

Realizó ejercicios de rehabilitación y 
asistió a la proyección de una película | 

M A D R I D , 22. — í C I F R A 
L a Comis ión Permanente de las 
Cortes Españo las se ha reunido 
en la tarde de hoy bajo la pre­
sidencia de don Alejandro R o ­
dríguez de Valcárcel , presidente 
tíe la Cámara . 

L a Comis ión acordó que no pro­
cede devolver a la Comisión de 
G o b e r n a c i ó n el dictamen del 
Proyecto Ley de Bases de E s t a ­
tuto de R é g i m e n Local. 

Respecto de las peticiones f ir ­
madas por don Joaquín R u i z - G i -
m é n e z Cortés y 13 personas m á s , 
no obstante haber sido presenta­
das fuera de plazo y ante auto­
ridad incompetente para resol­
verlas y formuladas en nombre 
de una entidad que no tiene exis­
tencia legal con arreglo al De­
recho Español , la Comis ión de­
cidió remitirlas a l Consejo Na­
cional del Movimiento, de acuer-

E n e l p a s a d o s e p t i e m b r e 

E n E spaiia se registraron mas 
a i s en paro 

MADRID, 22.—(CIFRA) Un to­
tal de 304.625 trabajadores sin em­
pleo se han registrado en España 
en el pasado mes de septiembre, 
s e g ú n un estudio realizado por el 
servicio nacional de colocación de 
la Organización Sindical. , 

L a cifra representa un ligero 
aumento frente a los 304.249 tra­
bajadores desempleados en el mes 
de agosto pasado. Los porcentajes 
de parados han aumentado de 
2,338 por ciento en agosto al 
2,340 en septiembre. 

Por provincias, el mayor núme­
ro de desempleados corresponde a 
Barcelona, con 50.685; Málaga, con 
23.358 y Madrid, con 22.876. Por 

lo que se refiere a los distintos 
sectores, el de la construcción fi­
gura en primer lugar con un to­
tal de 118.077 desempleados, se­
guido del de industria, servicios 
y agricultura con 92.199, 58.024 y 
36.125 parados, respectivamente. 
Sólo en el sector agrícola se ha 
registrado una disminución del 
número de desempleados, que han 
pasado de un porcentaje de 1,256 
por ciento en agosto a 1,163 por 
ciento en septiembre. 

Las provincias con menor nú­
mero de parados fueron Teruel 
(con el 0,17 por ciento de su po­
blación activa), Huesca (con el 
0,368 y Alava (con el 0,447). 

Publicado en el B.O.E. 

Decreto por eí que se declaran 
monumentos histórico-artísticos el 
monasterio de Ferreira y la iglesia 

de San Esteban de Atán 
Creado un centro de formación profesional en Ribadeo 

M A D R I D , 22.— { C I F R A ) . — E l 
Boletín Oficial del Estado publica­
rá mañana, entre otras, la siguien­
te disposición: 

Ministerio de Educación y Cien­
cia: 

Decretos por el que se declara 
conjunto histórico artístico el casco 
antiguo de la ciudad de Orense y 
por los que se declaran monumen­
tos histórico-artísticos la iglesia pa­
rroquial de San Jorge, en L a Co-

ruña; la ex colegiata de Santa Ma­
ría de Tria Flavia, con su entornó, 
en Padrón ( L a Coruña); y monas-
nasterio cisterciense de Ferreira .e 
iglesia parroquial de San Esteban 
de Atán , en Pantón (Lugo). 

Decretos por los que se crean 
centros de formación profesional 
de primero y segundo grados en 
Corneilá, Hospitalet de Llobregat. 
R I B A D E O , Benaveníe y Ciudad. 
Real . 

• Jornadas de Renovación en Cristo: 
A las 12,459 recibimiento de los 

C O M O saben nuestros lecto­
res, hoy, a las 12,45, tendrá lu­
gar en la S . 1. Catedral Basí l ica 
l a solemne apertura de lás 
" J O R N A D A S D E R E N O V A ­
C I O N E N C R I S T O " , con asis­
tencia de las primeras autori­
dades. E n el marco de una " C e ­
lebrac ión de la Palabra", el 
Prelado de la Dióces i s h a r á la 
presentac ión de los misioneros 
a l pueblo de Lugo, dándoles la 
" m i s i ó n " para que en una ac­
c i ó n de pastoral intensiva evan­
gelicen a los fieles de la ciudad 
durante los d ías de las Jorna­
das. 

Recordamos el apoteós ico re-

B R E T O Ñ A 
(Viene de cuarta página) 

el centro de Bretona, suelen apare­
cer restos históricos realmente in­
teresantes. Así , por ejemplo, al te-
rraplanar los alrededores del tem­
plo parroquial, emergieron a la luz 
del día sepulcros visigóticos del si­
glo V I . L a reciente reparación de 
la Iglesia, alentada y dirigida por 
su dinámico párroco don Gi l Agras 
Hermida, permitió recuperar y po­
ner a salvo la interesante lápida de 
la dedicación de una iglesia en el 
siglo V I I I a que antes aludimos. 
Otras obras de carácter profano 
permiten conocer la dirección de la 
fortificación del antiguo castro. E n 
este contexto, sin duda que el fu­
turo nos reserva aún gratas sor­
presas. 

E n la coyuntura actual, muchos 
poblados rurales de Galicia están 
avocados a desaparecer del mapa, 
debido a las causas que condicionan 
la emigración masiva de sus mora-
dores. Cabe esperar que Bretoña, 
después de lograr sobrevivir a los 
más adversos avatares y peripecias, 
a través de más de 15 siglos, con­
siga en la actual crisis del agro ga­
llego, conservarse e incluso flore­
cer en calidad de cabecera de zona 
rural. Así lo pide su posición geo­
gráfica, su valor histórico y el di­
namismo emprendedor de varios 
breaoñeses de nacimiento y de 
adopción, que no voy a mencionar 
por no herir su modestia. Resulte-
ría paradójico pensar que la civili­
zación del siglo X X vaya a ser más 
destructora que la invasión agarena. 
la peste negra y otras catástrofes 
hasta ahora superadas con éxito por 
la villa de Bretoña en su largo re­
corrido histórico. 

Salamanca, septiembre de 1975 

cibimiento dispensado por los 
lucenses a los heraldos del 
Evangelio, en circunstancias s i ­
milares. Entonces estas recep­
ciones se han celebrado en a l ­
guna de las plazas de la ciudad, 
de donde part ía la comitiva h a ­
cia la Catedral. Hoy la afluen­
cia de tráf ico dificultaba la ce­
lebración de estos actos en la 
v ía pública. Por eso la A P E R ­
T U R A D E L A S J O R N A D A S , 
t endrá como escenario la Igle­
sia Catedral. Pero ello no res­
tará solemnidad al acto, ya que 
el pueblo de Lugo, a l igual que 
en otras ocasiones, acudirá en 
masa —de ello estamos bien se­
guros— a nuestro primer tem­
plo para recibir a los PP . Misio­
neros, que d i ñ a n t e diez d ía s van 
a estar enteramente al servicio 
de los fieles de la capital, pre­
d icándonos la Palabra de Dios 
en los distintos centros de mi ­
sión, llevando gozo y paz a 
nuestras conciencias en el tr i ­
bunal de la Penitencia y acon­
se jándonos en tantas situacio­
nes conflictivas, en las que, sin 
duda, nos hallamos muchos de 
lucenses. 

Anoche empezaban a llegar a 
la Casa Diocesana los prime­
ros misioneros.. Al l í se hospe­
d a r á n durante su estancia en 
Lugo. Los restantes, hasta un 
n ú m e r o de 40, eran esperados 
esta m a ñ a n a . Todo está a pun­
to para la inaugurac ión de la 
"Santa Mis ión" , como l l a m á ­
bamos antes a estas acciones 
pastorales intensivas. Entre tan­
to, c o n t i n ú a n ce lebrándose sa­
tisfactoriamente las J O R N A ­
D A S para enfermos, con dos 
emisiones diarias, a t ravés de 
la Voz de Lugo, en Moni orbe. 
Radio Lugo y Radio Popular, en 
la ciudad y en l a Vicar ía de 
Pastoral del Obispado se reci­
ben cartas y m á s cartas de en­
fermos que siguen con puntua­
lidad las emisiones y agradecen 
este acercamiento que mucho 
les ayuda a sobrenaturalizar su 
dolor. T a m b i é n tenemos noti­
cia de que en los centros de 
E . G . B . y en algunos Inst itu­
tos y Colegios de Bachillerato 
se e s t á n realizando estas Jor­
nadas de R e n o v a c i ó n y sabemos 
que en los d e m á s centros docen­
tes e s tá programada para la 
próx ima semana. Con ello se 
intenta que n i n g ú n sector del 
pueblo de Dios quede a l mar­
gen de esta a c c i ó n evangeliza-
dora. 

do con lo dispuesto en el párra­
fo segundo del art ículo sépt imo 
de la Ley Reguladora del Dere­
cho de Pet ic ión . 

L A S C E N T R A L E S N U C L E A ­
R E S N O SON P E L I G R O S A S 

" U n a central nuclear no es pe­
ligrosa, y fuera de la l lamada 
zona de exclus ión, que es propie­
dad del explotador de la central, 
no en traña ninguna l imitac ión 
social y de trabajo para los mo­
radores del entorno, que pueden 
ejercitar libremente sus tareas 
habituales..., dice el Gobierno en 
su contes tac ión a un ruego en 
relación con la proyectada ins­
ta lac ión de una central nuclear 
en el municipio de Jove (Lugo). 

Se trata de la respuesta al pro­
curador Antonio R o s ó n Pérez, 
que se publica en el Bo le t ín de 
las Cortes de hoy, al igual que 
la contes tac ión al ruego formula­
do al Gobierno por el procurador 
Blas Mola Pinto, solicitando i n ­
formación sobre la ins ta lac ión de 
una central' nuclear en el Bajo 
Cinca. 

E n respuesta a este ú l t imo, el 
Gobierno afirma que la tecnolo­
gía actual domina perfectamente 
la ut i l ización pací f ica de la ener­
gía nuclear, y que las centrales 
nucleares no provocan ninguna 
incidencia sobre l a zona de su 
entorno, n i tienen efectos sobre 
la agricultura, ganader ía o me­
dio social. 

E n ambas contestaciones, el 
Gobierno seña la que en el t rámi te 
de in formac ión públ ica previsto 
en el Reglamento de Instalacio­
nes Nucleares y Radioactivas, los 
interesados que deseen oponerse 
a la ins ta lac ión de una central 
nuclear pueden formular ante la 
De legac ión de Industria toda cia­
se de oposiciones razonadas, que 
serán tenidas en, cuenta al an a ­
lizar las ventajas e inconvenien­
tes de la local ización propuesta 
por las empresas solicitantes 

R E L A C I O N E S L A B O R A L E S 
M A D R I D , 2 2 . — ( C I F R A ) . — 

Prosiguieron esta tarde los deba­
tes de la Comis ión de Trabajo de 
las Cortes Españo las que estudian 
el Proyecto de Ley de Relaciones 
Laborales. 

Al iniciarse la ses ión, l a pro­
curador M é n i c a Plaza del Prado, 
sol icitó que constase en acta la 
sat is facción de la Comis ión por 
la mejor ía y recuperac ión expe­
rimentadas por el Jefe del E s t a ­
do y el deseo de que llegue a un 
total restablecimiento, "porque 
es —dijo— una gran sat i s facc ión 
para todos los e spaño les y por­
que, no hay duda, que es y será 
un gran beneficio para E s p a ñ a " . 
Pidió, asimismo, que estas pala­
bras fuesen elevadas a conoci­

mientos de la Casa Civ i l de S u 
Excelencia y a la Presidencia del 
Gobierno. 

L a Comis ión abordó el examen 
di art ículo quinto, que quedó des­
glosado en dos apartados a ins­
tancias de lo solicitado por a l ­
gunos procuradores. E l art ículo 
plantea que el trabajador no po­
drá renunciar a los derechos que 
le sean reconocidos en las nor­
mas laborales, y será nulo todo 
acto que los ignore o limite. Ade­
más , define que los trabajadores 
a través de sus representantes en 
los convenios colectivos sindica­
les, y siempre mediante mejora 
compensatoria adecuada, podrán 
modificar las condiciones labo­
rales que e s t én establecidas en 
normas de derecho necesario. E s ­
ta segunda parte del precepto se 
aprobó con ocho votos en con­
tra. 

L a Comis ión inic ió , seguida­
mente, los trabajos en torno al 
art ículo sexto de la secc ión se­
gunda, que trata sobre el trabajo 
de los menores y el aprendizaje. 
L a Comis ión aprobó el apartado 
primero del art ículo con ciertas 
modificaciones y és te establece 
que la edad m í n i m a de admis ión 
al trabajo se exija en los dieci­
sé is a ñ o s cumplidos. 

E l presidente, señor Pedresa 
Latas, l evantó la ses ión alrede­
dor de las nueve y media de la 
noche, para reanudarla m a ñ a n a 
a las cinco de la tarde. 

P R O Y E C T O D E L E Y D E 
R E S I D U O S S O L I D O S U R ­
B A N O S 

L a Comis ión Mixta de Gober­
nac ión e Industria de las Cortes 
Españolas , que estudia el Pro­
yecto de Ley de Desechos y R e ­
siduos Sól idos Urbanos, h a dic­
taminado un nuevo art ículo del 
mismo en el curso de la ses ión 
celebrada esta tarde. 

E l art ículo establece que queda­
r á n dentro del á m b i t o de la Ley 
los desechos y residuos sólidos, 
producidos como consecuencia de 
las siguientes actividades y s i ­
tuaciones: a) Domicil iai ias, b) 
Comerciales y de Servicio, c) Clí­
nicas y Hospitalarias, d) L i m ­
pieza diaria y zonas verdes y re­
creativas, e) Abandono de • a m ­
pía les muertos, muebles, enseres 
y vehículos , f) Industriales, agr í ­
colas, de construcc ión y obras 
menores de reparac ión domici­
liaria, y g) E n general todos 
aquellos residuos cuya recogida, 
transporte y almacenamiento o 
e l iminac ión correspondan a los 
Ayuntamientos de acuerdo con lo 
establecido expresamente en la 
Ley de R é g i m e n Local y d e m á s 
disposiciones vigentes. 

M A D R I D , 22. — ( C I F R A ) . — S e g ú n comunica ia C a s a 
C iv i l en el d í a de hoy la e v o l u c i ó n e n la e n f e r m e d a d de 
Su Excelencia el Je f e del Estado ha s ido favorable . 

Ha real izado sus ejercicios de r e h a b i l i t a c i ó n y, a ú l t i m a 
hora de la tarde, ha asistido, e n c o m p a ñ í a d e su famil ia , a 
la p r o y e c c i ó n de una p e l í c u l a . 

CRONICA EN "THE TIMES" 
L O N D R E S , 22. — (EFE). — El diario "The Times" se 

hate eco hoy de la d e c l a r a c i ó n de un portavoz oficial e spa­
ñol q u e c a l i f i c ó de inadecuada la d e s c r i p c i ó n de la "insufi­
ciencia coronaria" q u e Franco tuvo como un ataque al co­
r a z ó n , y dice en su c r ó n i c a de M a d r i d : 

"Si e l m e n t í s oficial es v e r d a d , el G e n e r a l e s t á demos­
trando de nuevo su notable poder de r e c u p e r a c i ó n y su 
resistencia. Los m é d i c o s d i jeron que una r e c u p e r a c i ó n r á p i d a 
era posible incluso e n el hombre de la e d a d del G e n e r a l 
Franco bajo ciertas condic iones , porque la i n f l a m a c i ó n del 
endocardio deja de ser un serio trastorno una "vez que ha 
desaparecido". 

El diario titula su i n f o r m a c i ó n "Funcionarios e s p a ñ o l e s 1 
admiten que el G e n e r a l Franco tiene un agudo problema i 

l a A u d i e n c i a T e r r i t o r i a l d e B a r c e l o n a 

Falló a favor de los herederos de Pí0 
Baroja contra "Editorial P l a n e t a " 

D e a c u e r d o c o n l a s e n t e n c i a l a e d i t o r i a l d e b e r í a 

a b o n a r l e s v e i n t i s i e t e m i l l o n e s d e p e s e t a s 
, cambiando la tituiaridad 
i firmara el contrato. 

B A R C E L O N A , 22. — ( C I F R A ) . — 
Una sentencia favorable a los he­
rederos de Pío Baroja, y en con­
tra de "Editorial Planeta", ha si­
do dictada por la Sala Primera de 
la Audiencia Territorial, y s egún 
la misma el contrato de exclusiva, 
firmado por el escritor en 1953 a 
favor de dicha editorial, dejó de 
ser válido a partir de 31 de di­
ciembre de 1964, fecha en que la 
empresa se convirtió en sociedad 

anónima, 
de quien 

De acuerdo con dicha sentf> 
cia, contra la que la editorial í 
parecer piensa presentar recurso 
de casación ante el Tribunal s 
premo, la editorial debería abS 
nar a los herederos el importe cU 
las ediciones posteriores a 1964 
que se calcula en unos veintisiete 
millones de pesetas. 

1 . 2 0 0 . 0 0 0 p e s e t a s 

Importe de las sanciones impuestas a 
cuatro sacerdotes granadinos 

GRANADA, 2 2 . - 4 C I F R A ) — C u a ­
tro sacerdotes 'granadinos han si­
do sancionados con multas de di­
ferente cuantía, cuyo total as­
ciende a 1.200.000 pesetas, por ha­
ber vertido en sus homilías algu­
nos co-ncentos y frases alusivas a 

RUEDA DE PRENSA DE ALVAREZ MIRANDA 

EL SONDEO CASABLANCA-l ES DE LOS MAS IMPORTANTES 

DE EUROPA Y EL PETROLEO DE GRAN CALIDAD 

• POSIBLE CAMBIO EN U ESTRUCTURA DE LAS TARIFAS 
ELECTRICAS EN SENTIDO EMINENTEMENTE SOCIAL 

M A D R I D , 2 2 . — ( C I F R A ) . — T r a s 
la firma del acta de la acción con­
certada entre los ministros de In­
dustria y Obras Públicas, por parte 
de la Administración y veinte em­
presas del sector eléctrico, el se­
ñor Alvarez Miranda se sometió a 
una improvisada rueda de Prensa 
en la que trató de asuntos de ac­
tualidad relativos a su Departamen­
to. E l ministro de Industria anun­
ció que en el próximo Consejo de 
Ministros se presentará el plan de 
fomento de la minería, al que cali­
ficó de trascendental. 

Subrayó el señor Alvarez Miran­
da la importancia —que *no se ha 
resaltado suficientemente— del son­
deo Casablanca 1 y otros realiza-
zados en el segundo semestre del 
año. «En tres meses —dijo el mi­
nistro— hemos pinchado tres veces 
en el Mediterráneo con resultados 
magníficos. Son. los sondeos Casa-
blanca 1, de 13.537 barriles al día 
de producción, el Tarragona E - l y 
el Tarragona F . Estos óptimos re­
sultados nos han permitido en tres 
meses aumentar la producción na­
cional en 5 millones de toneladas 
al año». 

«Hay en el Mediterráneo —insis 
tió el señor Alvarez M i r a n d a -
una gran cantidad de pequeñas 
bolsas, pero buenas. E l petróleo se 

encuentra investigando, como, to­
das las cosas y estos resultados que 
estamos obteniendo son un premio 
al esfuerzo realizado». 

A continuación se trató el tema 
del posible aumento de las tarifas 
de petróleo y eléctricas. E l minis­
tro anunció: «Todo lo que se pro­
duce a base de petróleo, debe ser 
reconsiderado. No obstante, habrá 
que tener en cuenta las repercusio­
nes sociales del tema». «Las nue­
vas tarifas eléctricas —resumió— 
tienen que ser realistas. Se contem 
pía en la actualidad un posible 
cambio en la estructura de tarifas 
pero en un sentido eminentemente 
social». 

Hizo hincapié el señor Alvarez 
Miranda en las características de 
los nuevos sondeos, fundamentales 
para un futuro de no-dependencia 
del exterior en materia energética. 
E l sondeo Casablanca uno, mani­
festó el ministro es de los más im­
portantes de Europa. E l petróleo 
es de gran calidad, ligero, 29,2 gra 
dos. «Muy superior désde luego y 
todos los encontrados hasta el mo­
mento. L a bolsa se calucula en 
treinta millones de toneladas ái 
año, es decir, un cincuenta y cin­
co más de producción al año que 
el de Amposta». 

determinados aspectos de la actua­
lidad nacional. 

Los sacerdotes multados y ^ 
cuantía de las sanciones son: don 
Ellas Alcalde Martín, párroco de 
Zafrarraya, con 400.000 pesetas-
don José Antonio Rosillo Prados' 
párroco de Albondrón, con 400.000-
don José Uba^o Ruíz, coadjutor dé 
Motril, con 300.000, y el padre 
blanco don José Antonio Morales 
Maldonado, también de Motril, con 
100.000 pesetas. 

Según parece, aiguno de estos 
sacerdotes no van a hacer efecti­
va la sanción impuesta por la auto, 
ridad gubernativa, por lo que ten­
drán que cumplir el arresto susti­
tutorio correspodiente en alguno 
de los centros especiales dispues­
tos al efecto. 

Casi 35 millones en 
la suscripción de 

"ABC? 
MADRID, 22—(CIFRA) A más 

de 34 millones de pesetas se eleva 
ya la suscripción pro fuerzas del 
orden víctimas del terrorismo que 
patrocina el diario madrileño 
"ABC". 

Durante el día de ayer se re­
caudaron 2,828.918 pesetas, canti­
dad que sumada al total de días 
anteriores supone 34.242.072 pese­
tas. 

Estaba huido desde eí pasado abril 

S A N T I A G O : b e t e n i d o ü n e s t i m a n t e v i g ü e s d e b í o u g i c a s 
# Está implicado en un comando que protagonizó una alteración de 

orden público en la que resultó gravemente herido un policía 

# El gobernador civil le sancionó con 150.000 pese tas 

S E G U N L A R E V I S T A « T R I A » 

EN SIETE ANOS El DINERO DEDICADO A IA AGRICÜITÜRA, EN 

REMCÍON CON El PRESUPUESTO, DESCENDIO ÜN 11,97 POR CIEN 
M A D R I D , 22.— ( C I F R A ) , — E l 

incremento del dinero de los pre­
supuestos generales del Estado 
dedicado a la agricultura, es m u ­
cho menor que el correspondien­
te a los presupuestos globales, de 
tal forma que s i a la agricultu­
r a correspondía en 1972 el 9,25 
por ciento de estos presupuestos. 

en 1975 no supera el 7,03 por 
ciento, s egún s e ñ a l a la revista 
agraria " T r í a " en su ú l t i m o n ú ­
mero. 

Agrega " T r í a " que es a ú n m á s 
desventajosa esta comparac ión si 
pensamos que en 1968 el porcen­
taje que se analiza alcanzaba el 
19,3 por ciento, lo cual significa 

Aprobados los Reglamentos mra la 
concesión as liares 

M A D R I D , 22.— ( C I F R A ) . — L o s 
reglamentos de la "Medalla M i ­
litar", "Cruz de Guerra con P a l ­
ma", "Medalla de Sufrimientos 
por la Pa tr ia" y "Medallas de 
las C a m p a ñ a s " , se aprueban en 
virtud de un Decreto de la Pre­
sidencia del Gobierno que hoy i n ­
serta el " B o l e t í n Oficial del E s ­
tado". 

L a Medalla Militar —dice el 
articulado— servirá como recom­
pensa ejemplar para premiar he­
chos o servicios de valor muy 
distinguido, realizados en campa­
ñ a con alto "spíritu y dotes mi ­
litares. P o d r á ser una distinción 
individual o colectiva. -

L a Medalla Militar individual 
da derecho, entre otras preben­
das, a pens ión vitalicia y trans­
misible en la cuant ía del 20 por 
ciento del sueldo que en cada 
momento tenga asignado el em­
pleo del interesado en los pre­
supuestos del Estado, s in que en 
n i n g ú n caso pueda ser inferior a 
la correspondiente a l empleo de 
capitán. 

E l reglamento de la " C r u z de 
Guerra con Palmas" dispone que 
esta condecoración tiene por ob­
jeto premiar a l personal. 

E l poseedor de varias Cruces 
de Guerra con Palmos disfruta­
rá de tantos pensiones como re­
compensas de. esta c í e se tenga 
concedidas. 

Como recompensa de paz, la 
Medalla de Sufrimientos por la 
Patria, representará la honrosa 
dist inción del personal militar o 
militarizado que en acto de ser­
vicio fuera v íc t ima de accidente 
en las condiciones que el presen­
te Reglamento establece. 

Las heridas para la conces ión 
de esta Medalla deben ser cali­
ficados de pronóst ico grave o 
siendo "menos grave" e x i j a n 
treinta dios de curación como 
mínimo. 

Como distintivo para los que 
toman parte en cada c a m p a ñ a se 
creará una Medalla que podrá 
concederse según los "casos, a l 
personal militar o civil por su 
partic ipación activa en ella du­
rante un plazo de tiempo que se 
determinará al crearla, teniendo 
en cuenta a l hacerlo el género y 
la durac ión de la guerra. Es ta 
condecoración es totalmente ho­
norífica, por lo que el ostentarla 
sobre el uniforme constituye la 
mejor prerrogativa de su conce­
sión. 

PRECIOS DE SUSCRIPCIOIU 
Mes 200 Ptas. 
T R I M E S T R E 6oo Ptas. 
S E M E S T R E i^QO Ptas. 
AÑO 2.400 Ptas. 

Para el extranjero rigen los mismos precies, incrementados en 
franqueo correspondiente. 

que en sólo siete a ñ o s el dinero 
dedicado a la agricultura ha dis­
minuido, sobre el .montante to­
tal presupuestario, en un 11,97 
por ciento. 

Se seña la , asimismo, en el t r a ­
bajo que publica " T r í a " que tal 
evolución, tan desfavorable para 
el sector agrario, tendría algo de 
fundamento si la part ic ipación 
del mismo en la riqueza del pa í s 
hubiera descendido en una forma 
similar; pero lo cierto es que si 
bien h a bajado dicha participa­
ción, el campo todavía represen­
ta el 12 por ciento de la riqueza 
del país , que es un porcentaje 
bastante superior a l 7,0 que le co­
rresponde en los presupuestos n a ­
cionales. 

Por otra parte, señala " T r í a " , , 
se muestra como m á s iniusta es­
ta s i tuac ión si pensamos que a 
la agricultura se dedica alrede­
dor del 20 por ciento de la po­
blación española . 

C A N A L E S D E G A N A D O 
M A D R I D , 22.— ( C I F R A ) . — L a 

formación de las canales de ga­
nado vacuno, ovino y porcino, se­
rá obligatoria en toda E s p a ñ a , a 
partir tíe finales de marzo, s e g ú n 
las Ordenes Ministeriales corres­
pondientes. 

E l objeto de estas normas es 
conseguir una uni f icac ión de los 
productos a efectos comerciales 
y de in formación a productores, 
mataderos y compradores. 

L a eategor izac ión de las cana­
les, con arreglo a los factores de 
calidad, propios de cada especie, 
tiene carácter voluntario. S u fin 
es orientar a l ganadero hacia las 
mejoras de sus producciones lo­
grando a l mismo tiempo un pre­
cio m á s justo, de acuerdo con la 
calidad producida. Los matade­
ros, a l disponer de una clasifica­
ción oficial, s impl i f icarán nota­
blemente los complicadas opera­
ciones actuales de compraventa 
de animales vivos y canales. L a s 
industrias transformadoras y las 
carnicerías podrán adquirir las 
canales de la calidad que requie­
ran, sin necesidad de tener que 
elegirlas individualmente. 

L a s canales i rán marcadas con 
las siglas correspondientes a su 
calidad, de modo que el consumi­
dor podrá apreciar s i el tipo de 
carne que solicita se corresponde 
con el que se le ofrece, y s i per­
tenece a una canal c l a s i f í c a l a 
por los servicios oficiales del M i ­
nisterio de Agricultura. 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E -
L A , 22.— ( C I F R A ) . — Carlos R e ­
verter Estévez , de 24 a ñ o s de 
edad, casado, estudiante, natural 
y vecino de Vigo, que h a b í a sido 
detenido el pasado d ía 17 en 
Oviedo y trasladado a la Comi­
saría de Pol ic ía tíe Santiago, ha 
pasatío hoy a disposición de la 
axitoridatí judicial, l a cual orde­
nó su ingreso en pris ión y lo ha 
puesto a disposición del Juzga­
do de Orden Públ ico. E l gober­
nador civil de l a provincia de L a 
Coruña le h a impuesto una mul­

ta de ciento cincuenta mil pese­
tas, s egún han informado fuen­
tes dignas de crédito. 

Se acusa a l señor Reverter E s ­
tévez de estar implicado como i n ­
tegrante de un "comando" que 
el pasado día 29 de abril, prota­
gonizó una a l terac ión de orden 
públ ico en la calle tíe Montero 
Ríos , tíe Santiago. E n aquella 
ocas ión fue herido un inspector 
tíe Policía. 

Dest íe el d ía 29 de abril citado 
no residía en sus domicilios h a ­
bituales, si bien consiguió exa-

LA EXPULSION DE MARRUECOS DE 
FELIX BAYON FUE UN ERROR 
9 Se le confundió con un periodista portugués 

considerado persona "non grata" 
MADRID, 22 (CIFRA) L a ex­

pulsión de Marruecos del periodis­
ta Fél ix Bayón se ha tratado de 
una lamentable confusión, informa 
la embajada de Marruecos. 

A este efecto, dicha representa­
ción diplomática nos remite la si­
guiente nota: 

"Con relación a lo publicado por 
la prensa española sobre la expul­
sión de Marruecos, en el día de 
ayer, del periodista don Fél ix Ra­
yón, redactor-jefe de la revista 
"Posible" la embajada de Marrue­
cos en Madrid desea aclarar que 
se ha tratado de una lamentable 
confusión, y que dicha medida no 
iba dirigida en modo alguno hacia 
é l referido periodista". 

"Una vez subsanado este error 
e l señor Bayón vuelve hoy a Ma­
rruecos a cumplir con su misión". 

F U E UN ERROR 
Y a se conocen los motivos que 

causaron la expuls ión de Marrue­
cos del redactor-jefe de "Posible", 

T O í C G M A B A D O 

Fél ix Bayón, s e g ú n han informa­
do a "Cifra" fuentes de la revis­
ta. ? 

Ayer tarde, un alto funcionario 
de la embajada de Marruecos en 
Madrid explicó al periodista que to­
do había sido un error. Al parecer, 
por similitud con el primer ape­
llido, se le confundió con un pe­
riodista portugués, que anterior­
mente había sido considerado per­
sona "non grata". Esto unido a 
que todas las autoridades del Mi­
nisterio de Información Marroquí 
se encontraban ya en Marrakech, 
compücó las cosas lo suficiente co­
mo para provocar el incidente. 

Las autoridades marroquíes, des­
pués de pedir todo tipo de discul­
pas al señor Bayón, le han dado 
especiales facilidades para volver 
de nuevo a Marruecos. 

minarse de algunas asignaturas 
en la Facultad de Biológicas de 
Santiago, burlando el cerco po­
licial cuando en la Comisaría tíe 
Pol ic ía de Santiago se tuvo co­
nocimiento de su presencia en las 
aulas. Antes de que la Policía ro­
deara el centro académico, el 
ahora detenido logró fugarse. 

Asimismo se encuentran huidos 
desde esa fecha Manuel López 
Casal , de 22 años , soltero, estu­
diante, natural de Silleda (Pon­
tevedra) y José Antonio Grego­
rio Pérez, t a mb i én de 22 años de 
edad, soltero, estudiante, natural 
de E l Ferrol del Caudillo. 

Con re lac ión a tíos activistas 
detenidos el pasatío tíomingo, 
frente a la iglesia de S a n Caye­
tano, en fuentes responsables h s a 
manifestado que han sido tras­
ladados a otro centro policial de 
la región gallega, donde se erm-
t i n ú a n las gestiones para el es­
clarecimiento de los hechos de­
lictivos tíe que son autores-

L ó p e z B r a v o , c o n s e j e r o 

d e " P e d r o 

D o m e c q S . A . " 

J E R E Z D E L A F R O N T E R A 
(Cádiz), 22.— ( C I F R A ) . — E l ex-
mimstro español de Asuntos Exte­
riores don Gregorio López Bravo 
ha sido nombrado consejero de 
«Pedro Domecq, S. A.». 

E l señor López Bravo tomará 
posesión de su cargo mañana, jue­
yes, en el transcurso de una reu­
nión plenaria del consejo de admi­
nistración de dicha firma, que ha 
de celebrarse a mediodía en la se­
de central de la citada empresa je­
rezana. 

DIRECTO 
: LINEA 

C O L O R 

"COBARESA" de Bilbao, sancionada 
con dos millones y medio de pesetas 
• P O R V E N T A D E A C E I T E D E O L I V A 

A D U L T E R A D O C O N A C E I T E S E X T R A Ñ O S 

M A D R I D , 22.— ( C I F R A ) . — P o r 
resoluciones del Ministerio de Co­
mercio que hoy publica el «Bole­
tín Oficial del Estado», se imponen 
cinco multas a otras tantas enti­
dades por un valor total de 3.600.000 
pesetas. 

L a mayor sanción recae sobre 
la «Compañía Bilbaína de Aceites 
Refinados, S. A.» («COBARESA») 
—domiciliada en Munguía (Vizca 
ya)— con multa de 2.500.000 pese­
tas, por venta de aceite puro de oli­
va adulterado con aceites extraños. 

Las otras multas son: 250.000 pe­
setas, a « M I D C O , S, A . » , vecino 
de Madrid, por ocultación de aceite 

y azúcar; 250.000 pesetas, a «Cons­
trucciones Mecánicas Motorrens», 
de Reus (Tarragona), por aumento 
de precio sin autorización perti­
nente; 250.000, a Alberto Gianni-
trapani, vecino de Santander., por 
supuestas irregularidades en con­
servas de pescados; y 350.000 pese­
tas al Colegio Madre del Divino 
Pastor. 

L a resolución sobre el colegio 
«Madre del Divino Pastor» informa 
de que, por la misma, se reduce » 
350.000 pesetas la sanción de 
550.000 pesetas impuesta al colegio 
en el expediente 236/74 de la D1' 
rección General de Información « 
Inspección comarcal. 
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Pbueno 
es... estar 

entre amigos 
Porque, puesta a prueba, la 

LEALTAD se ha definido. Ya sabemos 
dónde está, y nos sentimos seguros. 

Las Cajas de Ahorros Confederadas 
tienen amigos, y saben corresponderles. 
Su interés primordial es el progreso 
de sus 27 millones de clientes, 
y de todos los españoles. 
Usted incluido. 

La LEALTAD tiene un símbolo. 
Que ya conocemos porque nos presta 
servicios y nos abre un claro futuro. 
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Desaparecen de El Aaiún dos hombres y dos mujeres, 
calificados aqué l los de promarroquíes 
• CARTA DE PROTESTA DEL SECRETARIO DEL P. 11. N. S. A LOS EMBAJADORES 

DE LIBIA, BGANDA, SIRIA, IRAK, EGIPTO, TCNEZ, LIGA ARABE Y MAURITANIA 

• PORTAVOCES MILITARES DECLARAN QUE "DIFICULTADES DE TIPO 

LOGISTICO PARECE QUE VAN A RETRASAR LA MARCHA MARROQUI" 
IAÍM'UNJ 22— (Crónica de C é ­

sar de la L a m a , enviado especial 
de " O I F i R A " ) . 

Durante las ú l t imas horas han 
desaparecido en la capital del 
Sahara c u a t r o personas —dos 
hombres y dos mujeres—, sin que 
por el momento se tengan noti­
cias de ellas, ignorándose su pa­
radero. Se cree han sido secues­
tradas. Se trata de Suilem Uld 
Haoh Uld Bachir y Embares B e -
hidem, saharau í s de nacionalidad 
española . E l primero de ellos es 
un notable o "chej", y el segun­
do un comerciante. Ambos e s t á n 
calificados como promarroquíes. 

E n fuentes' no confirmadas se 
asegura que tres desconocidos, 
vistiendo uniforme de l a pol ic ía 
territorial, s& presentaron en ca ­

sa de Suilem, obl igándole a acom­
pañarles a la calle. Se cree haya 
podido ser v íc t ima de un grupo 
ant imarroquí que lo haya secues­
trado. 

T a m b i é n h a n desaparecido sin 
dejar rastro F á t i m a Metz E m b a -
cher Uld Mohamed y Sahara 
Metz Ali Uld BrahJm. L a s auto­
ridades policiales h a n iniciado 
una invest igación sobre el asun­
to, que de momento se presenta 
muy confuso. 

E l secretario general del P U N S 
ha dirigido cartas de protesta H 
los embajadores de Libia. Ugan-
da. S ir ia , Irak , Egipto, Túnez , 
Resistencia Palestina, Liga Arabe, 
Líbano y Mauritania por decla­
rarse abiertamente en contra del 

Durante hora y inedia 

SOLIS RUIZ SE ENTREVISTO 
C O N A R I A S N A V A R R O 

Al parecer trataron de las conversaciones 

del primero con Hassan II 
MADRID, 22. — (CIFRA). — Aproximadamente hora y me­

dra —de once menos cuarto a doce y cuarto de esta m a ñ a n a — 
ha durado la entrevista mantenida entre el presidente del Go­
bierno, Carlos Arias Navarro y el ministro secretario general del 
Movimiento, José Solís Ruiz, reunidos en el despacho oficial del 
primero. 

Se cree que el tema principal de la conversación fue las 
entrevistas sostenidas por el señor Solís con e! rey de Marruecos, 
Hassan II , y con otras autoridades marroquíes, en el día de ayer, 
en Marrakech. 

proceso des colonizador y de a u ­
todeterminac ión . 

E l s eñor Duhe Sidna dice en el 
texto entre otras cosas: "Debéis 
recordar que la mayor parte de 
las naciones del mundo i s lámico 
y demás pa í ses africanos, acaban 
de salir de ese colonialismo i n ­
digno que vuestro país ayuda 
ahora a mantener con su apoyo 
a la monarquía marroquí. 

"Estamos totalmente, absoluta­
mente, en contra del colonialis­
mo e imperialismo, venga de don­
de venga. Lucharemos por nues­
tro deseo de ser una nac ión libre 
e independiente. Y esperamos que 
su pa í s modifique la actual pos­
tura para contribuir dignamente 
a que podamos conseguir l a i n ­
dependencia..,.". 

Duhe S idna felicita en sus 
mensajes a los embajadores de 
Argelia, Argentina, Paraguay, D a -
homey y Alemania por su incl i ­
n a c i ó n a la causa sahariana. 

Los representantes de las auto­
ridades civiles y militares del S a ­
hara han celebrado esta tarde 
una rueda de Prensa con los pe­
riodistas de los distintos medios 
informativos que se encuentran 
en E l Aaiun. Actualmente infor­
man desde el Sahara 18 enviados 
especiales de Prensa, Radio y T e ­
levis ión españoles . Y m a ñ a n a se 
espera l a llegada de u n grupo de 
periodistas extranjeros proceden­
tes de Madrid. 

" E l alto mando del S a h a r a no 
h a recibido n i n g ú n informe so­
bre la entrevista del ministro es­
pañol Sol ís con el rey Hassan I I " , 
h a n contestado los portavoces 
militares a l a pregunta formula­
da por los periodistas. 

A la vez que han declarado que 
"dificultades de tipo logistico pa­
rece que van a retrasar la m a r ­
cha marroquí hacia las fronteras 
españolas , pese a que se h a f i ja ­
do para el d í a 24 l a llegada a 
Tarfaya , a unos treinta k i l ó m e ­

tros del puesto fronterizo de T a h 
y a unos cien de E l Aaiun". 

H a n vuelto a insistir en que re­
comendaban l a salida de la po­
blac ión civil, en una evacuac ión 
voluntaria, no porque exista un 
peligro inminente, sino con obje­
to de evitar posteriores precipi­
taciones si llegara el caso. 

" L a orden de operaciones a r ­
madas del territorio ante l a i n ­
v a s i ó n marroquí , ya e s t á aproba­
da por l a supér ior idad", han de­
clarado estos portavoces. 

E n medios autorizados se h a 
desmentido que Iberia tuviera un 
programa de vuelos especiales o 
de urgencia, conf irmándose ú n i ­
camente que m a ñ a n a , jueves, u n 
"Boeing 727" vo lará a Madrid 
excepcionalmente p a r a descon­
gestionar la elevada demanda de 
pasajes. 

E l Banco Español de Crédito 
h a cesado hoy sus actividades, 
apareciendo esta m a ñ a n a sus 
puertas cerradas a l público, que 
han sido abiertas posteriormente 
a requerimiento de la autoridad 
gubernativa. Son numerosos los 
comercios y establecimientos pro­
piedad de europeos que liquidan 
sus m e r c a n c í a s y cierran sus ne­
gocios. Y en la ciudad, en la que 
se desarrolla l a vida con toda 
normalidad, se aprecia cierta i n ­
quietud que aumenta con el paso 
de las horas. 

N O F A H A B I D O E N T R E ­
V I S T A OON E L " F R E N T E 
P O L I S A R I O " 

No se h a llegado a celebrar la 
anunciada entrevista entre las 
autoridades e spaño las y un alto 
jefe del "Frente Polisario", se­
g ú n informaron esta noche . a 
" C I F R A " en fuentes oficiosas de 
E l Aaiun, 

¡Los conversaciones del Polisa­
rio con las autoridades españolas , 
con las que se haibía especulado 
desde hace días , estaban previs­
tas para celebrarse hoy en un l u ­
gar no precisado del desierto. 

MADRID, 1907: i misíerio! 
• S e i g n o r a q u i é n 

• EL AUTOR, TAL VEZ SIN PENSARLO, REALIZO E L CRIMEN PERFECTO 

la calle de Tudescos 
i c e n t a V e r d i e r 

^s«sí*x*%sísx3«tt^^^^ Po1, Rómulo HORCAJADA 
E n la historia de la criminalidad 

mundial existe un bajo porcentaje 
de casos que hayan quedado impu­
nes por no haber sido encontrados 
el autor o autores, pero en diferen­
tes épocas y en todos los continen­
tes hay que registrar esta anoma­
lía, la que no resta nada a los m é ­
ritos de la Policía, ni disminuye su 
derecho a la celebridad, ya que es 
natural que ninguna organización 
policial alcance el cien por cien de 
éxito en un dura lucha contra el 
crimen. 

Y vamos a narrar uno de estos 
casos de impunidad, sucedido en 
Madrid, y celebraremos decir que 
España es uno de los países donde 
es menos frecuente el llamado «cri­
men perfecto», pues han sido muy 
pocos los que quedaron sin resol­
ver. 

* E L O S C U R O S U C E S O 
Poco después de la una de la tar­

de del jueves 13 de junio de 1907, 
los que transitaban por la madrile­
ña calle de Tudescos —tanto o más 
céntrica y populosa entonces que 
ahora— se vieron grandemente sor- • 
prendidos por la súbita aparición de 
una angustiada mujer en uno de los 
balcones de la casa señalada con 
los números 13, 15 y 17, gritando: 

—¡Socorro! , ¡socorro! ¡Que me 
matan! 

Y volvió a desaparecer en la ha­
bitación, como arrancada por una 
mano invisible. Varias personas, 
acompañadas de la portera de la 
finca, subieron al piso de donde 
procedían las estremecedoras voces 
de auxilio. Llamaron insistentemen­
te a la puerta, pero nadie contestó, 
Y cudando, minutos más tarde, lle­
garon las autoridades, una vecina 
les prestó una llave, con la que se 
logró abrir el picaporte y nada más, 
porque estaba echado el cerrojo. 
Como quiera que la puerta no ce- , 
día, un cerrajero se vio obligado a 
forzarla. 

E n el gabinete de la vivienda ha 
bía evidentes signos de una recien­
te lucha, como eran algunos mue­
bles fuera de su sitio y un macete­
ro caído en el suelo y roto. U n ar­
mario de luna, colocado en uno de 
los ángulos de la habitación, tenía 
ensangrentada la llave de la cerra­
dura. Dentro de este mueble, en un 
cajón, se advertían las sangrientas 
huellas de unos dedos, al mismo 
tiempo que se veían unos estuches 
de alhajas, que aparecían abiertos 
y también con manchas de sangre. 

Sin embargo, quedaba por ver lo 
más desgarrador del misterioso ca­
so, ya que, en la alcoba, tendida a 
los pies de la cama, estaba degolla­
da Vicenta Verdier, la inquilina del 
piso, que oprimía con su mano de­
recha una diminuta imagen de la 

1 

Vicenta Verdier, la víctima 
Tudescos. • 

del misterioso crimen 
(Foto ¡EFE-FIEL) 

de la calle 

Virgen del Pilar, de la que tal vez, 
se apoderó en los últimos instantes 
de su vida. 

Se recorrió el resto de la vivien­
da, sin encontrar a nadie más, per­
maneciendo cerradas las ventanas, 
excepto la del otro dormitorio in 
terior, cerca de la cocina, que se 
hallaba abierta de par en par, con 
la circunstancia de que esta venta­
na daba al tejado de una casa veci­
na, correspondiente a la calle de 
Silva, y se supuso que por allí de­
bió huir el criminal, aunque cabía 
admitir que éste esperase escondi­
do y, aprovechando la confusión de 
los primeros momentos, saliera del 
piso y se alejara tranquilamente co­
mo uno más de los tantos curiosos 
que allí acudieron. 

•k L A S G E S T I O N E S D E L A 
P O L I C I A 

Ante el misterio que rodeaba ai 

singular suceso, las primeras gestio­
nes policiales se dirigieron a cono­
cer los pormenores de la víct ima, 
Vicenta Verdier, que era una mu­
jer soltera, de 35 años de edad y 
humilde costurera, nacida en un 
pueblo de la provincia de Zarago­
za, y que vivía en el lugar del cri­
men desde tres años antes, sabién­
dose que el alquiler del piso corría 
a cargo de cierto señor, que cono­
cía a la interfecta de mucho tiempo 
atrás, cuando él era también solte­
ro, pero en la fecha a que nos re­
ferimos, ya casado con otra mujer, 
se limitaba a visitar a Vicenta muy 
de tarde e n tarde. 

L a infeliz costurera hacía cuatro 
meses que estaba sola en el piso, ya 
que despidió a la criada que tenía 
a su servicio, y desde entonces se 
valía de la vecina contigua para que 
le preparase la comida. L a única 

i s U G E S O s I 

V1AREGGI0: Tres policías muertos y otros cuatro 
gravemente heridos en un tiroteo con dos fugitivos 
• Horas más tarde, la multitud pretendió linchar a los reclusos 
• H U N D I M I E N T O D E L P E S Q U E R O CORUÑES "CHAPARRUDO» 

E X T R A N J E R O 
V I A R B G G I O (Ita l ia) , 22. — 

OBFIE). — Tres pol ic ías resultaron 
muertos y otros cuatro gravea-
mente heridos, en un tiroteo re ­
gistrado en la localidad toscana 
de Querceti, en el cunso de una 
operación destinada a bloquear 
a dos fugitivos de una cárcel, que 
se h a b í a n escondido en una casa 
de la zona. 

Numerosas patrullas policiales 
h a b í a n - a c u d i d o a casa de un co­
nocido delincuente, Giuseppe F e -
derigi, ante u n "soplo" de que 
en ella h a b í a n encontrado refu­
gio dos malhechores que h a b í a n 
escapado de un establecimiento 
penitenciario. 

Cuando los agentes se acerca­
ron a la casa, situada a tmos 15 

k i l ómetros de Viafeggio, desde la 
misma abrieron fuego con pisto­
las y metralletas. Tres agentes 
resultaron muertos en el acto, 
mientras que otros cuatro sufrie­
ron heridas graves. E n el asalto 
de las fuerzas del orden, tam­
bién resultaron heridos los dos 
ocupantes de la casa, Giuseppe 
Federige y Massimo Batt ini . 

Los muertos son dos suboficia­
les y un agente de Pol ic ía , mien­
tras que entre los cuatro heridos 
se encuentra un alférez, Giovan-
Battista Crisci , en peligro de 
muerte. 

U n a multitud enardecida pre­
t e n d i ó más tarde linchar, en el 
hospital de Viareggio, a los dos 
individuos que h a b í a n matado a 
tiros de metralleta a tres pol ic ías 
italianos. L a pol ic ía apenas pudo 

contener a los manifestantes, que 
reclamaban la pena de muerte 
para los asesinos. 

C A D E N A P E R P E T U A 
L O N D R E S , 22,— ( E F E ) , — Tres 

jóvenes irlandeses y una mucha­
cha inglesa fueron condenados 
hoy a cadena perpetua por un 
Tribunal de Londres, tras haber 
sido declarados culpables de co­
locac ión de bombas que causaron 
l a muerte de siete personas en 
dos tabernas inglesas. 

L a s bombas h a b í a n sido colo­
cadas en diciembre pasado en 
sendas tabernas de G u i d í o r d y 
Woolwich, y los actos fueron de­
finidos por el Tribunal como no 
de guerra sino simplemente de 
terrorismo. 

E l juez dijo a uno de los con­
denados, Paul HUI, de 21 años . 

persona de la familia con la que 
Vicenta trataba era una hermana, 
casada con un cobrador de la Com­
pañía Madrileña de Electricidad, y 
ésta era la que se cuidaba de la­
var la ropa de la interfecta, así co­
mo de realizar otros menesteres do­
mésticos. 

Los informes adquiridos por los 
encargados de la investigación coin­
ciden en que la víctima observaba 
una conducta metódica y tranquila, 
sin que se advirtiese en ella signos 
de preocupación ni disgusto alguno, 
sino que parecía gozar de una com­
pleta felicidad, Y si se exceptúa al 
caballero que atendía las necesida­
des económicas de Vicenta, ésta no 
recibía a ningún hombre en su ca­
sa. 

U n a media hora antes de perpe­
trarse el enigmático crimen la ci­
tada vecina, la que le hacía de co­
cinera, entró en la vivienda de la 
Verdier, que en aquel momento se 
hallaba peinándose y dijo: 

—Acabo en seguida. Cuando es­
té el almuerzo, avíseme. 

Entonces, la servicial mujer salió 
de la habitación y, al parecer, V i ­
centa quedó de nuevo sola, ocupa­
da en el adorno y compostura de 
su cabello, vistiendo una falda ba­
jera, delantal y corsé, tal y como 
se la encontró muerta. 

* J A M A S S E A C L A R O E L 
M I S T E R I O 

Pasaban los días y el enorme in­
terés de la gente por saber quien 
fue el autor del misterioso crimen 
de la calle de Tudescos iba en des­
censo, debido, acaso, a que las in­
formaciones sensacionalistas de los 
periódicos bajaban el ritmo empren­
dido acerca del apasionante suceso, 
pero puede afirmarse que la expec­
tación popular cont inuó durante al­
gunos meses y aún años, al mismo 
tiempo que la investigación judicial 
•'eguía sus pasos, sin que lograra 
dar el fruto apetecido, aunque se 
llenaron muchos folios. 

Hubo más de una ocasión en que 
se creyó haber encontrado al culpa­
ble, pero en el instante decisivo la 
sospecha se desvanecía y una nue­
va prueba invalidaba los indicios 
que parecían conducir al éxito poli­
cial, Y era que faltaba la descrip­
ción personal del criminal ya que, 
aunque varios vecinos dijeron ha­
berlo visto huir por los tejados pró­
ximos, las señas del fugitivo no 
coincidían con las de los sospecho­
sos detenidos 

N i que decir tiene que quien 
ofrecía mayores motivos de sospe­
cha sobre su culpabilidad era el vie­
jo amigo de Vicenta, ya que el cri­
men se presentaba ante los ojos de 
la mayoría como pasional, pero es-

(Pasa a la página siguiente) 

SARA A UN MUSEO 

•Este es ei coche Dodge Dart, matrícula del Parque Móvil, número 16.416, que era el ocu­
pado por ei almirante Carrero Blanco la mañana en que murió víctima de un brutal aten­
tado en la calle de Claudio Coello, el 20 de diciembre de 1973. Los restos del automóvil se 
encuentran desde entonces en el Parque Móvil de los Ministerios Civiles, a donde fue 
trasladado después de haber sido partido en dos para bajarlo de la terraza en donde había 
quedado situado tras la explos ión. Ahora se proyecta su traslado a un museo, tal como se 
hizo con otros tristes recuerdos de anteriores m a g n k í d i o s ocurridos en nuestro país. — (Fo­

to C I F R A G R A F I C A ) 

que en su caso y puesto que es­
taba cumpliendo otra pena de 
cadena perpetua por el homici­
dio de un ex soldado en Irlanda, 
l a rec lus ión ser ía por toda i ¿ 
vida, 

N A C I O N A L 

H U N D I M I E N T O D E L P E S ­
Q U E R O C O R U Ñ E S " C H A ­
P A R R U D O ' ' 

L A CORUÑA, 22,— ( C I F R A ) . — 
Se h a hundido é l pesquero " C h a -
parrudo". de base en el puerto 
de L a Coruña, cuando era re ­
molcado a esta capital por el bu­
que ruso "Morshansk", 

E l "Chaparrudo" cuya tripula­
c i ó n fue recogida sin daño algu­
no, h a b í a sido abordado 'por el 
"Morghansk", cuando faenaba 
a unas 45 millas de L a Coruña, 

E l mercante soviét ico "Mors-
hansk", que tra ía a bordo a loa 
trece tripulantes del pesquero co­
r u ñ é s "Chaparrudo", al qu^ h a ­
bía abordado a 45 millas de L a 
Coruña, l l egó hoy a este puerto. 

E l "Chaparrudo" fue abordado 
por el mercante soviét ico cuando 
el barco coruñés se dedicaba a 
las faenas de pesca. 

Los tripulantes llegaron sin no­
vedad y fueron alojados en la 
C a s a del Mar, para reintegrarse 
tras un examen médico , a sus 
respectivos domicilios. 

E l mercante, en un principio, 
i n t e n t ó traer a remolque al pes­
quero, pero el ma l estado de l a 
m a r hizo que se rompiera el c a ­
ble y el "Chaparrudo" se hundió . 

E l pesquero lo mandaba el pa ­
t r ó n Manuel Rodríguez Juncal . 

E l "Morshansk" h a c í a la t r a ­
v e s í a de P o r t - S u d á n a Liverpool 
( O r a n B r e t a ñ a ) , con un carga­
mento de haba de soja. 

U N M E N O R D E T R E C E 
A Ñ O S R O B A UNA C A J A 
F U E R T E 

M A D R I D , 22.— í C I F R A ) , — U n 
menor de trece a ñ o s de edad, que 
responde a las iniciales de 
R , M , U . , iha sido el autor del 
robo de una caja de caudales 
portát i l , que contenia 570,000 pe­
setas, perteneciente a Aureliano 
G a r c í a Ortiz, con domicilio en l a 
calle de Altamirano, 

T r a s l a denuncia del robo y 
las pertinentes gestiones llevadas 
a cabo por la Pol ic ía , funciona­
rios del Cuerpo se personaron en 
el domicilio del menor y en pre­
sencia de los padres de éste , re ­
gistraron la vivienda, recuperan­
do 550.000 pesetas. 

E l n i ñ o expl icó que se h a b í a 
provisto de una llave del piso y 
que cogió la ca ja , abriéndola en 
l a Casa de Campo, a b a n d o n á n ­
dola allí . E l menor ha pasado a 
d ispos ic ión del Tribunal Tutelar 
de Menores. 

REGE m 
P U E N T E 

E AL CAERSE DESDE 
R A B A D E 

£ n Cabreiros, en ei puente existente en las inmediaciones del cruce de carreteras que conducen a Vivero y a E l Ferrol , lugar conocido 
por Leguadreita, tuvo lugar un espectacular accidente de c irculac ión protagonizado por un camión, que se ha salido de la calzada, que­
dando como pueden ver en las dos fotografías inferiores. Arriba podemos observar el lugar donde se produjo el accidente. Por fortuna 

no ocurrieron desgracias personales. — (Fotos P R I E T O - Cabreiros) 

Florencio Lagueruela Va leárceJ 
de 58 años , soltero, hojalatero, 
natural de Filadelfia (Estados 
Unidos), y sin domicilio fijo, f a ­
l lec ió al caerse casualmente des­
de una altura de cuatro metros, 
de espalda. 

Ocurrió el percance en el puen­
te de Rábade , carretera N - V I de 
Madrid a L a Coruña , aunque no , 
en el tramo comprendido sobre 
el r í o jSino en sus inmediaciones. 

E r a de noche y algunos vecinos, 
aprovechando las luces de los au ­
tomóv i l e s que por al l í circulaban, 
tuvieron oportunidad de ver co­
mo iba haciendo eses y posterior­
mente comprobar como se ca ía 
al arrimarse demasiado a l pretil. 

R O B O E N E L I N S T I T U T O 
M I X T O 

J o s é Clemente López Orozco, 
de 28 años , secretario del Ins t i ­
tuto Mixto de E n s e ñ a n z a Media, 

d e n u n c i ó en la Comisaría , que en 
dicho centro h a b í a n sustra ído 
cuatro mi l pesetas, que h a b í a en 
un ca jón de las oficinas. 

S U S T R A E N E F E C T O S D E 
U N T U R I S M O 

Del turismo SZ-13,528, estacio­
nado en el pueblo de Corbeile, 
municipio de Sarr ia , sustrajeren 
una c á m a r a fotográf ica y cinco 
cintas cassette, valorado todo en 
unas siete mi l pesetas, s e g ú n de­

nuncia presentada por su propie­
tario, Domenico Aversa, de 27 
años , albañil , natural de Castro 
de Vilares (Italia) y domiciliado 
accidentalmente en el referido 
pueblo de Corbeile, 

L a Mutualidad de Empleadas 
del Hogar concede a sus afilia­
dos, y a los beneficiarios de és ­
tos, una completa protección e » 
l a Seguridad Social. 
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d l V T E R N A C I O N A L . _ _ Z Z H 
^ MARCHA VERD^ 

Marruecos necesita el apoyo norteamericano ante 
el posible respaldo a Argelia por parte de Rusia 
LA VISITA DE SOLIS HA CREADO UN AMBIENTE DE OPTIMISMO 

UN MODÜIO M S O A T E R R I Z O E N V E N U S 
Sorprendente calidad de las f o t o g r a f í a s 

transmitidas de un paisaje pedregoso 
j I A R R A Q U E C H ' 22- — (lPor Fer-

«ando Martínez Lainez, enviado 
¿ p e d a l de E F E ) . 

E l rey Hassan dirigirá en las 
«róximas 24 horas un discurso 
todo el país sobre la candor candente 
cuestión del Sahara, según se 
njiunció esta tarde en Marraquech. 

Los comentaristas atribuyen una 
trran importancia a esta alocución, 
míe fijará la posición oficial ma­
rroquí tras la entrevista del mo­
narca mantenida ayer con el en­
viado especial del Gobierno es­
pañol José Solís. 

Entretanto, han proseguido hoy 
joS transportes y concentraciones 
masivas para la marcha hacia el 
Sahara Occidental. L a concentra­
ción final es tá prevista el próximo 
día 28 en la ciudad de Tarfaya, en 
el límite sur de Marruecos. 

Tras los 30.000 voluntarios mo­
vilizados desde Ksar es Souk y 
Kenitra, esta madrugada empren­
derán la marcha otros 10.000 de 
la provincia de Taza y 20.000 de 
la de Uarzate, en- seis trenes que 
llegarán a Marraquech, desde don­
de seguirán en 310 vehículos has­
ta Tarfaya, pasando por Agadir 
y Tamtam. 

Estos "manifestantes pacíficos" 
van acompañados de un dispositivo 
logístico que incluye víveres , tien­
das de campaña, ambulancias, mé­
dicos y varios centenares de per­
sonas encargados de encuadrar la; 
operación. 

La marcha está decidida y el 
Gobierno de Marruecos quiere lle­
varla, si no hasta el Aaiun, por lo 
menos hasta la frontera. 

Los ánimos populares, mientras 
tanto, se van exacerbando. Una 
gran multitud de hombres, muje­

res y niños se agolpaba esta ma­
ñana en las calles de esta ciudad, 
considerada santa en la tradición 
musulmana, para ver pasar al rey 
que iba a recibir a los voluntarios 
procedentes de Kenitra. Casi al 
mismo tiempo, el subsecretario de 
Estado norteamericano encargado 
de los asuntos de Africa del nor­
te, Alfred Atherton, venía de Ar­
gel, donde se había entrevistado 
con el presidente Buraedian. 

Los observadores conceden una 
gran importancia al resultado de 
la entrevista que el enviado nor­
teamericano ha mantenido esta no­
che con Hassan y cuyos logros 
prácticos pueden influir mañana 
en el discurso del rey marroquí. 

Si el monarca halauita quiere 
llegar hasta e l final, necesitará de 
un modo u otro el apoyo norte­
americano, ya que la posición ar­
gelina —a tenor de las informacio­
nes llegadas a Marruecos—, se 
endurece cada vez más y podía 
estar respaldada por la URSS. 

Respecto a España, reina aquí 
un cierto ambiente de optimismo 
indicativo de que es posible llegar 
a un acuerdo, y en este sentido 
se destaca el viaje relámpago que 
ayer realizó Solís, a quien se cali­
fica en los periódicos marroquies 
de "secretario general de la Fa­
lange", 

Por lo demás , el Gobierno de 
Marruecos y los periodistas con­
centrados en esta ciudad esperan 
el desarrollo de los acontecimien­
tos en las próximas horas, así como 
datos concretos que permitan eva­
luar las conversaciones del rey 
Hassan con el enviado estadouni­
dense. 

L a política entre bastidores pa-

E l c o n f l i c t o d e l S a h a r a 

El Consejo de Seguridad propondrá la 
intervención del secretario de la ONU 
# D e b e c o n s u l t a r c o n l a s p a r t e s i n t e r e s a d a s 

N A C I O N E S U N I D A S , 22.— 
( E F E ) . — Los miembros del Conse­
jo de Seguridad de las Naciones 
Unidas comienza esta mañana (16 
horas bn España) las nuevas con­
sultas para lograr un acuerdo de 
resolución que zanje el problema 
creado por la marcha marroquí so­
bre el Sahara. 

Si a lo largo de estas consultas, 
el presidente del Consejo, que este 
mes es Olof Rydbeck, de Suecia, 
encuentra que hay suficiente acuer­
dô  previo entre los miembros, po­
drá convocar a la reunión abierta 
del Consejo de Seguridad. .. 

Es significativo, para demostrar 
el interés del Consejo de Seguridad 
en alcanzar una solución al proble­
ma, el hecho de que ha preferido 
aplazar la reunión que tema previs­
ta para hoy sobre el mandato de 
las fuerzas de emergencia del Orien­
te Medio, que se celebrará mañana, 
dejando el día entero de hov para 
tratar el tema del Sahara. 

T E X T O D E L P R O Y E C T O 
D E R E S O L U C I O N 

E l presidente del Consejo de Se­
gundad de las Naciones Unidas y 
representante de Suecia, Olof Ryd­
beck, presentará esta madrugada, 
en la reanudación de la reunión del 
Consejo sobre el problema del Sa­
hara Occidental un proyecto de re­
solución, según anunció un porta­
voz de la O N U . 

L a parte dispositiva de este pro­
yecto de resolución dice textuai-
mente lo siguiente: 

«Actuando de acuerdo con el ar­
tículo 34 de ía carta (de las Na­
ciones Unidas) y sin perjuicio de 
cualquier acción que la Asamblea 
General pueda tomar bajo los tér 
minos de la resolución 3292 ( X X I X ) 
y de las negociaciones bajo él ar­
tículo 33 de la carta, solicita al se­
cretario general a iniciar inmedia­
tas consultas con las partes concer 
nidas e interesadas e informar al 
Consejo de Seguridad tan pronto 
como sea posible sobre los resulta 
tados de la consulta para permi­
tir que el Consejo adopte las medi­
das apropiadas para responder, a la 
situación presente relativa al Sa­
hara Occidental. 

Apela a las partes concernidas 
e interesadas para que se conten­
gan y moderen y permitan que se 
lleve a cabo la misión del secreta­
rio general en condiciones satisfac­
torias». 

A l leer el texto de la resolución 
anterior, el portavoz de las Nacio­
nes Unidas afirmó que no se re­
cuerda ningún precedente de un 
proyecto de resolución presentado 
por el presidente del Consejo de 
Seguridad que haya sido rechazado 
por este órgano. 

Por lo menos dos ministros de 
Asuntos Exteriores, los de Argelia 
y Mauritania, pidieron ya en días 
anteriores dirigirse al Consejo de 
Seguridad cuando éste continuase 
su sesión, interrumpida el pasado 
lunes para efectuar consultas in­
formales. 

ULTIMA HORA 

. i 

Aprobada la resolución sobre el Sahara 
NUEVA YORK, 22. — (EFE). — El Consejo de Seguridad 

fiprobó esta noche por consenso, y sin someter a votación, la 
"•esolución sobre ei problema del Sahara Occidental y la pro­
yectada marcha marroquí. 

La resolución requiere al secretario general que consulte a 
as partes interesadas y afectadas por el problema del Sahara 

Ucc¡dental, es decir España, Marruecos, Argelia y Mauritania y 
que le informe lo más pronto posible de esas consultas. 

Apela también a las partes interesadas y afectadas a que se 
contengan y moderen en sus iniciativas y actitudes para que el 
Secretario general lleve a cabo su misión felizmente. 

La resolución fue adoptada en consideración a la carta del 
^Presentante de España, Jaime ¿ e Piniés al presidente del Con­
f i o del sábado pasado, día 18, en vista de la situación creada 
p0r la proyectada marcha marroquí. 
^, Consejo de Seguridad celebró su primera sesión el lunes 

'a 20 y después de dos días de consulta alcanzó un acuerdo 
bre la resolución hoy aprobada en ía sesión. 

En el debate subsiguiente al voto intervinieron Argelia, Gua-
ana/ China Popular y otros oradores. 

^ADRID, 1907: E l misterioso crimen... 
te lV'ene 66 'a página anterior) 
Suió0?^6' que fue detenido> consi-
d <leinostrar a todas luces que en 
viol?01"6010 de cometerse aquella 
kjos * niuerte' él se hallaba muy 
do la casa del crimen, y que-
refoWSCaríado en eí iargo sumario, 
^ a n d o la libertad, 

a las 86 ^ 0 más suerte en cuanto 
posiijj 8estiones realizadas sobre la 
familia ParticiPación criminal de los 
interfeJf8 y otros conocidos de la 
que ei Por lo que se pensó en 

^ionaT*8'110 fuera un ladrón pro' 
trar en 5Ue. hubiera logrado pene-
ka vaCi0 PÍSO' creyendo ^ue esta 

y, al encontrarse con la 

Verdier y ésta le opusiera resisten­
cia a su delictivo propósito, no hu­
biera tenido inconveniente en dego­
llarla, Pero, tampoco esta hipótesis 
pudo ser aclarada. 

Así , entre los contados crímenes 
que escapan a la acción de la jus­
ticia, y menos, como dijimos, en 
España, figura el de la calle de Tu­
descos, cuyo autor, tal vez sin pen­
sarlo, realizó el crimen perfecto, ya 
que ha quedado impune y ello es lo 
que más importaba al desconocido 
delincuente. 

( F I E L - Servicios E s ­
peciales de E F E ) 

rece en estos momentos mucho 
más efectiva que todos los dis­
cursos en el Consejo de Seguridad 
de la ONU sobre la juridicidad o 
los planteamientos históricos del 
problema. 

E n resumen: la tensión continúa, 
la marcha sigue, y el resultado es 
impredecible. 

Para Estados Unidos, que oficial-
mente está siguiendo una política 
de estricta neutralidad en el con­
flicto, un choque armado en esta 
estratégica región africana podría 
tener graves consecuencias para 
la propia seguridad nacional de 
Estados Unidos, opinan ciertos ob­
servadores. 

Según fuentes diplomáticas, lo 
que más temen los estrategas nor­
teamericanos sería una nueva gue­
rra argelino-marroquí por e l Saha­
ra, enfrentamiento armado que 
muchos dan por descontado si se 
produce la ocupación masiva del 
Sahara en contra de los deseos de 
la población saharauí, aliada con 
Argel. 

L a tensión entre Marruecos y 
Argelia ha aumentado en los últi­
mos días y en Marruecos la animo­
sidad contra e l país vecino se ha 
traducido en manifestaciones con­
tra Bumedian en ciertas poblacio­
nes marroquíes . 

E l Departamento de Estado ha 
reaccionado, sin embargo, con una 
cautelosa política informativa, con­
formándose con asegurar un por­
tavoz oficial en Washington que, 
en la entrevista con Hassan, el 
secretario adjunto de Estado "ca­
si con certeza incluirá desarrollos 
sobre el disputado territorio del 
Sahara", 

Ciertos observadores opinan que, 
como resultado de estas "gestio­
nes" del mediador norteamericano. 
Marruecos accedería a retrasar el 
comienzo de la marcha sobre el 
Sahara para dar más tiempo a una 
solución negociada del conflicto. 

L a visita que el ministro español 
José Solís realizó e l martes a Ma­
rraquech para entrevistarse con 
Hassan es considerada aquí como 
un indicio de que, al menos por 
parte española, hay disposición pa­
ra e l diálogo, 

SUSPENSION D E L T R A F I C O 
F E R R O V I A R I O E N T R E AR­
G E L I A Y MARRUECOS 

A R G E L , 22. — ( E F E ) . — E l trá­
fico ferroviario entre Argelia y 
Marruecos ha quedado suspendido 
a partir de hoy, informa la compa­
ñía nacional argelina de ferrocarri­
les, , 

L a compañía ha dejado de expe­
dir billetes de viajeros y de enviar 
mercancías en dirección a Marrue­
cos. 

S A H A R A - E E . UU. 
WASHINGTON, 22, — ( E F E ) , — 

Estados Unidos reiteró hoy su 
neutralidad respecto al futuro del 
Sahara español , expresando su es­
peranza en que "las partes resuel­
van favorablemente sus diferen­
cias". 

E l portavoz del Departamento de 
Estado se abstuvo de confirmar el 
supuesto papel mediador encomen­
dado por Henry Kissinger al se­
cretario de Estado adjunto para 
Asuntos del Cercano Oriente, Al­
fred Atherton, quien durante las 
últ imas 4S horas se ha entrevistado 
con el presidente argelino y el rey 
marroquí 

. E l portavoz del Departamento 
de Estado recordó que el viaje 
de Atherton al norte de Africa 
estaba previsto hacía mucho tiem­
po, pues tenía que asistir a una 
reunión en Túnez. L a decisión de 
que lo ampliara a Argelia y Ma­
rruecos fue posterior, aclaró. 
Atherton vuelve a Washington el 
viernes. 

CONSEJO DE SEGURIDAD 
P I E R D E TIEMPO 

SAN J O S E (Costa Rica), 22. — 
( E F E ) . — E l canciller costarricen­
se, Gonzalo J . Fació, se quejó de 
lo que llamó "la pérdida de precio­
so tiempo" por parte del Consejo 
de Seguridad de las Naciones Uni­
das, ante el problema desencadena­
do por la marcha de miles de ma­
rroquíes sobre el territorio del Sa­
hara español. 

E l jefe de la diplomacia de Cos­
ta Rica hizo ver que el tiempo que 
está perdiendo el Consejo en con­
sultas, mejor empleado podría es­
tar en tomar ya decisiones frente 
a un problema que se agrava por 
horas y que amenaza con condu­
cir a incidentes. 

Agregó que "las cosas han lle­
gado a un punto en que el Conse­
jo debe cumplir con su función 
de prevenir confhctos que alteren 
la paz". 

Costa Rica, uno de los miembros 
no permanentes del Consejo de 
Seguridad, presentó a éste , desde 
el lunes pasado, un proyecto de 
resolución por el cual la entidad 
"exige" a Marruecos detener la 
marcha. 

MARCHA V E R D E 
R A B A T , 22. — ( E F E ) , — Los 

hermanos del rey Hassan, e l prín­
cipe Muley Abdalla y las prince­
sas Aicha, Fátima, Zohra, se han 
inscrito en la lista de participan­
tes de la "marcha verde" junto 
con los casi 31,000 voluntarios ins­
critos en Rabat, donde la cuota 
prevista era de 10.000 personas. 

Se calcula que en todo el país 
se han inscrito unas 700.000 per­
sonas, entre las que figuran sirios 
y argelinos. 

L A MARCHA V E R D E HA-
CIA E L S A H A R A 

A R G E L , 22, — ( E F E ) , —- Un »e-
riódico argelino sugiere hoy que 

ía marcha verde programada a 
iniciativa del rey Hassan I I de 
Marruecos tal vez tenga por des­
tino Argelia. 

E l periódico, de carácter se-
mioficial, dice que la marcha de 
350.000 marroquíes con destino al 
Sahara español representa una es­
calada del odio antiargelino en 
Marruecos. E l periódico añade que 
Argelia está dispuesta a defender­
se contra toda clase de provocacio­
nes. 

E l periódico dice que la "mar­
cha verde" no es más que un pre­
texto para hacer frente a la revolu­
ción argelina. 

INTERRUMPIDO E L T R A F I ­
CO F E R R O V I A R I O EN MA­
RRUECOS 

R A B A T , 22.— ( E F E ) . — " L a di­
rección de los ferrocarriles marro-
quííes ha hecho público que todo 
el tráfico ferroviario, tanto del 
interior del reino como con el ex­
terior, ha sido suspendido", infor­
ma la agencia de Prensa "France 
Presse". 

Esta interrupción, según la mis­
ma agencia, ha sido decidida pa­
ra que tcdos los trenes, que han 
sido requisados, se dediquen a lle­
var a Marraquech a los volunta­
rios de la "marcha verde". 

M O S C U , 22. — ( E F E ) . — E l 
vehículo principal fue colocado 
con éx i to en órbita alrededor del 
planeta Venus y su m ó d u l o de 
descenso, aterrizó a las 8,13, ho­
ras de Moscú (las 6,13, hora es­
p a ñ o l a ) , informa la agencia 
"Tass" . 

" T r a s recorrer una distancia 
de m á s de 300 millones de k i l ó ­
metros en 136 días dé vuelo, la 
e s tac ión a u t o m á t i c a interplaneta-
ria soviét ica "Venus-9", fue co­
locada hoy en órbita alrededor 
del planeta Venus, convirt iéndose 
en el primer saté l i te artificial 
del planeta", s eña la "Tass" . 

" E l vehículo se desprendió de 
la es tac ión y aterrizó suavemen­
te sobre la superficie de Venus, 
obteniéndose una imagen - ú n i c a 
de l a superficie del planeta, aon-
de realizó el aterrizaje en las 
condiciones normales de ía at ­
mósfera del planeta, con una 
pres ión 90 veces superior a la de 
la T i e r r a y a una temperatura 
de 485 grados cent ígrados" . 

Los soviét icos lanzaron la es­
tac ión "Venus-9" el pasado 8. de 
junio y seis días m á s tarde lan­
zaron "Venus-10". No se ha sa ­
bido nada posteriormente de esta 
segunda estación. 

L a segunda nave espacial fue 

E L EMBAJADOR DE TURQUIA 
£N VIENA, MUERTO A TIROS 

V I E N A , 22.— ( E F E ) . — E i em­
bajador de Turquía en Viena, 
Danis Tunaligil , de 60 años , fue 
asesinado hoy en su despacho 
oficial en Viena por un descono­
cido que b a h í a irrumpido en 'a 
embajada en u n i ó n de otros dos 
terroristas. Mientras el asesino 
disparaba a quemarropa sobre el 
d ip lomát ico , uno de los asaltan­
tes re t en ía e intimidaba a l per­
sonal y el tercer agresor cortaba 
los hilos del te léfono. 

Los tres jóvenes , que huyeron 
en un coche, sin que l a pol ic ía 
tenga ninguna pista positiva aún . 
h a b í a n anunciado a l conserje de 
la embajada su propósi to de h a ­
blar con el embajador para un 

asunto urgente. L a imprudencia 
de los empleados de l a embajada 
y la custodia deficiente o nula 
del edificio d ip lomát ico por parte 
de la pol ic ía austr íaca coadyuva­
r ían a l trágico desenlace. Se des­
cartan los móvi l e s personales del 
atentado, a f ianzándose la h i p ó t e ­
sis de que se trata de una repre­
sal ia pol ít ica. Los funcionarios de 
l a m i s i ó n turca han referido que 
los as-altantes hablaban en ing lé s 
pero con acento griego. Entre 
tanto, una organizac ión de pa­
triotas armenios, enemigos irre­
conciliables de Turquía desde los 
tiempos d é K e m a l Ataturk, se 
atribuye la paternidad del cr i ­
men. 

F A L L E C I O T O Y N B E E 
Y O R K (Inglaterra, 22. -

( E F E ) , - El profesor Arnold 
Toynbee, uno de los más 
destacados historiadores del 
mundo, ha fallecido hoy en 
esta localidad a la edad de 
86 años, ha informado su 
familia. 

E l óbito del profesor Arnold 
Toynbee, fallecido hoy, se produ­
jo en una clínica privada de la 
ciudad de York, en la que ingre­
só hace catorce meses cuando le 
dio un ataque al corazón. 

Toynbee, adquirió fama mundial 
con su obra principal, integrada 
por doce extensos volúmenes , ti­
tulada "Estudio de la Historia", 
que se ha convertido en una obra 
clásica de difusión internacional. 

P E R F I L BIOGRAFICO 
MADRID, 22,— (Redacción cen­

tral E F E ) . — Historiador inglés , 
nació el 14 de abril de 1889. Estu­
dió en el Balliol College de Ox­
ford, y de 1914 a 1919 desempeñó 
varias misiones oficiales de carác­
ter científico y militar. De 1919 a 
1924 fue profesor de Literatura, 
Lengua e Historia bizantina y' 
griega modernas, y desde 1925 
fue profesor de Historia Interna­
cional de la Universidad de Lon­
dres y director de estudios del 
Real Instituto de Asuntos Interna­
cionales. 

E n 1927 puso los cimientos de 
lo que iba a ser el tratado histó­
rico más importante surgido des­
de que Oswald Splenger publicó 
"La decadencia de Occidente", Los 
críticos aquí le comparan con 
Splenger, ya que lo mismo uno co­
mo otro contemplan las civiliza­
ciones como si fueran organismos 
vivos, desarrollando sus vidas de 
la juventud a la madurez y al ine­
vitable declive. Pero mientras 
Splenger considera el ocaso de las 
civilizaciones como algo fatal, 
Tonybee cree que su curso está 
sujeto a "la voluntad del hombre 
y a la gracia de Dios". 

Cuando estalló la segunda gue­
rra mundial, Arnold J . Tonybee 
había ya publicado los seis prime­
ros vo lúmenes de su "Tratado de 
la Historia". Mas, para usar la ex­
presión de un crítico, permanecían 
empolvados en las bibliotecas de 
los eruditos. 

L a guerra mundial apartó al 
filósofo inglés del cuidado y estu­
dio de su gran obra l levándole al 
servicio del Gobierno y sólo en 
1947 pudo reasumir el trabajo c o 
giendo las civilizaciones en donde 
las había dejado. Pero desde 1927 

cuando el fi lósofo ing lés ideó el 
"Tratado histórico" como un con­
junto de diez vo lúmenes hasta 
1947 en que se puso a escribir los 
cuatro últ imos tomos, se habían 
operado profundos cambios en el 
mundo. 

Qtsizá el más importante de es­
tos cambios fuera el descubrimien­
to de la energía atómica, que ha 
hecho posible el que una civiliza­
ción pueda destruirse a si misma. 
Entre las numerosas civilizaciones 
que .existieron en el mundo a lo 
largo de la historia, Toynbee es­
tudia veintiuna completas. De to­
das naturalmente la más intere­
sante en el momento histórico pre­
sente es la "Occidental". Toynbee 
trata de ella en el penúlt imo vo­
lumen de su historia. Estudiando 
la civilfeación occidental desde sus 
principios históricos, asegura que 
ha estado a punto de sucumbir en 
la Edad Media pero se rehizo pa­
ra sufrir un eclipse durante las 
guerras religiosas de los siglos 
dieciséis y diecisiete. Todavía se-
guirros viviendo en el eclipse pro­
ducido por la falta de fe. 

Cree Toynbee que el comunis­
mo nació de esta decadencia de 
la fe religiosa en el Occidente 
"porque ya no es justo que una 
pequeña parte de la humanidad 
acapare todos los frutos de la ci­
vilización". 

Los teór icos de la historia des­
de el punto de vista marxista no 
comulgan con sus teorías, repro­
chándole especialmente la afirma­
ción que se le atribuye de que "la 
historia se repite". 

Toynbee encontró en efecto 
ciertos paralelismos entre las dis­
tintas civiliízaciones que estudió, 
y no es tudió éstas desde el pun­
to de vista dei materialismo his­
tórico, convirt iéndose en el más 
importante de los historiadores no 
marxistas de este siglo, especia­
lista en historia antigua, como lo 
atestiguan obras como "Helenis­
mo" (1959), "Entre el Niger v el 
Nilo" (1965) o " E l legado de Aní­
bal" (1965). También trató de la 
época en que le tocó vivir. 
u Así lo atestiguan libros como 
"La nueva Kuropa" (1915), " E l 
mundo después de la conferencia 
de la paz" (1^25), y "Del Este al 
Oeste: un viaje alrededor del 
mundo" (1958). 

Puede decirse que Arnold Jo-
seph Toynbee, que falleció hoy a 
la edad de 86 años y que había 
contraído matrimonio dos veces, 
trató todos IOB temas históricos 
en su enorme obra. 

Costa Gomes, recibido por e! Pana 
C I U D A D D E L V A T T P A M n " C I U D A D D E L V A T I C A N O 

22.— ( E F E ) . — E l Papa Pablo V I 
recibió hoy, a las 12,00 h. e. al 
presidente de la República de Por­
tugal, en la biblioteca privada del 
Pontífice, 

Bajo fuertes medidas de segu­
ridad, el primer mandatario por 
tugués —junto a su esposa, el mi­
nistro de Asuntos Exteriores, Meló 
Antunes, y los miembros de su sé­
quito— llegó a la Plaza de San Pe­
dro pocos minutos antes del me­
diodía. E l cortejo estaba integrado 
por once automóviles, con escolta 
de motoristas. 

R A D I O R E N A S C E N C A ' , 
O C U P A D A P O R M I L I T A ­
R E S Y O T V I L E S 

L I S B O A , 22,— ( E F E ) , — Solda­
dos de la ( F A R ) y civiles izquier­
distas penetraron en las instala­
ciones de "Radio Renascenca" 
que h a b í a n sido selladas por or­
den gubemamentaJ, y las pusie­
ron nuevamente en funciona­
miento, contraviniendo lo 
puesto por el Gobierno 
gués. 

"Prevemos la r>osibilidad 
complicaciones", dijo un porta 
voz de la emisora, '"pero estamos 
dispuestos a defenciernos". 

dis-
portu-

de 

diseñada, al parecer, para coor­
dinar los resultados c ient í f icos 
de la primera. 

Precedentemente, l a U n i ó n So­
viét ica h a b í a realizado otras 
pruebas para descender suave­
mente 'en el planeta Venus. E n 
diciembre de 1970, los soviét icos 
consiguieron el primer aterriza­
je de una nave no tripulada per 
hombres con "Venus-7", pero la 
nave sólo envió información du­
rante 23 minutos. 

E l segundo aterrizaje de una 
nave soviét ica sucedió en julio 
de 1972, que transmit ió informa­
ción durante 50 minutos. 

Expertos occidentales han m a ­
nifestado que "Venus-9" y " V e ­
nus-10", probablemente han sido 
sustancialmente modificadas y 
potenciadas a la luz de las ú l t i ­
mas experiencias. 

L a agencia " T a s s " informa 
que la separac ión y el descenso 
del m ó d u l o se produjeron hace 
dos días . D e s p u é s de la separa­
ción, " l a e s tac ión "Venus-9" fue 
colocada en m í a órbita el íptica 
con una distancia m í n i m a de la 
superficie del planeta de 1.500 
k i lómetros y un período de revo­
luciones de unos dos días", se­
ñ a l a "Tass" . 

L a agencia soviét ica indica que 
el veh ícu lo de descenso entró en 
l a a t m ó s f e r a de Venus a una ve­
locidad de 10,7 k i lómetros por se­
gundo, siendo disminuida su ve­
locidad con cohetes de frenado a 
250 metros por segundo. Antes 
de aterrizar, un equipo a u t o m á t i ­
co abrió sus sistemas de parai-
das, 

"Mientras descendía el v e h í c u ­
lo utilizando los paracaidas, se 
estudiaban por primera vez las 
nubes m á s bajas del planeta, que 
tocan, la superficie", dice "Tass" , 

P R I M E R A S F O T O S 
L a s primeras fotograf ías de la 

superficie de Venus, logradas 
hoy por m í a sonda soviét ica, 
muestran un paisaje pedregoso, 
con gran claridad, en contra de 
h ipótes i s sobre un Venus areno­
so y de contornos difusos debido 
a la densidad de la a tmósfera . 

L a s primeras i m á g e n e s fotográ'-
ficas de la superficie del planeta, 
recibidas 15 minutos después de 
la llegada suave a la superficie 
del m ó d u l o de descenso de l a es­
t a c i ó n a u t o m á t i c a interplaneta­
ria s o v i é t i c a . "Venus-9" a las 
ocho y trece de la m a ñ a n a , mues­
tran con gran claridad una zona 
con u n á n g u l o de v i s ión de unos 

160 grados, y 160 metros de pro­
fundidad, hacia un horizonte c a l ­
culado entre 200 y 300 metros de 
distancia. 

Contra la h ipótes i s de que la 
temperatura abrasadora de me­
dio mil lar o m á s grados y los vio­
lentos huracanes h a b í a n reduci­
do la superficie de Venus a u n 
desierto arenoso, las fotos mues­
tran claramente piedras cuyo ta ­
m a ñ o se calcula alrededor de los 
40 cen t ímetros y una mayor a lo 
lejos, recortada sobre la l ínea del 
horizonte. Sobre una de las pie­
dras se puede ver uno de los ins­
trumentos medidores del m ó d u i o 
soviét ico en operac ión para ave­
riguar la densidad de la roca. 
Los c ient í f icos soviét icos s e ñ a l a n 
incluso que los ángu los y super­
ficies planas de las piedras indi­
can que se trata de rocas " j ó v e ­
nes". 

Los c ient í f i cos han quedado 
sorprendidos por la claridad de 
la imagen, a pesar de la sofocan­
te a t m ó s f e r a del planeta, con c a ­
si 100 a t m ó s f e r a s y medio mil lar 
de grados. T a m b i é n se h a des­
truido la teor ía de que la refrac­
c ión de la a tmós fera venusina 
debía dar un horizonte " c ó n c a ­
vo". 

OTOÑO - INVIERNO 
E N E L 

GRAN HOTEL DE I A TOJA 
* * * * 

U S O Pesetas 
diarias por persona, le dan derecho 
a disfrutar de: Habitación, desayuno, 
almuerzo y cena. 

NO OUEREMOS PROGRAMAME ÜN ORDEN DETERMINADO 
VDM puede comenzar a disfrutar del GRAN HOTEL DE LA TOJA 
DESAYUNANDO, ALMORZANDO, CENANDO o DURMIENDO. 
Cualquier día de la semana, a cualquier hora, puede llegar a 
La Toja y beneficiarse de los precios especiales de OTOÑO-
INVIERNO en el Gran Hotel, con un espléndido campo de 
deportes, pista de Tenis, campo de Golf con 9 hoyos,.. Rodeados 

de quietud, exóticos jardines y frondosos bosques 

CON EL SERVICIO ESMERADO DE LOS GRANDES PROFESIONALES 
DE LA HOSTELERIA Y EL MODERNO CONFORT DE SUS 

INSTALACIONES... 

CONDICIONES ESPECIAIES PARA NIÑOS 
Reservas en el Gran Hotel. Telf.: (986) 73 00 25 

o en su Agencia de Viajes 

T A M B I E N E N O T O Ñ O - I N V I E R N O 

M T O J A E S U N A I S L A D E E N S U E Ñ O 
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NOMINAL 
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500 
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1.000 

500 
500 

bOO 
500 
500 

5.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 

1.000 
500 
500 
500 
150 

500 
1.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
¿00 

1.000 
500 

C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 
F A C I L I T A D A S P O R E L 

1 B A N C O D E B I L B A O 

500 
500 
500 

500 
1.000 

500 

500 
5̂ 0 
500 
500 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

300 
500 
300 

500 
500 
500 

500 
500 
500 

500 
500 
250 
500 
500 
500 

500 
500 
500 

1 x 3 

BANCOS 
Bilbao 
Central 
Banesto 
Exterior 
Hispano 
Ibérico 
López Quesada 
Mercantil 
Popular 
Santander 
Vizcaya 
Zaragozano 
Guipuzcoano 
Banimbao 
Urquijo 
L de Cataluña 

SEGUROS: 
Unión Fénix 
Aurora 

ELECTRICAS: 
Viesgo 
Langreo 
Reunidas 
Fecsa (G) 
Fecsa (P) 
Fenosa 
Hid. Cantábrico 
Hid. Cataluña 
Hidrola 
Iberduero 
Saltos del Nansa 
Sevillana 
U. Eléctrica 

SIDER Y MINERAS 
Altos Hornos 
Duro Felguera 
Santa Ana 
Echevarría 
Siemens 
G. Eléctrica 
Tubacex 
Ponferrada 

AUTOMOVIL: 
Motor Ibérica 
Seat 
Fasa Renault 
Femsa 

QUIMICAS 
Cros 
E. e L Aragonesa 
Cepsa 
Sniace 
Petrolíber 
ü. E. Río Tinto 
U. Resinera 
Nicas 

PAPELERAS: 
P. Española 
P. de Leiza 
P. Reunidas 

COMERCIO: 
Finanzauto 
Finanzauto y Servicios 
Preciados 

TRANSPORTES: 
Metro 
Aznar 
Transmediterránea 
Trasatlántica 

CONSTRUCCIONES: 
Dragados 
E l Encinar 
Vallebermoso 
Asland 
Valderrivas 
Cementos Lemona 
Auxiliar de la C. 

INMOBILIARIAS: 
L Metropolitana 
ürbis 
Urb. Metropolitana 

MONOPOLIOS: 
Campsa 
Tabacalera 
Telefónica 

ALIMENTACION: 
Ebro 
"El Aguila 
GraL Azucarera 

INVERSION MOBILIARIA 
Cartimbao 
Cartisa 
Fibansa 
GraL de Inversiones 
Insa 
Popularinsa 

VARIAS: 
Tabacos Filipinas 
L Agrícolas 
Corp. Industrial Bancobao 

FONDOS OE INVERSION: 
Planinver 

M E R C A D O D E D I V I S A S 

BILLETES DE BANCO EXTRANJEROS 
Billetes correspondientes P las di> 

visas convertibles admitidas a coti­
zación en el Mercado Español. 

B O L S A DE 
B A R C E L O N A 

B O L S A O E 
B I L B A O 

B O L S A DE 
M A D R I D 

A C C I O N E S 
Cotización 

del dia 
Ultima 

Cotización 
Cotización 

del dia 
Cotización 

del dia 
Ultima 

Cotización 
Ultima 

Cotización 

137,50 

103 
130,25 
135 
119,50 

103 
130 
133,50 
119 
147 
113,50 
149,25 
215 

113,50 
151,25 
218 
127 
140 
133 

151,50 
216 

140,50 
132,50 

124,50 
93 
87 

144,50 
328.50 
113 

1.420 

193,50 194,50 194,50 

101,08 101,62 101,62 101,08 101,62 101,08 

1 Dólar USA Billete grande (1) . 
1 Dólat USA billete pequeño (2) 
l Dólar canadiense 
1 Franco trancé. 
1 Labra esterlina (3) ................ 
1 Franco sû zo 

100 Francos bdga^ 
1 Marco alemán ....................... 

100 Liras italianas (4) 
1 Florín bolan^ és 
1 Corona suica 
1 Corona danesa 
1 Corona noruega 
1 Marco finlan.lés 

100 Creiines austríacos 
100 Escudos portugueses ............. 
IOO Yens japoneses 

Otros billetes 

l Jirham 
iÜ0 Francos C.F.A 

l Cruceir-
I Bolívar 

100 Dracmar griegos 

Comprador 

>esetas 

57.71 
57,13 
55,88 
13,17 

118,75 
21,82 

145,35 
22,51 
7,75 

21,91 
13,16 
9.62 

10,47 
14,92 

317,32 
No admitidos 

18,94 

13,17 
26,46 

5,71 
13,29 

No disponible 

Vendedor 

Peseta? 

59,87 
59,87 
58,25 
13,66 

123.20 
22,64 

150,80 
23,35 

8,53 
22,73 
13,72 
10,03 
10,91 
15,55 

330,81 
No admit'dn? 

19,53 

13.58 
27,28 
5.89 

13,70 
No disponiblp 

E L P R O G R E S O 
S E V E N D E E N R I B A D E 0 

Desde las primeras ñoras de la mañana en: 
¿ráficas Santiago, en e/. Rodríguez Murías, 6 

Salvador Rodríguez, en c/, San Roque, 1 

B O L S A D E D I V I S A S 

Dólar U.S.A 
Dólar Canadá 
Franco francés ........................... 
Libra esterlina 

anco suizo 
Franco belga comercial 
Franco belga financiero ~ 
Marre alemán » 
Lira italiana 

lorín 
Corona sueca 
Corona danesa , 
Corona noruega 
Marco finlandés „. 
Chelir mstríaco 
Escudos portugueses , 
Yens 

Comprador Vendedor 

58,890 
57,276 
13,505 

121,702 
22,388 

152,620 
147,668 
23,018 
8,733 

22,396 
13,553 
9,899 

10,809 
15.367 

325,179 
Sin cotización 

19,527 

59,060 
57.500 
13,560 

122,289 
22,495 

153,458 
148,840 
23,129 
8,771 

22,504 
13,623 
9,945 

10,860 
15,452 

S27.928 
Sin cotización 

19,616 

Esta cotización es aplicable para los billetes de 10 dólares USA 
y denominaciones superiores. 
Esta cotización es aplicable para los billetes de l , 2 y 6 déla 
res USA 
Esta cotización es también aplicable a los billetes de 1/2; 1; b 
y 10 Lü ras irlandesas emitidos por el Central Bank of Ireland 
Cambios aplicables para billetes de denominaciones de basta 
10.000 Uras. Queda excluida la compra de billetes de 50.000 
y 100 000 Liras 

IA BOLSA 
BARCELONA 

MADRID, 
Y BILBAO 

MADRID, 22. — (CIFRA). — 
Continúa la Bolsa acusando la 
misma tónica de debilidad con 
que abrió la semana; mayor nú-

t 
CUARTO ANIVERSARIO DS LA SEÑORA 

MARUJA RABAÜE RODRIGUEZ 
Que falleció en esta ciudad, el día 24 de octubre de 1971, después de recibir los Santos Sacramentos y 

- la bendición de Su Santidad 
D. E. P. 

Su apenado esposo, Alfonso Fernández Cedrón (Componente de la firma ELECTRICIDAD R.T.R., 
S. A.); hijo, Alfonso, (Director de la Escuela de Operadores de Maquinarla de Obras Públicas del P.P.O.); 
nieta, María Elena Fernández y Fernández; hermanos, Carmen y José; hermanos políticos, Carlos Mou-
relie López y María Gormaz Ramos; sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el eterno descanso de su alma y 
la asistencia al funeral de cuarto aniversario que se celebrará mañana, viernes, día 24, a las SEIS Y 
MEDIA de la tarde, en la iglesia parroquial de Santiago (La Nova); favor que agradecerán. 

Lugo, 23 de octubre de 1975 

t 
EL SEÑOR 

DON EMIU0 RUBAL G0UT0 
Falleció en su casa de ViUaronte - Foz, a los 41 años de edad, habiendo recibido los Santos Sacra­

mentos y la bendición de Su Santidad 
D. E. P. 

Su esposa, Francisca López Couto; hijo, José-Antonio; madre, Concepción Couto García; madre 
política, Francisca Couto Pérez; hermanos, José-Ramón, Manuel, Modesta y Concepción; hermanos po­
líticos, Julia Irimia Méndez, Carmen López García, Francisco Díaz Sánchez y Angel Lopez-Leyton Tei-
¡eiro, y demás familiares, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el eterno descanso de su auna y 
la asistencia a la conducción del cadáver y funeral de entierro, actos que tendrán lugar hoy, jueves, 
día 23, a las CUATRO de la tarde, en la iglesia parroquial de VUlaronte - Foz, favor que agradecerán. 

Villaronte - Foz, 23 de octubre de 1975 

mero de valores, sin embargo, se 
contrata en esta sesión; pero la 
debilidad, puede decirse, qut si­
guió presionando en todos los 
grupos, con el consiguiente des­
merecimiento en el índice gene­
ral. 

De un total de 140 clases de 
valores contratados en renta va­
riable, 24 suben, 62 bajan y 54 
no varían. 

Indice general de la sesión: 
92,16 contra 92,65. 

B A R C E L O N A , 22— vCI-
FRA). — L a presión del papel, 
hoy en la Bolsa de Barcelona, se 
ha dejado sentir en la mayoría 
de los corros y, aunque la deman­
da no ha absorbido en su totali­
dad, ha permitido que los recor­
tes en las cotizaciones hayan sido 
de escasa entidad. 

En total se han contratado 115 
clases de acciones de las que 17 
suben, 49 bajan y 49 no varían. 
E l índice general ponderado cede 
29 centésimas y se sitúa a 94,33. 

BILBAO, 22. — (CIFRA). — 
En un mercado muy sensibiliza­
do, se han producido deslizamien­
tos que afectan a la casi totali­
dad de los corros, aunque nunca 
las expresiones negativas hayan 
revestido gran significación. 

Los bancos muy débiles, se 
han cotizado recogiéndose el pa­
pel a prorrateo del 20 por ciento. 

En todo momento el parquet 
ha estado arropado y cuidado, y 
si alguna vez podemos dar como 
bueno el intervencionismo, lo ha 
sido ahora. 

Cierre vendedor. 
Indice general, 88,68 — 0,60. 
Suben 11, bajan 36 y repi­

ten 27. 

ANIVERSARIOS 

SEÑORITA A R A C E U CARVALLO GONZALEZ 
Falleció en Lugo el día 26 de octubre de 1974, confortada con los 

Santos Sacrañientos 

SEÑORITA MARIA CARVALLO GONZALEZ 
Falleció en Lugo el día 12 de abril de 1973, confortada con los 

Santos Sacramentos 
D. E. P. 

Sus hermanos, Sofía, Domingo, Antonio, Jesús, Vicenta y Este­
ban; hermanos políticos, sobrinos, sobrinos políticos, tía política, 
prima y demás parientes. 

RUEGAN una oración por sus almas y la asistencia al funeral 
que se celebrará el próximo sábado, día 25, a las DOCE de la ma­
ñana, en la iglesia parroquial de San Pedro; por cuyos favores les 
anticipan las gracias. Lugo. 23 de octubre de 1975 

PRIMER ANIVERSARIO DE LA SEÑORA 

t D O Ñ A P I L A R D I A Z 
Que falleció el día 25 de octubre de 1974, a los 75 años de edad, 
después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de 

Su Santidad 
D. E. P. 

Sus apenados hijos, Pilar (empleada de la Residencia Sanitaria), 
Santiago (Policía Municipal) y Casto Díaz (empleado de Sastrería 
Ramudo); hijos políticos, José-Antonio Romero Vilaboa (empleado 
de Talleres Cano), Dolores Marín Cuevas y Celia Abraira Quelpo; 
nietos, José-Antonio Romero y Oscar Díaz; primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una ora­
ción por su eterno descanso y asistan al funeral de aniversario que 
se celebrará el día 24 de octubre, a las SEIS de la tardecen la igle­
sia parroquial de San Antonio de Padua, favores que agradecerán. 

Lugo, 23 de octubre de 1975 

LA SEÑORA 

DERECHOS SUSCRIPCION 
Banco Central 

t DONA E1L0MENA RIVAS TEIJEIRO 
Falleció en su casa de Justás (Cospeito), a los 73 años de edad, después de haber recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 

Su esposo José Rivas Ares; hijos, José Antonio (párroco de Orrea y Galegos), Adoración, Adriana y Modesto Rivas y Rivas; hijos 
políticos, José García Murado, Antonio Méndez Filiado y Josefa Ceide Piñeiro; hermano, Adriano Rivas Teijeiro (ausente); ^niMnos po­
líticos, María, Jesús y Josefa Rivas Ares y Adoración Castro Fernández (ausente); nietos, Noelia García Rivas, José Antonio Méndez Rivas, 
Fina y Modesto Rivas Ceide; sobrinos, primos y demás familia, , „. , , • , J • ^ 1 ^adá-

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una oración por el alma de la finada y la asistencia a la conducción del cao* 
ver y funerales, actos que tendrán lugar en la iglesia parroquial de Justás el viernes, día 24. a las CUATRO de la tarde, favores que 
agradecerán. 

CASA MORTUORIA: Casa Rivas. Justás (Cospeito). 23 de octubre de 1975 
NOTA. — Saldrá un coche de Galegos y otro de Orrea a las DOS Y MEDL4. de la tarde, para conducir a las personas que deseen 

asistir a dichos piadosos actos. 

NOTA: D. = dinero. P. = papel. 
Ex. = ex dvdo./ex. dcho 

TERCER ANIVERSARIO DEL ILTMO. SR. 

S E R V I C I O T O T A L 

D O N M A N U E L S A N C H E Z L O P E Z 
(Comisario Principal Honorario del Cuerpo General de Policía) 

Que falleció en Lugo, el 24 de octubre de 1972 
D. E . P. 

SUS HIJOS, MANUEL Y LUIS SANCHEZ TOIRAN; HIJAS POLITICAS, NIETOS, HERMANOS Y DEMAS FAMILIA, 

RUEGAN una oración por su alma y asistan a la función de aniversario que se celebrará en la iglesia de SAN ANTONIO DE 

DUA. a la UNA de la tarde de mañana, día 24. ^ ^ ^ ^ ^ 
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D E S D E M O N F O R T E 

Intentemos salvar al Clnb Lemos 
A U N Q U E N O L E E X T R A Ñ O . . . 

M A R T I N E S P E R A N Z A T A M B I E N E S T A U N 

T A N T O D E S I L U S I O N A D O P O R L A D E R R O T A D E L E O N 

1 

SIN EMBARGO 

ALFONSO PINTOS, 

ADVIERTE QUE E L RESULTADO ES ENGAÑOSO 

POR DESPRENDIMIENTO DE R E T I N A , OPERADO 
Hemos preferido que pasara cierto tiempo, algunas horas des­

de el encuentro de León para hablar con Martín Esperanza. Siem­
pre es mejor esperar a que los ánimos se serenen. 

Ya sé —comenzó diciéndonos el preparador rojiblanco— que 
algunos aficionados están desilusionados. 

—¿No es lógico? 
Claro que es lógico. Yo también lo estoy. 

Y añadió: 
—Pero no extrañado. 
—¿Es que ya lo esperabas? 
^No, tanto como eso no, pero reconozco que fuera de casa 

venimos teniendo algunos fallos. Por otra parte nos acompaña la 
mala suerte. ¿No es mala suerte marcar dos goles en propia 
puerta? Además, aunque nadie lo dijo, el cuarto gol que nos 
marcaron fue conseguido en claro fuera de juego. Y no es que 
quiera disculparme, pero las cosas claras. Por eso dijo que el 
resultado es un tanto engañoso. 

—Sinceramente, ¿hay alguna razón para que se produzcan 
estos desaguisados? 

—Mira, la gente está pensando en la temporada pasada, y lo 
que hay.que hacer es mirar al futuro, vivir del presente. Nadie 
tiene en cuenta que marcharon dos hombres fundamentales en 
el equipo, y que se fueron otros dos que aunque no fundamentales 
sí cumplían una labor importante en momentos dados. Quiero de­
cir que hubo una renovación, que entraron chicos jóvenes y estos 
chicos jóvenes, como es natural, carecen de experiencia, lo que 
se acusa mucho fuera de casa. Entonces hay que dar tiempo al 
tiempo, esperar a que esta gente vaya adquiriendo.oficio. 

— E l cuatro a cero, ¿habrá minado la moral de los chicos? 
—iNo, de ninguna manera. Ten en cuenta que en León se ha lu­

chado, se actuó siempre con ilusión. Y no la hemos perdido. 
AYER PARTIDILLO, HOY ENTRENAMIENTO 

Como cada miércoles ayer se ha celebrado por la tarde un 
partidillo, en el que participaron todos, excepto Moncho, que 
aunque lo había hecho el martes, Martín Esperanza consideró 
oportuno que descansase en esta ocasión, pues todavía se resiente 
algo de un golpe en el hombro. Sin embargo, aunque renqueando 
todavía, intervino Miguel. Por lo demás la plantilla está en per­
fectas condiciones y esta tarde se desarrollará un nuevo entrena­
miento, j 

LA MISMA ALINEACION QUE EMPATO CON EL CELTA 
Aunque todavía no lo ha decidido, Martín Esperanza tiene 

intención de repetir ante el Guecho el mismo equipo que se en­
frentó al Celta. "Si este conjunto está jugando bien en casa —nos 
confesó—no veo razón alguna para cambiarlo". 

Es decir, que pueden jugar: Oregui; Fariña, Tapia, Alvarez, 
Iglesias; Devesa, Falín, Castañeda; Novo, Veiga y Camuel. 

PINTOS, CON DESPRENDIMIENTO DE RETINA 
Nos llegan noticias de La Coruña de que Alfonso Pintos, ex-en-

trenador del C. D. Lugo, ha sido sometido a una intervención 
quirúrgica por desprendimiento de retina. Pero también sabemos 
que Pintos, modelo de personas y de caballeros, se recupera nor­
malmente y pronto saldrá de la clínica. 

Hacemos votos por el pronto restablecimiento del amigo Pintos. 
M A L O C A 

De primera intención, aunque haya causas que lo justifiquen, 
resulta insólito e incomprensible que algo aparentemente tan ele­
mental y sencillo como es introducir un cuerpo esférico, relati­
vamente diminuto, denominado balón, en un rectángulo de enor­
mes proporciones, que no otra cosa, en definitiva es el fútbol, 
venga constituyendo actualmente en el Lemos, una dificultad tan 
grande como —por poner algún ejemplo— hacer comprender a 
nuestros hijos, que se están asomando a la adolescencia, la teoría 
de la relatividad, la cuadratura del círculo, el papel de la A. N. D. 
en biología molecular o los desórdenes políticos portugueses. Sie­
te partidos disputados —seis de Liga y uno de Copa—, es decir, 
seiscientos treinta' minutos de juego alternativo para la consecu­
ción de un gol de penalty, tras la utilización de los procedimien­
tos tácticos y técnicos, poco menos que militares, que al parecer 
se requieren, pero que no existían en absoluto cuando surgió el 
fútbol. 

Afirmar que por esta especial circunstancia y porque los 
equipos con los que ya ha competido, no sólo se han dejado me­
ter el balón en su portería, si se exceptúa el comentado gol de 
penalty, sino que incluso lo han metido diez veces en la del Le­
mos, éste atraviesa una situación complicada, para sus aspiracio­
nes, no es decir* nada nuevo, ni creemos que para muchos sea 
sorprendente. Por ello no vamos a insistir en lo que todos sobra­
damente conocen y comentan con justificada indignación. 

Sin embargo, al margen de lo que nosotros podamos pensar, 
que mucho nos tememos que sijve para influir en la grave si­
tuación por la que atraviesa el equipo, por aquello de que en 
fútbol ca§i nadie acepta sus errores y porque, por regla general, 
el ser humano que ejerce una función rectora o ejecutiva la ma­
yor parte de lo que realiza le parece impecable y no le agrada 
aparecer inferior al valor que intrínsicamente se ha otorgado, o 
que falsamente aparenta u otros le han concedido. Lo cierto es 

que si algún sentido tienen nuestras humildes opiniones, al ca­
recer de autoridad deportiva, son para pedir que se intente po­
ner pronto remedio a esta situación conjurando la amenaza que 
sobre el Lemos se cierne como pocas veces ha sucedido, a prin­
cipio de temporada, en su dilatado historial, pese a todos los al­
tibajos y avatares que ha experimentado, desde su fundación. 

Son precisas medidas urgentes, pero tanto como ellas, es ne­
cesario que al adoptarlas prevalezca la serenidad, la cordura, la 
ponderación y la sensatez, para que en verdad sean afectivas y 
fructíferas. Hay que obrar con esa serenidad que permite anali­
zar cuales son o han sido las causas determinantes de la actual 
situación. Habrá que hacer un detenido examen de conciencia pa­
ra poder llegar al fondo de la cuestión" con serena responsabili­
dad. Analizar exhaustivamente todos los componentes de la mar­
cha del club, para saber en donde está el fallo y cuál es el re­
medio adecuado y más conveniente dentro de las reales posibili­
dades de la sociedad y notificárselo valientemente a sus asocia­
dos, para, entre todos, poderlos subsanar. Las medidas que se 
adopten no pueden ser "a palos de ciego". 

Ilógico sería tratar de hacer culpables a todos los jugadores 
únicamente. Cierto que son ellos los que tienen que traducir en 
goles y puntos la marcha del equipo. Pero cierto también qfte sus 
actuaciones, respondiendo a su capacidad, no son, en muchas oca­
siones, más que la consecuencia lógica de unas tácticas y unas 
técnicas que se pretende inculcarles y fruto de una serie de fac­
tores físicos, morales y técnicos. ¿Cuáles son las causas reales de 
esta situación? Que nadie pretenda averiguarlas. Hay quien las 
ha descubierto antes de iniciarse la temporada. Procuremos entre 
todos salvar lo que pueda servir para reconstruir el Lemos y re­
forzarlo convenientemente para que siga con decoro el brillante 
historial legado por tantos años y personas de digna ejecutoria. 

ER DE LAS HE RAS 

L A C O P A D E E U R O P A 

ABULTADO TRIUNFO D E L D E R B Y COUNTY 
S O B R E E L R E A L M A D R I D P O R 4 - 1 
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1 B A L O N C E S T O 

LA LIGA PASO A PASO.-LA CASERA BREOGAN YA NO LLEVA E L FAROL, 

PERO UN RESULTADO 

D O M I N G O 

FAVORABLE EN 

P O D R I A S E R 

BADALONA E L PROXIMO 

D E C I S I V O 
Cinco jornadas de Liga y, gracias a su triunfo por quince pun­

tos de diferencia sobre el Aguilas bilbaíno, ha podido despren­
derse el C. B. La Casera-Breogán de ese incómodo último lugar 
que venía ocupando en la tabla clasificatoria, dejando atrás, si­
quiera sea circunstancialmente, al Náutico tinerfeño y al propio 
Aguilas, todos ellos, en unión del Estudiantes y del Vasconia, 
empatados a dos puntos, aunque con diferencias en la "tabla real" 
de los positivos y los negativos, según podrá comprobar el lector 
a renglón seguido: 

J G E P F C P 

El Atlélica de Madrid perdió ante el Eintraeh 
de Francfor t (1-2), para la Recopa 

UEFA: También perdió en sn campo la Real Sociedad ante el Liverpool (1-3) 
DERBY, 22.— (Por José Melén-

dez, enviado especial de ALFIL). 
El Derby County ha vencido al 
Real Madrid por cuatro tantos a 
uno, en partido de ida correspon­
diente a los octavos de final de la 
Copa de Europa de Campeones de 
Liga. Al descanso se llegó con 
ventaja inglesa por tres goles a 
uno. 

Dirigió el colegiado soviético 
A. Ivonhaí; que tuvo una actuación 
bastante casera, perjudicando al 
Real Madrid, aunque no influyó 
excesivamente en el resultado. 
Sancionó dos penaltys a favor del 
Derby County, totalmente acerta­
do el primero, cometido por Ca-
macho y muy riguroso el segundo, 
de Netzer a Héctor. Si esta falta 
era penalty debió ser pitado tam­
bién el cometido por Newton a 
Roberto Martínez. 

Otro gran error arbitral fue la 
anulación del gol de Pirri, a los 
19 minutos de la continuación, por 
un fuera de juego señalado por el 
Juez de línea, ya que la defensa 
del Derby, estaba más atrasada* 

' que Pirri cuando éste marcó. 
Alineaciones; 
REAL MADRID: Miguel Angel; 

Sol, Camacho, Rubiñán; Pirri, Ve-
^ázquez, Netzer, Amánelo, Del 
Bosque, Breitner, Roberto Martí­
nez. 

DERBY COUNTY: Boulton; Tilo­
mas, Rioch, Nish; Me Farlan, Todd; 
Cemmil, Newton, Lee, Héctor y 
*»eorge. 

32 minutos de la continuación 
Davies y Bourne, sustituyeron a 
George y Héctor. 

Goles: 
10 minutos. Centro de Lee 

f cañonaZQ de charlie George, con 
ia izquierda, raso y angulado, que 
86 cuela. 

2-0. 15 minutos. Escapada de Lee 
* Camacho lo zancadillea por de­
trás en el área. E l penalty lo lan-
ía George raso y a la derecha, 
insiguiendo el segundo gol. 
. 2'1-. 25 minutos. Amancio bom-

un balón muy templado y, Pi-
¡f1' que se cuelan entre la defen-

dispara por bajo colocado, mar­
cado el único gol madridista. 
SO ^ minutos. Disparo desde 
deh t̂o*08 de Nish, que pasa por 
^ a j o de Miguel Angel y se cue-

j ^ l . 76 minutos. Netzer pierde 
e p^0ta cerca de su propia área 
los .sputa con Héctor atenazando 
«se PÍes in^és para que no se 
tj. ape- E l árbitro decreta penalty 

,forma<io Por George, logran-
*0rel 4-1 definitivo. 

g>mentario: 
r ay el entrenador del Der. 

Co 0Unty, se vanagloriaba'en los 
tro ^tarios anteriores al encuen-
Wlat llevar 31 meÍor equipo de 

a. Y ha 
gastado al Real Madrid en Jo 
torj^8 ^uedar incorporado a la his-
giCa 0̂mo una de las noches trá-
to(j0 , 1 Pentacampeón, hizo hoy 
su lo posible por dar la razón a 
^manager. 

^egra»6 <lecirsc ^ en la "noche 
^eai M TODO LE SALIÓ 31 REVÉS AL ttes fc^-'La incertidumbre de 
* Mir0n^bres tocados' ^ue obligó Vianic a componer una estra­

tegia defensiva de última hora, 
la, marcha del marcador adverso,-
con un primer gol muy temprane­
ro, que era lo que buscaba el 
Derby, para templar sus nervios 
y encauzar su fogosidad, y un ar­
bitraje que se puso completamen­
te del lado de casa. 

Pero estas atenuantes no son 
suficientes para paliar una reali­
dad que fue el signo dominante 
del partido: el Real Madrid se 
rompió ante la pujanza del Derby 
County como un barquichuelo 
afrontando una tormenta. Porque 
de tempestuosas eran las oleadas 
en que se le venían encima los ju­
gadores ingleses, con una endia­
blada velocidad, una potencia físi­
ca extraordinaria y un sentido del 
mareaje que hizo inútil toda la 
teoría defensiva de la pizarra de 
Miljanic. 

En el fútbol, quien se lleva el 
balón es el que llega primero a 
él. En esto, los jugadores del Der­
by le dieron una lección a los len­
tos madridistas que así perdieron 
el centro del campo y se vieron 
desarbolados desde todos los án­
gulos. r 

El dispositivo defensivo de Mil­
janic, al lesionarse Santillana, fue 
el de sacar a Del Bosque de delan­
tero centro teórico, para'-después 
convertirlo inmediatamente en de­
fensa de cierre, mientras ponía al 
joven Camacho sobre Lee, Rubi-
ñán sobre Héctor y Sol, sujetan­
do a Geor^. La labor del medio 
campo quedaba así encomendada 
al trío Velázquez-Pirri-Netzer, a 
los que apoyaba Breitner, mientras 
delante en una renuncia casi to­
tal al ataque, quedaban solos Ro­
berto Martínez por el centro y 
Amancio por donde podía, tratan­
do de esquivar a un defensa que 
le aventajaba en velocidad y esta­
tura. 

Y este esquema de juego duró 
exactamente diez minutos, hasta 
que vino el primer gol del Derby 
y comenzaron los ingleses su dia­
bólica danza de carrera, cambián­
dose continuamente de puesto y 
descolocando a todo el Real Ma­
drid en bloque. Con dos a cero en 
contra, el Real Madrid trató de sa­
car fuerzas de flaqueza apoyándo­
se en un gran partido de Pirri y 
en la efectividad de Velázquez, 
muy seguro en el corte, pero len­
to en el contragolpe. Sin embargo, 
Sol y Camacho encontraron hue­
cos para irse adelante y así forza­
ron un gol de Roberto Martínez 
que fue anulado por claro fuera 
de juego, consiguiendo, después, 
Pirri el gol legal, que daba espe­
ranzas, y que se disiparon después 
del tercer gol inglés en el único 
fallo que Miguel Angel tuvo en 
una laboriosa noche. 

Ahí se había roto el Real Ma­
drid por completo y el segundo 
tiempo con Netzer flotando cuan­
do no estaba en el suelo, Breitner 
resentido y un desconcierto total, 
fue un plazo angustioso de evita­
ción de una derrota que todavía 
se amplió más y que no fue estre­
pitosa por un verdadero milagro. 
' AI Real Madrid se le ha puesto 
la eliminatoria casi imposible, 
porque si el Derby County corre 

en el Bernabeu sólo' la mitad de 
lo que corrió esta noche en su ca­
sa, el remontar tres goles de dife­
rencia, podría parecer un sueño. 

Apenas destacados en el Real 
Madrid, solamente la voluntad de 
estar en una brecha inútil de Ro­
berto Martínez, el buen juego de 
contención de Velázquez y la la­
bor de Pirri, que fue el mejor de 
los once madrileños. 

En el Derby County destacó su 
conjunto batallador y potente con 
facilidad de disparo y extraordi­
naria punta de velocidad en los 
últimos metros, sobre todo una la­
bor formidable de Todd y Gem-
mill. 

ATLETiCO D£ MADRID, I -
EINTRACHT DE FRANC-
FURT, 2 

MADRID, 22.— (ALFIL) .— E l 
Eintraeh de Pranckfurt ha ven­
cido el Atltéico de Madrid, por 
el resultado de 2 a 1 en partido 
de ida, correspondiente a los oc­
tavos de final de la Copa de 
Campeones de Copa. 

E l primer tiempo terminó con 
ventaja alemana, de dos a cero. 

Arbitró el Sr. Bums, inglés, 
ayudado por Unieres de su mis­
ma nacionalidad. Bien en líneas 
generales, aunque a nuestro pa­
recer el gol atlético no mereciera 
subir al marcador, ya que cuan­
do centró Capón el balón ya ha­
bía rebasado la línea de fondo. 

Amonestó a Marcelino, Ensebio 
y Grabowski, todos por entradas 
duras a contrarios. 

0-1. Minuto 5, una pelota suel­
ta por la banda izquierda intenta 
cortarla Capón, pero se hace con 
ella Neuberger. y se interna, Euf 
sebio no pudo interceptarle y su 
centro es rematado en semifallo 
por Halzenbein. La pelota se ie 
escapa a Reina de les manos y 
entra. 

0-2. Minuto 14, camJbo de jue­
go de Grabowski y ante la nula 
acción de la defensa atlética, co"-
necta un gran cabezazo que vale 
el segundo gol. 

1- 2. Minuto 5, de la segunda 
mitad, el Atlético sale lanzado, 
Heredia pasa a Marcelino, éste 
centra sobre puerta, chuta Ca­
pón y rechaza la defensa y de 
nuevo Capón cuando la pelota ya 
había rebasado la línea de fondo 
remata elevandd la pelota para 
que Bennejo de certero cabezazo 
acorte distancias. 

E l partido ha tenido dos fases 
bien definidas. Empezaremos por 
la primera. Un primer tiempo en 
el que el Atlético fue desbordado 
totalmente por el Eintracht, en 
lo cual influyó sin duda, ese tem­
pranero tanto, que se vio aumen­
tado luego a dos, a sólo escasos 
14 minutos del principio del par­
tido. Mal se le ponían las cosas 

(Pasa a la página siguiente) 

MADRID 5 5 — — 528 367 10+4 
BARCELONA 5 5 — .— 454 352 10+4 
JUVENTUD 5 4 — 1 443 341 8+2 
MANRESA 5 3 _ 2 391 369 6 
PINEDA 5 3 - r 2 388 384 6 
HOSPITALET 5 3 — 2 371 424 6 , 
C. CATOLICO 5 2 — 3 368 410 4 

• ESTUDIANTES 5 1 — 4 411 420 2 
v VASCONIA 5 1 — 4 370 429 2—2 

LA CASERA-BREOGAN ... 5 1 — 4 396 464 2—4 
NAUTICO 5 1 — 4 370 449 2—2 
AGUILAS 5 1 — 4 382 468 2—2 

Y de' cuya estadística podremos sacar también el dato pro­
vechoso de que el Breogán ha dejado de ser el equipo más dé­
bil en defensa, cediéndole la plaza al Aguilas, con 468 puntos re­
cibidos, mientras que el más flojo en rendimiento anotador es 
él- Círculo Católico, que sólo ha marcado 368 puntos, veintiocho 
menos que nuestro club representativo. 

Por contra, el Real Madrid continúa arrollando a todos sus 
adversarios, con un total de 528 puntos marcados, que equivalen 
a 105 de promedio por partido, mientras que el Juventud es el 
que menos ha encajado (341), que significa sólo 68 por confron­
tación. 

En la clasificación de encestadores, buen puesto para Bob Fu-
8 Hartón, el breoganista, que ocupa la tercera plaza con 151 pun­

tos, a sólo uno de diferencia respecto al manresano Ed Johnson, 
con 152, y más lejos del regularísimo Walter Sczerbiak (Madrid), 

que ya está montado en la cifra de 170 puntos (34 por partido 
jugado). 

Precisamente Walter y Fullarton fueron los máximos realiza­
dores de la quinta jornada, con 37 y 33 puntos, respectivamente, 

Y por lo que se refiere a la próxima jornada, sexta del torneo, 
soñemos en la posibilidad de que el Breogán pueda hacer algo 
en la cancha, del Círculo CatóHco, la misma en que nuestro equi­
po fue recibido con velas en la última actuación que en ella tuvo, 
dos temporadas atrás. Una victoria en cancha ajena supondría 
muchísimo en orden a la moral de los jugadores lucenses y cree­
mos que están en condiciones de llegar a conseguirla! si no ahora, 
sí al menos en alguna próxima fecha. 

Estos son nuestros pronósticos: 
ESTUDIANTES—Pineda. 
HOSPITALET—Náutico. 
Vasconia—BARCELONA. 
C. CATOLICO—Breogán. 
Aguilas—JUVENTUD. 
Manresa—MADRID. 
Naturalmente, el pronóstico es una cosa y lo que sintamos en 

nuestro corazón otra. Y el pronóstico está claro, siguiendo la lí­
nea del Estudiantes, que ganó en Lugo por 14 puntos y perdió 
fen Badalona por uno. 

oo O oo — 
Por lo que se' refiere a la Segunda División, lo mismo Bosco 

que Obradoiro continúan sin conseguir una victoria para el "bas-
ket" gallego. Lógica en cierto modo la derrota del equipo com-
postelano frente al potente Vallehermoso, por cuanto que les fal­
tó el concurso del puertorriqueño Thorsten, que se halla disputan­
do los Juegos Panamericanos, mientras que el Bosco, con peor 
plantilla —a nuestro juicio— que la de la temporada anterior, fue 
fácil presa para Lasalle con aspiraciones. 

La tercera jornada nos ofrece el siguiente programa: 
MATARO—Obradoiro. 
Mollet—CASTILLA. 
BOSCO—Caja Rural Canarias. 
C. B. MANRESA—LasaUe. 
C. A. UNIVERSITARIO—GranoUers. 
Castellar—DICOPROGA, 

J . M. G. 

LASA, DEL BILBAO, SUSPENDIDO POR DOS ENCUENTROS OFICIALES 
MADRID, 22.— (ALFIL).— E l 

Comité Nacional de Competición 
de la Federación Española de 
Fútbol, en su reunión correspon­
diente al día de hoy ha adoptado, 
entre otros, los siguientes acuer-. 
dos: 

PREVIERA DIVISION 
Jugadores: Suspensión por dos 

partidos. Lasa Ibaruren (Athlé-
tic), por agresión a un contra­
rio no originando efectos daño­
sos o lesivos y careciendo de an­
tecedentes por actos de la mis­
ma naturaleza. 

Clubs: Multar al Real Oviedo 
por lanzarse almohadillas al te­
rreno de juego. 

SEGUNDA DIVISION 
Jugadores: Por un partido, Me­

llado Resina (Valladolid), por 

menospreciar al árbitro; y Val-
dés Alvarez (Burgos), por acu­
mulación de amonestaciones. 

Clubs: Multar a los clubs Club 

ACLARACION 
En relación con un artículo pu­

blicado por este diario el pasado 
día 20, relacionado con ia pre­
sentación del equipo de balon­
mano Milagrosa Alvarez Real, 
queremos aclarar que al referir­
nos al equipo Independiente OJE, 
lo queríamos hacer al Polidepor-

•tivo Independiente, ya que no 
depende de la Organización Ju­
venil Española, sino del Teleohib 
846 de Abuín, dependiente, a su 
vez, de la Red Nacional de Tele­
clubs. 

Deportivo Ensidesa, por lanzarse 
almohadillas al terráio de jue­
go; y al Real Valladolid; por 
arrojarse almohadillas y objetos 
al terreno de juego, resultando 
alcanzado el colegiado. 

TERCERA DIVISION 
Jugadores: Suspensión por cua­

tro partidos. Angulo Sivianes 
(Jerez C. D.), por agresión a un 
contrario, no originando efectos 
dañosos o lesivos, concurriendo 
la circunstancia agravante de ser 
reincidente. Por dos partidos, 
Martín Elorza (Santurce), por el 
mismo motivo que el anterior y 
carecer de antecedentes por actos 
de la misma naturaleza. Y por 
un partido, Cucala Muñoz (To-
rrelavega), por acumulación de 
amonestaciones. 

Entrengdores: Amonestación y 
multa a Martín Chamorro (San-
turoé) por formular observacio­
nes al colegiado. 

Cotena revalida el 

titulo europeo de 

los plumas 
OEFALU (Italia), 22.— (AL­

F I L ) .— EUo Cotena ha revalida­
do su título europeo de los pesos 
plumas, al derrotar esta noche en 
Cefalu, al francés Michel Leíe-
vre, por abandono de éste al co­
mienzo del decimosegimdo round. 

E L N U E V O C A M P O D E F U T B O L 

Ayer hemos dado una vuelta por el nu«vo campo de fútbol, cuyo césped ya reverdece, ya que la hierba fue sembrada días pasados. Sin embargo hemos observado cómo existen varios calve­
ros, aunque es posible que todavía nazca. Y apreciamos taambién -o al menos eso nos ha parecido- que el terreno de ¡uego ofrece ciertas deficiencias en su nivelación. Es decir que hav 
algunos baches, no sabemos por qué motivos. Desde luego la cosa va para largo, porque no se podrá ¡ugar allí en una buena temporada, salvo que se estropee todo Lo ideal lo orudentA **ríí 
incluso no tocarlo durante esta campaña, porque de nada sirve apurarse si después hay que volver a reformarlo. En la fotografía de Vega podemos ver casi en su totalidad eí terreno de juego. 

¿Verdad que parece una alfombra? Pues... no lo es tanto 
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TRAS SEIS JORNADAS DE LIGA..* 

C A T E G O R Í A R E G I O N A L 

Bolita confía en 
ganará 

o DE OIIE HAN HECHO NUESTROS 

J U E V E S , 2 3 de Octubre de 1973 

S A R R I A . — (De nuestro corres­
ponsal Víctor L . V H J L A Í R A B I D ) . 

E l mís ter de la S a m a n a , tam­
bién es tá contrariado. Nos lo 
imag inábamos , pero no tanto. 

Hemos charlado con él y le no­
tamos preocupado, con ganas de 
presentar a la junta directiva, 
una nota solicitando mayor asis­
tencia a los entrenamientos, e 
incluso, creemos haber entendi­
do, que mayor entrega por parte 
de algunos jugadores. Desde lue­
go en este punto discrepamos a l ­
go del míster . Pero en fin, él no 
piensa así. 

E l martes h a venido t a m b i é n 
a entrenar. Ahora casi hay en­
trenamientos toda la semana. A l ­
gunos jugadores lo necesitan, 
otros por el contrario les puede 
ser algo perjudicial. 

Desde luego la alarma es tá en 

el domingo al Porríño • C. D. Lugo: Inexplicable desequilibrio en sus sal idas (cero goles) 
C L U B L E M O S : UNA M A R C H A A C E L E R A D A H A C I A E L D E S C E N S O ( C E R O P U N T O S ) 

que teniendo tan buena planti­
lla. E l mismo así lo admite, haya 
ya en el casillero 12 caracolillos. 

Preguntado sobre el encuentro 
Sarriana - Porriño, e s tá plena ^ 
mente convencido de que se ga­
nará el encuentro. 

Pues eso es lo que verdadera­
mente importa.. L a af ic ión debe 
responsabilizarse también para, 
el domingo, puede ser vital. 
P iénsese muy fác i lmente . Pero 
para ello hay que romper esa 
frialdad y mala racha ante el 
Porriño. 

Creemos que no hay lesionados. 
Creemos t a m b i é n que Trabuco 
vuelve al redil. Ser ía una buena 
noticia el volverlo a ver junto a 
Cholo, Nono y Fél ix . Nos re ir ía­
mos' luego de otras delanteras. 

Y esto es a grandes rasgos la 
actualidad deportiva reinante es­
tos días. 

• S O C I E D A D D E P O R T I V A S A R R I A N A : N U L A C A P A C I D A D O F E N S I V A Y T O T A L D E B I L I D A D 

E L PROGRESO SE VENDE EN BARALLA 
d e s d e l a s p r i m e r a s h o r a s d e l a m a ñ a n a 

e n C O M E R C I O D E M O U R I N 

C. O. L U G O 

Aunque la Liga, como quien di­
ce, acaba de empezar, y esto es 
cierto, pues sólo van jugadas seis 

jornadas del Campeonato, l o que 
no cubre aún la sexta parte de ese 
largo y sinuoso camino que entraña 

L O S P A R T I D O S D E M C O P A D E E U R O P A 
(Viene de la página anterior) 

a l equipo colchonero, y, peor las 
puso él, intentando jugar por el 
centro, con pases cortos, s in des­
plazamientos de ninguna clase, 
con la moral baje, y con un E i n -
tracht que t e n í a su nóohe inspi­
rada. 

E n el At lét ico del primer tiem­
po no funcionaba nada. Re ina 
í a l l a b a , el centro del campo no 
exis t ía , Marcelino no pod ía con 
Holzenbein, Eusebio tampoco con 
Orabowski, cuando és te se acer­
caba al área, en fin el equipo es­
taba totalmente deearbolado. Me­
nos mal que los alemanes no lo­
graron n i n g ú n tanto m á s en es­
te período. L u i s había jugado la 
carta de G á r a t e y la perdió; E l 
delantero s in estar totalmente re­
cuperado, sin fondo físico, y a que 
estaba falto de entrenamiento, 
fue reemplazado en el segundo 
tiempo. 

E n este s é g u n d o período, B a é -
Ma sa l ió por Gárate , y Becerra 
por Leal . E l At lé t ico ¡había cam-
biado, se lanzó a un constante 
ataque desde el pitido del co­
mienzo de este período, y as í ya 
en el minuto 5, acortaba el mar­
cador, bien es verdad que el ba­
l ó n h a b í a traspasado l a 1 
cuando Capón centró , pero 
wn gol merecido. Pero en v 
quedó todo, el Eintraoht se vio 
obligado, ente la evelanohe a en­
cerrarse en s ü área, defendiendo 
con nueve hombres, pero siempre ^ 
atento a l contraataque, y Re ina 
tuyo que intervenir con gran 
acierto, enmendando a s í yerros 
anteriores, en dos balones vene­
nosos que llegaron e su merco, , el 
Atlét ico , dominando totalmente 
e l equipo a l e m á n , no .pudo lograr 
n i n g ú n otro tanto, para ir algo 
¡más tranquilo a Eintracht, pero 
He isuerte no le e c o m p a ñ ó , v as í 
¡fueron transcurriendo los minu­
tos y el tiempo del partido termi­
n ó dejando en el marcador ese 
inquietante 1-2 para el partido 
de vuelta. 

¿(Podrá el At l té ico remontar 
este marcador adverso? Creemos 
sinceramente que no, mero todos 
sabemos que los coloboneros dan 
m á s de s i fuera que en cdsa y 
puede esperarse el milagro, casi 
imposible, pero por eso milagro. 

Alineaciones: 
A T L E T I C O D E M A D R I D : R e i ­

ne; Capón, Heredia, E u s e b i o ; 
Díaz , Marcelino; Leal . Bermejo, 
Ayala, Garete y Salcedo. 

L e a l y Gárate , fueron sustitui­
dos respectivamente, por : Baena 
y Becerra. 

E I N T R A O H T : Wienhold; K e i -
dhel, Neuberger, Korbel; Muller, 
Weidle; Grabowski, Beverungen, 
Holzenbein, Wenzel y Nickel. 

l ínea , 
ere 

esto 

R E A L SOCIEDAD, I - L I V E R ­
POOL, 33 

SAN S E B A S T I A N , 22.— ( A L F I L ) . 
E n partido de ida de la segunda 
ronda de la Copa dé la " U E F A " el 
Liverpool ha vencido a la Real 
Sociedad por 3-1. A l descanso se 
l legó ya con ventaja inglesa de 
1-0. 

Alineaciones: 
R E A L SOCIEDAD: Arconada; 

Uranga, Murillo, Cortabarría, Gaz-
telu; Urriesti, Amas Amora; Idí-
goras, Satrústegui y Boronat, 

A l minuto 12 del segundo tiem­
po Murillo (lesionado) e Idígoras 
han sido sustituidos por Martínez 
y Araquistáin. 

L I V E R P O O L : Clemence; Neal, 
Thombson, Hughes, Lindsay; Cor-
mack, Keegan, Hall, Callagham; 
Heighway y Toshak. 

E l árbitro ha sido el austríaco 
Woehrer, que no ha tenido dificul­
tades y ha hecho una excelente 
labor. 

Goles: 
0-1. A los 18 minutos Toshak 

adelanta un balón sobre el área a 
Heighway, és te gana la acción a 
Uranga, regatea a Arconada y 
marca a puerta vacía. 

0-2. A los 26 minutos, en choque 
entre Zamora y Callagham, los 
jugadores realistas estiman falta 
y se quedan parados. Pero el ex­

tremo inglés continúa su interna­
da, se sitúa delante del meta rea­
lista y bate de tiro cruzado y alto. 

0- 3. A los 38 minutos del segun­
do período, un córner sacado des­
de la izquierda, lo remata de ca­
beza Thompson, picando el balón 
a lá red. 

1- 3. A los 42 minutos, jugada de 
Boronat por la banda izquierda, 
hasta infiltrarse en el área, en 
lucha con varios defensas. Cede 
a Amas, que para la pelota, hace 
una finta, y remata por la escua­
dra izquierda de Clemence. 

Incidencias: 
Noche primaveral. Campo en 

magníficas condiciones. Lleno en 
los graderíos. Aplausos a los dos 
equipos al saltar al terreno de 
juego y ovación al Liverpool al 
terminar el encuentro. 

Asistieron - al partido, entre 
otras personalidades, Anselmo Ló­
pez; el director de la Federación 
Francesa de Fútbol, señor Michel 
Cagnion, como delegado de 
" U E F A " ; y el seleccionador nació 
nal Kubala. 

Comentario: 
Partido de neta superioridad 

del Liverpool, que con su magní­
fica defensa paró la arrolladora 
saüda de la Real durante los mi­
nutos iniciales del encuentro, y 
una vez controlados los delanteros 
contrarios lanzó rápidos contraata­

ques que llevaron insistentemente 
el peligro a la, portería de Arco-
nada. Tres remates ingleses fue­
ron devueltos por la madera. Sólo 
en los úl t imos minutos, con la en­
trada en juego de Araquistáin, 
l levó a lgún peligro ante el portal 
británico. Fruto de esas ocasionés 
fue el tanto del honor realista, que 
•vino a paliar en parte la sensa­
ción de abrumadora superioridad 
que había dado el equipo visitan­
te. • 

E n el equipo ing lés lo mejor 
fue la actuación de su conjunto, 
y en especial de la defensa. Indi­
vidualmente destacaron Thomp­
son, Cormack y, especialmente, 
Keegan. , 

Por parte realista la labor más 
meritoria corrió a cargo de Corta-
barría, Zamora y Boronat. 

la temporada oficial, lo cierto es 
que* siempre es buen momento pa­
ra hacer un examen, aunque és te 
sea solamente de tanteo o simple­
mente un avance. Pero lo cierto 
es que, tal y como van las cosas, 
y sobre todo en el caso del Le-
mos, casi es de obligado cumpli­
miento dedicar unas l íneas a la 
marcha de nuestros tres primeros 
equipos. A saber: C. D. Lugo, Le-
mos y S. D. Sarriana. 

Vamos a empezar por el orden 
que hemos citado a los equipos. Y 
diremos que somos los primeros 
sorprendidos —no hemos visto nin­
g ú n partido fuera del "Angel Ca­
rro" en esta temporada—. Somos 
los primeros sorprendidos, digo, 
en cuanto a los partidos jugados 
por el C. D. Lugo a domicilio. Tres 
han sido, si la memoria no nos 
traiciona, y en esos tres choques 
librados fuera del estadio Incensé, 
el C. D. Lugo, aparte de no haber­
se estrenado en su delantera (cero 
goles a favor), ha encajado, nada 
más y nada menos, que ocho tan­
tos de los nueve que lleva actual­
mente en contra. U n promedio de 
casi tres goles encajados por par­
tido librado fuera de su reducto, 
no creemos que sea una renta sa­
tisfactoria, y mucho menos digna 
de resaltar. Y mucho menos aún 
en lo que atañe a la labor ofensi­
va de sus atacantes, un cero, que 
habla de una infinita potencia rea­
lizadora, o lo qüe es igual a una 
total y absoluta capacidad golea­
dora, matemát icamente hablando. 
No es, ni mucho menos, nuestro 
deseo de buscar un culpable o 
unos culpables para justificar esa 
desesperante falta de • acierto re­
matador, cuando se sale de casa, 
aunque no pecaríamos de duros, 
si esto lo atr ibuyéramos a aque­
llos jugadores que, sin tener en 
cuenta sus dorsales, salen en fun­
ciones atacantes. Por eso, les in­
vitamos a una ref lexión y a un 
examen de conciencia, porque no 
podrían alegar que no saben o no 
pueden, cuando en casa, y ante 
tres conjuntos tan calificados co-

D E F E I 

B A L O N M A N O 

la 

El U.D. Chanca, con gente veterana, 
dispuesto, a conseguir una buena 

clasificación 

CON PLUMA D E P O R T I V A 
Por M o u r í ñ o C A S T R O 

No debe ser razón suficiente como para rasgarse las vestiduras, que 
él Club Deportivo Lugo haya perdido por cuatro goles a cero ante la 
Cultural Leonesa, A l contrario, esto nos tiene que ayudar a recapaci­
tar y pensar las dificultades que encierra el "round" liguero, procu­
rando por to^os los medios que los puntos que se disputen en el "An­
gel Carro" se queden en casa. Y a vemos lo que está ocurriendo fuera. 

00 O 00 —— 
Ciertamente no fue afortunada la actuación de los rojiblancos en 

León, aunque hay. que pensar que queda mucha Liga para enmendar 
estos tropiezos —desconsoladores tropiezos, no por perder, sino por 
el resultado— que el "once" de Martín Esperanza está teniendo en es­
tos uncios de temporada. Claro que el puntuar fuera cada vez se está 
haciendo más difícil, y no es nada raro que nuestro equipo no lo haya 
conseguido en León. Pero esos cuatro goles... 

—:— 00 O 00 • 
E l domingo habrá tiempo de darle una satisfacción a los buenos 

aficionados —porque aquí, como en boutique los hay de todas clases— 
en ese partido ante el Guecho, uno de los equipos menos goleados 
de las tres divisiones. Durante la semana el técnico Incensé tendrá 
tiempo para tratar de corregir los errores que se pudieran hacer 
cometido en León. 

00 O 00 
Y hablando de "clases" de aficionados, resulta paradójico, pero los 

que mas critican a los jugadores lucenses son esos de te lé fono tele­
visión y radio, que no se acercan por el campo a presenciar los par­
tidos. Claro que sabiendo de quien vienen las cosas, cada uno va sabe 
a que atenerse. 

E n los úl t imos años ha sido el 
balonmano el deporte polémico en 
nuestra capital. Por un lado los 
problemas que ha habido a esca­
la de Federación y que aunque 
sea a menor escala continúan. Por 
otra parte, el resurgir de nuevá l 
figuras cultivada Í eñ un principio 
por la Escuela de Balonmano In­
fantil de nuestra capital que lue­
go se extendió por varias localida­
des de la provincia, como Monfor-
te, Foz, etc.' Estas dependientes 
del Comité Provincial de Balon­
mano Escolar e Infantil. También 
dependientes de este Comité el 
flamánte triunfo de las chicas del 
Instituto Mixto Juan Montes en la 
fase de sector. 

Hablando de .balonmano hacemos 
referencia en el presente artícu­
lo al torneo de primera categoría 
que el pasado domingo ha dado 
comienzo ce lebrándose tan solo un 
encuentro de la primera jornada, 
siendo aplazados los restantes por 
razones de las que se ha dado 
cumplida información. E n esta pri­
mera jornada el único encuentro 
disputado concluyó con victoria 

• del equipo del Milagrosa-Alvarez 
Real, conjunto és te del que tanto 
se ha hablado úl t imamente y que 
ha tenido una brillante pretempo-
rada, y que creemos será un fir­
me candidato al título. 

. Sin embargo, hay otro equipo 
del que aunque no se hizo tanta 

referencia, también ha comenza­
do sus entrenamientos y parece 
ser otro de los llamados candida-
toa al título. Se trata de la U. D. 
Cianea, equipo éste ganador del 
pasado torneo de Liga y Copa y 
cuenta con la casi totalidad de la 
plantilla de la temporada pasada 
y que son: César y Darío (porte­
ros), Mariño, Federico, Osvaldo, 
Nacho, Calzón, Félix, Mario, Ca­
denas, Caquín, Quiroga, Moncho, 
Mercader, Hermida, Castro y Gara-
loces. 

Como se puede apreciar, juga­
dores sobradamente conocidos del 
mundillo balonmaníst ico de la ca­
pital, y aún considerándolos vete­
ranos, la pasada temporada han 
demostrado no tener rivales, por 
lo que a Lugo se refiere, finalizan­
do la misma imbatidos. 

Una temporada más en el que 
este excelente conjunto dispuesto 
a poner a prueba sus condiciones, 
reinando'gran i lusión en sus com­
ponentes, por conseguir una buena 
clasificación. 

CORDIDO 

L a Mutualidad Nacional dé 
Empleadas del Hogar ha susti­
tuido al antiguo Montepío N a ­
cional del Servicio Domést ico 
ampliando al m á x i m o el con­
junto de sus prestaciones de 
Seguridad Social. 

L A S E Ñ O R A 

t D O N A V I R G I N I A F R E I J O N O V O 
(V iuda d e Safustiano Vaicarce) 

p . n Propietaria de "Bar e l Puerto" de Piedrafita 
^ d í a 2 2 de ,OS C0rrientes' 3 ,os 74 a ñ o s de d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y la b e n d i c i ó n de S u Sant idad 

manos , h ^ a ^ ^ Hifo p o l í t i c o , A u r e l i o G a . í a ; hilastro, i e s ú s Va icarce Bernedo; her-

C U A T R O d e T t r r T f " 'Z'* í l J U L ^ de entierro t e n d r á lugar m a ñ a n a , v iernes , d í a 2 4 , a las 
na sepultura en eT p L e ó n famHiar P,edr3f,ta' y i d a m e n t e a la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r al cementerio parroquia l , donde rec ib i rá cristia-

_ _ a ^ • Piedrafita d e l C e b r e r o , 2 3 d e octubre d e 1 9 7 5 

P R I M E R A N I V E R S A R I O DE L A S E Ñ O R A 

í D O N A C O N C E P C I O N V A Z Q U E Z T E U E I R O 
Q u e f a l l e c i ó en esta capital el d í a 2 4 de Octubre d e 1974 „ U c ^ ~ ^ ^ " . ^ . 

c e u c r u o r e d e 1974 , a los 38 anos, d e s p u é s d e recibir los Santos Sacramentos y la b e n d i c i ó n de S u Sant idad 

D . E . P . 

^ n e r o s a ' v i l i r ^ ^ ^ padre , T o m á s V á z q u e z N ú ñ e z ; m a d r e p o l í t i c a , 
A v e h n o y Pacita R o d r í g u e z V i l l a r , El isa R^al J o s é v S a u e z í í l ^ v ^ í * ' A " 9 e l , J a v . e r y . Benedicta; hermanos p o l í t i c o s , J e s ú s , M a n u e l , M a r í a , 
quez , A l fredo Otero , Emér i ta V e i g a , Camel ia ' Costas , R k a r d ; M a r t í n e r ^ ^^^^ j 0 S e f a Moür6 ,OS' JeSÚS LÓPeZ' J o s é V á z -

A G R A D E C E N una o r a c i ó n oor su «Ima v l t . , y ^onora*0 Castro; t í o s , sobrinos , pr imos y d e m á s fami l ia , 

M E D I A de la tarde e n la ^ q ü i a f d e San A n t o j o d e P a d u a ' d e ~ * " < > ' * * * ^ - a l e b r a r á m a ñ a n a , d í a 2 4 , a las C I N C O Y 

^ ^ . J j O T A ^ A las C I N C O de l a . tarde, de la Uceira y de Santa M a r i . Aft« W - ,u ^ 2 3 0 e t u b r e d e 1 9 7 5 
7 d l ^ l ^ 8 J ^ J ^ f 1 _ s a í d r a n ó m n i b u s p a r ^ l a s p e r s o n a s que deseen asistir a este acto. 

mo el Pontevedra, Bilbao Athletic 
y Baracaldo, han logrado una me­
dia de casi dos goles y medio por 
partido. Unicamente quis iéramos 
recordarles a nuestros j ó v e n e s ju­
gadores, aunque creemos no haría 
falta, que a estas alturas en la 
temporada pasada, contaban con 
tres puntos positivos y con cuatro 
goles marcados fuera del "Angel 
Carro". Claro que deben acordar­
se, por aquello de las primas y 
demás es t ímulos que motivan los 
resultados positivos, no sólo para 
la tabla, sino para el bolsillo. A 
ver si empezamos a coger la onda 
fuera de Lugo, pues seria deseable 
para todos. 

— o Oo — 
U n caso mucho más desalenta­

dor y menos esperanzador, es el 
del Lemos de Monforte, aunque 
aquí pueda aducirse a unos moti­
vos justificativos de la pés ima 
campaña que hasta el momento 
lleva un equipo tan querido y tan 
meritorio,' como lo es el represen­
tante balompédico de la no menos 
entrañable Ciudad del Cabe. Pues 
si en lo deportivo es desalentado­
ra la posición del equipo de nues­
tro buen amigo Toledo, si contem­
plamos fr íamente la tabla clasifi-
catoria, el resultado matemática , 
es casi imposible de superar, en 
el plano negativo. Seis partidos 
jugados (tres fuera y tres en casa) 
cero puntos en su casillero, nueve 
goles encajados, que son los que 
también lleva el C. D. Lugo, lo 
que habla con elocuencia —en am­
bos casos— de una flojedad defen­
siva, y sólo un gol a favor, para 
el Lemos, creemos que huelga to­
do comentario en cuanto a capa­
cidad goleadora del equipo que en­
trena Picho Suárez (una déc ima 
de gol por encuentro). Algo digno 
de contemplar con microscopio, 
¡vamos! 

Y también quis iéramos recor­
dar un poco los seis primeros par­
tidos l e í L e r . j s de la temporada 
pasada: cuatro puntos en su ha­
ber y cinco goles marcados, por 
ocho encajados. Claro que si bien 
este año los tres visitantes de tur­
no al estadio lemista han sido equi­
pos fuertes, como por ejemplo el 
Baracaldo,, Sestao y Langreo, en 
la pasada temporada —a estas al­
turas— solamente habían recibido 
la visita de su rival provincial, el 
C. D. Lugo. Pero, tampoco esti­
mamos que esto valga de tópico 
para justificar la pés ima posic ión 
del Lemos, que con ese (—6), pa­
rece acelerar su marcha a Serie A 
RegionaL Unicamente, y esto ya 
lo hemos comentado en muchas 
ocasiones, a raíz de ver al equipo 
blanco en su presentación, única­
mente el éxito de su plantilla de 
la temporada últ ima justifica, en 
buena parte, el momento casi des­
esperado del veterano e histórico 
Lemos de Monforte, forja de gran­
des valores del balompié nacional, 
que ahora, suponemos por exceso 
de mercanti l ización en e s t é de­
porte del balón redondo, está atra­
vesando uno de sus peores baches 
de su dilatada y brillante historia. 
Urge hacer algo en beneficio de 

NOTAS NECROLOGICAS 
S E P E L I O D E D O Ñ A M E R ­
C E D E S D O R A D O V A R E -
L A 

Ayer se ha celebrado el sepelio 
de doña Mercedes Dorado Várela, 
viuda de don José Ansede López , 
fallecida en nuestra ciudad tras 
prolongada dolencia. 

A las cuatro y media de la tar­
de, en la iglesia parroquial de San­
tiago ( L a Nova) tuvo lugar el fu­
neral, asistiendo numerosas perso­
nas, c ó m o era de esperar dadas las 
muchas amistades con que conta­
ba la finada y con que cuenta su 
familia en nuestra capital. Asimis­
mo se hizo patente a la hora de 
acompañar a los restos mortales 
hasta el" cementerio municipal de 
San Froilán, donde recibieron cris­
tiana sepultura en el panteón fami­
liar. 

Con tan triste motivo, su fámi-
" lia ha recibido innumerables mues­

tras de pesar, a las que unimos las 
nuestras más sentidas, que envia­
mos de forma especial a su hijo, 
don Francisco Ansede Dorado, in­
dustrial pintor de Lugo y es-presi­
dente de la S. D . San Roque, y a 
su esposa, doña Estrella García 
Expósito , estimados amigos nues­
tros. 

C L U B L E M O S 

este entusiasta y arraigado equi­
po. Los monfortinos, incluido in­
dustria y comercio, tienen la pa­
labra. ¡Lástima! que aquí, en la 
capital de la provincia nada poda­
mos hacer, porqué no sería sen­
sato ni posible, comprar estampi-
tas, cuando -en realidad no hay 
para otros menesteres más urgen­
tes. 

_ o O o — 
Por últ imo, nos queda la S. D. 

Sarriana de nuestro buen amigo 
Peña y Cía., que al igual que el 
Lemos, viene ocupando é l últ imo 
peldaño de la tabla, de esa tabla 
que lo mismo salva que conde­
na, algo así como la espada de 
Damocles. Sin embargo, la Sarria­
na, no ocupa, a pesar de su últ ima 
posición, un lugar tan agobiante 
y desesperado como el Lemos, 
pues, a pesar de todo, tiene dos 
puntos reales, y solamente dos ne­
gativos, cuando en realidad ha 
jugado, si mal no recordamos, só­
lo dos encuentros en Las. Insuas. 
De todos modos, hay que conver­
ger en que el equipo que entrena 
Bolita no anda tampoco acertado, 

ni en defensa ni en ataque. Pues, 

dos goles mareados, por doce en^ 
cajados, hacen un coeficiente fran­
camente malo, y habla muy po-
co en favor de sus l íneas zague. 
ras. Aunque don Santiago Berna-
béu, haya dicho, ya hace tiempo, 
que no hay mayor d ^ n s a qué 
un buen ataque lo cierto es que 
cuando se carece, a todos los ni-
veles, de hombres-gol, de lo que 
hay que cuidarse —pienso yo— se, 
al menos de conseguir unos za­
gueros que no permitan esa en­
trada franca en su parcela, y esto 
parece estar ocurriendo no sólo 
en la Sarriana, sino en sus herma­
nos mayores de la provincia: Le-
mos y C. D. Lugo, en cuyos siste­
mas urgen una mayor capacidad 
defensiva, sobre todo cuando sa­
len por esos mundos de Dios, y 
esto últ imo en el caso muy con­
creto del C. D. Lugo, pues en el 
del Lemos la reparación o el arre­
glo implica a todas sus líneas. Y 
si difícil es de lograr el primer 
caso, mucho más lo será en el 
segundo, que de verdad es preo* 
cupante y no debe hacerse esperar 
un tratamiento eficaz. 

"CHAO DE ZARRIDO" 

S. 'D. S A R R I A N A 

ASI MARCHA EL TORMO JUVENIL 
DE PRIMERA CATEGORIA 

Cuando faltan tan solo dos jornadas para finalizar la primera vuel­
ta, la clasificación es ésta: 

J G E P F C P 

20 3 
8 2 

10 8 
5 7 
6 15 
8 11 
1 12 

10 
6 
5 
3 
3 
2 
1 

Comercial - Estudiantes 5 
Iris de Magoy • 4 
s: D. Milagrosa . . . 4 
Sagrado Corazón ..' 4 
Deportivo Lugo 5 
S. D. Saamasas 4 
G. D. San Lázaro .. . 4 , 

Pues sí, esta es la tabla, y aunque quedan esas dos jornadas citadas 
y toda una segunda vuelta por delante, francamente, para mí la cosa 
ya está clarísima en lo que al t ítulo respecta. Conste, no me baso ex­
clusivamente en la ventaja que el l íder lleva a sus inmediatos segui­
dores, que en torneo tan breve tiene su valor, sino más bien es , la 
forma de comportarse los equipos. E n este sentido hay que convenir 
que el Comercial-Estudiantes se lo está llevando todo de calle: no so­
lamente gana, sino que lo hace con autoridad, y, francamente, no se 
vislumbra la posibilidad de que este equipo vaya a dar un bajón tan 
notorio como para perder esa sustanciosa ventaja. E s más, creo que 
esos trofeos que hay en litigio para esta competic ión se los llevará 
todos. De momento sólo le falta un palmarás: tener el portero menos 
batido; pero, aunque verdaderamente lo siento mucho, hasta creo que 
eso también lo alcanzará. Y a desde un principio se consideró al Mila­
grosa como su más temible rival —aunque en el momento actual no 
lo sea según la clasificación—, pero convengamos en que los tres pun­
tos que el l íder les lleva, son muchos puntos a enjugar, y máxime, si 
tenemos en cuenta que los nñlagrosistas están encajando demasiados 
goles úl t imamente . Sin ir más lejos, y aún teniendo en cuenta la falta 
de dos de sus mejores elementos, francamente un 4-3 en su últ imo 
partido frente a un Deportivo Lugo que actuó en la mayor parte del 
encuentro en inferioridad numérica, a veces hasta de dos jugadores, 
es un resultado muy pobre para lo qüe cabía esperar. Consecuencia: 
tienen que apretar pero que mucho el acelerador para acercarse al 
hder y contar que és te tenga, digamos, algún momento de reu­
matismo que permita el acercamiento; cosa que dudo. Creo que es 
mas meritoria la actuación del Iris hasta la fecha. Ha logrado un equi-
mo muy compenetrado y que juega, donde se acoplan fáci lmente J 
con éxito las últ imas adquisiciones. Ahora bien, este conjunto tiene 
que temerle, aparte a los rivales, a un gran enemigo para él: campo 
encharcado. Ahí, muy poco, pues carece de hombres hábües en esa 
actividad anfibia, - como se vio en la jornada anterior, y eso jugando 
francamente bien. Un equipo que ha mejorado mucho, muchísimo, el 
bagrado Corazón; no es ni sombra del conjunto que vimos en la pri­
mera jornada, y me temo que más de uno las va a pasar moradas 
frente a el. Digo esto porque quizá sea el equipo que ha ido a más a 
medida ^ que transcurrían los encuentros, porque de otros, concreta­
mente los que le aventajan hoy en la tabla, ya casi se esperaba eso 
porque teman "madera" para i r donde van. Sin ir más lejos, el pró­
ximo domingo, en el Milagrosa-Sagrado Corazón, podremos sacar con­
clusiones al respecto. He hablado pensando en la cabeza hasta el mo-
^rfa 0;„Pe^0r¿yia .COla? Amigos míos' eso está más que delicado; yo 

f*headlsimo' Porque de algún equipo, concretamente los dos 
^ ^ « t n Í e / S ? e r a r algUna reacción5 Porque al Saamasas ya le he-

S toda l ^ gente disponible y creo que debe mejorar; y e » 
™ T Z f ar0j también P ^ s o que puede ofrecer mejor for-

l ^ que nos ha brindado hasta la fecha. Pero bueno, estas 
t t r m i « f n ^ f f ? reSOlver los clubs' ^ con P ^ a s , porque el cotarro • í f S ^ r ^ ^ ^ no habrá m ^ e n para nada. Y que siga 

•ta tiesta el próximo sábado. 

C. D. 
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^/wíOVILES Vallejo. Pídame 
Pü,,* necesite, en locomoción y 
l o a r e s agrícolas. Telf. 330145. 

s GENARO antes de vender 
^ .nrhe usado consúltenos. Lo 

P1 

N U N C I O S P O R P A L A B R A 
^ Automóviles 

\uto Guía. Aprendiza-
C ^ ^ t i z a d o en ciudad, 
e Muñoz Grandes 
^ o u o 22-02-42. 

lOTOS JARAMA 
VENTA - CAMBIO 

C0M COCHES «SAPOS 

La Coruña, 97 

SE ALQUILA bajo para almacén. 
Montirón, 46. 

Fincas y Solares JÉ| 

Bolsa de la Propiedad 
tin esta sección ünicamenU; 
podrán publicar sus anuncios 
ios agentes colegiados de ta 
cropiedad Inmobiliaria y ios 

propietarios de fincas 

más y al contado. 

TOs GENAEO compra-venta-
mbio vehículos de ocasión. 

Sades facilidades. 

s GENARO. Avenida Coru-
fia 122 - Teléfono 21-83-87. 

,T0S RALLY. Compra-venta-
ombio - automóviles u s a d o s . 

S e r a l Mola. 19. Tel. 21-84-26. 
IflGO y Concepción Arenal, 34 
jáONrORTE. 

VENDE D. K.W en buen uso, 
con 5 plazas autorizadas. José 
Luis de Arrese, 15-bajo. Texé-
fono 21-40-91. 

tpOBT AUTO Seat 127', matricula 
letra. Maravilloso, toda prueba. 

jpORT AUTO Seat 1.500 gas-oil, 
motor Mercedes. Impecable. 

SP0ET AUTO Seat 124-Sport 1600. 
Muchísimos extras; como nuevo. 

SPORT AUTO Seat 1430, matricu­
la letra. Magnífico estado y con­
servación. 

JP0RT AUTO Renault 8, últimas 
matriculas de Lugo. Elegir coló 
res. 

SPORT AUTO tiene los Seats 850-
Normales-Especiales, que desee. 

SPORT AUTO Renalt-10, a toda 
prueba y varias matrículas. 

SPORT AUTO Morris 1.100, MG 
Minis 850, 1000 y 1275. 

6PORT AUTO Seat 600 Normales, 
D y E, todos los precios. 

SPORT AUTO Renault-6, perfecto 
estado, a toda prueba. 

SPORT AUTO varios Simca 1000 
a elegir precio y color. 

SPORT AUTO. Avenida de L a Co­
ruña 83. Fray Plácido. 9-LUGO. 

AUTOS BERNARDO automóviles 
revisados y garantizados. Muchas 
íacilldades. Teléfono 21-87-61. 

AUTOS BERNARDO compra 6U 
coche usado. Paga más, al con­
tado. 

AUTOS BERNARDO c o m p r a ­
venta-cambio. Vehículos usados. 
Avda. Coruña. 69. Tel. 21-87-61 

TALLERES Dekavol: Land Ro­
ver usados, todos modelos, re­
í d o s en nuestros talleres, 
^tiz Muñoz, 22 Teléf. 21-75-09. 

8E VENDS camión Henchel, 7 
heladas, con motor Tames. 
nioto-carro Roa, máquina suma­
dora, máquina de escribir. In -
lormes: Teléfono 212743 y 217308. 

ARTICULAR vende R-10. Infor-
^ s : Teléfono 21-57-97. 

C^ASrAL tiene el coche que us-
r*! desea. Visítenos. General 
^ l a , 38. Telf. 21-67-00. 

NUÑEZ TORRON, vende casas, so­
lares, fincas, pisos. Santo Do­
mingo 1-1.°. 

VENDO bajos comerciales, pisos 
modernos, céntricos. Facilidades. 
Informes: Río Neira, 21, entre­
suelo. Telfs, 22-23-83 y 22-08-78. 

SE VENDE solar en Avda. Carlos 
Azcárraga (Carretera de Cas­
tro), 270 metros cuadrados. In­
formes: Teléfono 22-13-45. 

VENDO piso, frente Estación Au­
tobuses. Informes: G e s t o r í a 
Amador.. Reina, 23. 

SE VENDE piso con garage y ca­
lefacción. Informes. Calle Cohde, 
3-bajo. 

SE VENDE piso acogido. Calefac­
ción y garaje. Informes: SAGON 
Publicidad. 

VENDESE casas calle San, Froiian, 
números. 26-28. Teléf. 21-81-16. 

VENDESE casa n.0 31, de calle 18 
de Julio, con bajo amplio. Infor­
mes. Teléfono 12-30-06. L a De-
vesa»- Ribadeo. 

NUNEZ Torrón vende locales ofi­
cina 'Santo Domingo, 220 metros 
cuadrados por planta. Posibles 
divisiones independientes. 

NUÑEZ Torrón promoción venta 
locales comerciales planta baja, 
en calle Río Narla. Zona indus­
trial. Exentos. Grandes facilida­
des. Entrega inmediata. 

NUÑEZ Torrón vende bajos en 
Avenida Coruña, desde 115 a 240 
metros cuadrados. Exentos. 

NUÑEZ Torrón vende bajos. Doc­
tor Gasalla. Facilidades de pago. 
Exentos. 

VENDO casa, piso libre, céntrica. 
550.000 pesetas. López Várela 
Buen Jesús, 6. 

SE VENDE piso seis habitaciones, 
baño, servicio, cocina, calefac­
ción central y ascensor. Teiéfo 
no 21-68-21. 

PAZ González es una garantía 
para su inversión en pisos y lo­
cales comerciales. Teléf. 21-42-70 

G R I E G O y Latín, grupos reduci­
dos. Ronda Caídos, 24 - 2.°. 

UNIVERSITARIOS experimenta­
dos dan clases a domicilio de 
E . G. B., B. U. P., Sexto y C. O. U., 
rama Ciencias. Informes: Telé­
fono 22-29-61. 

DA CLASES profesora E . G. B., 
plan nuevo y titulada en francés, 
en la Sorbona. Teléfono 22-14-18. 

SEÑORA universitaria da clases 
particulares, desde E . G. B. hasta 
C. O. U. Teléfono 22-00-23. 

SE DAN clases, de 
Teléfono 21-52-09. 

Contabilidad. 

Ventas J H 

A R T E S A N I A D E L MUEBLE 
V-CARRO-J. Dormitorios Juve­
niles desde 12.311. Dormitorios 
matrimonio desde 14.900. Come-
dures. 

VENDO dos mostradores, buen es­
tado, con cámara frío incorpora­
da, para alimentación o bar. 
Informes: Germán Alonso, 10. 

FRANCES profesora titulada. Es­
cuela oficial de Idiomas de Ma­
drid. Alianza Francesa e Insti­
tuto Católico de París. Teléfono 
21-51-08. 

LICENCIADA en inglés da clases 
particulares. Teléfono 21-13-94. 

Huéspedes 

Traspasos 

POR no poder atender se traspa­
sa negocio, céntrico. Tel. 22-29-15 
(de 9 a 11 mañanas). 

L A Y B E vende piso amueblado 
en Foz. Magníficas vistas sobre 
playa R a p a d o i r a , Precio: 
1.300.000 p e s e t a s . Informes: 
Ruanueva, 13. 

EN L A Y B E puede elegir su piso 
en las calles: Río Eo, San Isi­
dro Labrador, Plaza Alicante. 
José Luis Arrese, Chantada, 
Río Neira, Río Avia, 18 de. Julio, 
Ortiz Muñoz, Prado, Río Navia, 
Plaza Milagrosa, Avenida Co­
ruña, Cedro, Río Narla, Rio Na-
via, esquina calle. Unidad y 
calle de los Guardias. Consúl­
tenos en Ruanueva, 13. 

A N U E S T R O S 

ANUNCIANTES 
Los anuncios para esta 

Sección sólo se recibirán, 
en nuestras oficinas hasta 
«as nueve de la noche 

SE TRASPASA bajo 80 m2. Plaza 
del Campo. Informes: Teléfonos 
21-45-32 y 21-50-90. 

HOSPEDAJE céntrico y económi­
co. Precios especiales para hués­
pedes fijos. San Roque. 46. 

JOVEN matrimonio. Cede habita­
ción nueva, pensión completa a 
estudianta o empleada. Teléfono 
31-77-16. 

COMERCIAL Lamas vende em-
; barcación pesca-deportiva. Se-
rainueva, con remolque. Facili­
dades. 

FABRICAMOS muebles cocina a 
medida. V-CARRO-J. Fábrica 
Roí Codina (Montirón). Telé­
fono 22-09-40. • 

F A R M A C I A 
buen rendimiento 

vendo en Monforte 
de Lemos 

Luis García 

VENDESE garaje, aparcamiento 
un coche solo. Calle Pastor Díaz, 
40. Informes: Hermanos Carro, 

Vs 12. 

VENDO órgano electrónico " F A R -
F I S A " y amplificador de 60 W. 
Teléfono 21-72-28. 

PAPEL impreso para envolver co­
mercio todos ramos. Solicite ta­
rifa y muestrario. Tel. 21-26-79. 

mk INCOGNITA SIN RESOLVER... 

Ofertas 

SEÑORITA ofrécese para tra­
bajar en oficina. Informan: 
Conde Pallares, 1 - 3.°. 

Pérdidas 

T R A SPASAMOS autoáervicio. 
Beneficios mínimos mensuales 
garantizados. 60.000 pesetas. In­
formes: L A Y B E - Ruanueva, 13. 

> . -OS Diane-6, seminuevo 
«uormes: Valle 
azcárraga, 33. 

y Novo. Carlos 
Teléf. 22-30-15. 

p ̂ 11 ARDAN coches. Julia Min-
^ lon , 5. Serrano Súñer, 44. 
Aelefono 22-24-34 

% Alquileres 

ALQUILAN cámaras frigo-
fru?aS para conservación de 
v no formes : Telfs. 22-19-35 
y 22-34-51. 

,i0fmes kASE piso amueblado. In-
Cafetería Argentino. 

Qie céntrico. Teléfono 22-37-40. 
i0 Oiañanas. 

piso con 2 ó 3 ha-
^ciones. Teléfono 22-39-31. (De 

> oci10y ^edia a tres y media y tíe 
y media a diez y media). 

tio^f^SE piso, soleado. Teíéfo-
•¿1-49-08. 

1 ^ 1 ^ ° í*ara ofiemas entresue-
apai.;;?So con instalación para 
ôdrfo05 elc*trónicos. Informes: 

gUez Lorido. Teléf. 2:-04-92, 

VENDO pisos todas zonas, solares 
edificables, fincas propias indus­
tria, locales industriales cual­
quier negocio. Rodríguez Lorido 
Teléfono 22-04-92. Agencia. 

ESTACION Autobuses, dos pisos 
estrenar, calefacción, ascensor. 
Buen precio. Teléfono 22-05-g3. 

NUÑEZ Torrón vende piso. Calle 
Perpetuo SOCOITO, 5 habitaciones, 
baño, servicio, cocina, calefac­
ción individual. 

VENDO bajo 40 metros cuadrados. 
Sierra Gañidoira, t número 39. 
Informes: E n el 4.°' piso - Izqda. 

NUÑEZ Torrón vende pisos en 
Montero Ríos, 4 dormitorios, sa­
lón - comedor, baño, servicio, 
cocina, terraza fachada princi­
pal y posterior, ascensor. Exen­
tos. Facilidades hasta 15 años. 

NUÑEZ Torrón vende viviendas 
calle Río Narla, 3 dormitorios, 
salón-comedor, baño, cocina, ga­
raje. Exentos. Facilidades. Pre­
cio desde 950.000 pesetas. 

NUÑEZ Torrón vende dúplex. Ca­
lle Rio Ser. Magníficos acabados. 

NUÑEZ Torrón vende piso. Calle 
Tuy, con calefacción central, 
agua caliente, plaza garaje. 

NUÑEZ Torrón vende piso. Ronda 
Caídos, 5 habitaciones, baño, 
servicio y cocina. 

NUÑEZ Torrón vende piso. Calle 
Primavera, 5 dormitorios, salón, 
cocina, baño, servicio terraza, 55 
metros cuadrados. Calefacción 
individual. 

NUÑEZ Torrón vende piso. Calle 
Pintora Julia Minguillón. Cale­
facción individual; 

NUÑEZ Torrón vende piso. García 
Abad, 3 dormitorios, salón, baño, 
servicio, cocina. Calefacción cen­
tral. 

NUÑEZ Torrón vende en calle L a -
vandeira, pisos muy baratos. 

NUÑEZ Torrón vende pisos en 
Rampa Claudio López. Calefac­
ción. Desde 1.435.000 pesetas. 

NUÑEZ Torrón vende piso. Her­
manos Carro, , 5 habitaciones, 
baño, cocina, muy soleado. 

NUÑEZ Torrón vende finca indus­
trial en Carretera Coruña, fuera 
^Ayuntamiento de Lugo, 6.500 
metros cuadrados, llana. 

TRASPASO tienda de ultramari­
nos céntrica, muy amplia, mucha 
venta, renta antigua. Buena oca­
sión. Rodríguez Lorido. Plaza 
Ramón Montenegro (Agencia). 
Teléfono 22-04-92. 

EXTRAVIOSE perro raza, color 
marrón y blanco, pelo largo y 
duro. Se ruega a quien pueda 
dar razón, lo comunique al se­
ñor Cantalapiedra. Teléf. 223971. 
Gratificarase. 

Televisión 

REPARACIONES televisión,. Telé­
fono 21-54-56. (Horas laborables» 

Varios 

SE TRASPASA - B a r Barreiro, 
cualquier n e g o c i o . Informes: 
Plaza del Campo, 

TRASPASASE cafetería en buena 
situación. Facilidades de pago.. 
Informes: Teléfono 21-67-86. 

TRASPASO Café Bar. Bien situa­
do. Informes: Teléfono 22-07-77. 

TRASPASO local, Galerías Santo 
Domingo, 2. Renta mínima, fa­
cilidades pago, Inf o r m a c i ó n : 
Mantequerías Dionisio Bohor-
que, 

TRASPASO amplísimo almacén, 
con frigorífico, capacidad tres 
toneladas y media, con estante­
rías, renta mínima, San Froi-
lán, n.0 13, Información, Mante­
querías Dionisio Bohorque, Gale­
rías Santo Domingo, 2. Facilida­
des pago. 

TRASPASO, por Jubilación, Auto-
Sfervicio - Ultramarinos, económi • 
co, poca renta. Teléfono 21-55-36, 

PINTURAS en general. Alfonso 
Vázquez Ares, Calle Portugal, 31, 
Teléfono 21-55-97, 

ATENCION: Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape­
lado. Pinturas C, Conde, Agui-
rre, 2 - Teléfono 21-29-23, 

30.000 mensuales, en casa. Adjún­
tenos sobre franqueado con sus 
señas. Marcos. San Pedro Mesta-
llón, 3. Oviedo. 

JOSE VAZQUEZ' ARES. Especia­
lidad en empapelados y sintasol. 
Teléfono 21-40-78. 

REPARACIONES, chapuzas en ge­
neral a domicilio. Teléf. 39-02-49. 
Rábade. 

(Viene de última página) 
ciento, el minuto de televisión 
en color podría llegar a la respe­
table suma de cien mil pesetas. 

Este mismo informe asegura 
también que para 1980, España 
podrá disfrutar de 200.000 televi­
sores en color. 

Con estos datos no es difícil 
aventurar un futuro muy opti­
mista para la implantación de la 
televisión en color a muy corto 
plazo en todos los hogares españo­
les. 

• «ESTAMOS TRABAJAN­
DO CON PAL» 

En unas declaraciones hechas a 
un vespertino madrileño el pasa­
do 15 de octubre, el director de 
Televisión, don Luis Buceta Pa­
corro, decía: «Nosotros estamos 
trabajando con Pal, y en este sis­
tema se recibe, pero la implanta­
ción oficial de un sistema u otro 
no es una decisión exclusiva de 
Televisión española. Desde el pun­
to de vista práctico, sólo podemos 
decir que seguimos con este siste­
ma y estamos grabando y emi­
tiendo en ese sistema. De todo lo 
que hacemos, un ochenta por 
ciento es en color, todas las ins-

., lalaciones nuevas son en color, 
porque no tiene sentido hoy día 
renovar el material para blanco y 
negro, que es algo que se va a ex­
tinguir. Internacionalmente exis­
ten una serie de obligaciones más 
o menos expresas de emplear el 
color. Así no tenemos más reme­
dio que toda la producción nueva 
exportable sea en color. En defi­
nitiva, no podemos pensar en 
crear unos programas en blanco y 
negro, por muy buenos que sean, 
y que no pueden tener una salida 
comercial en el mundo entero. 

donde se está empleando el co­
lon). 
. * FECHA Y SISTEMA, A 

D E C I S I O N D E L GO- • 
BIERNO 

Don Jesús Sancho Rof, director 
general de Radiodifusión y Tele­
visión también declaró hace muy. 
poco tiempo lo siguiente: «En 
cuanto a la televisión en color la 
decisión está en manos del go­
bierno. En la actualidad a T V E . , le 
da lo mismo un sistema que otro. 
E l planteamiento pertenece bási­
camente a la indñstria española, 
en cuanto a sus posibilidades de 
desarrollo y sus ventajas en fun­
ción de que sea un sistema u otro. 
Puede existir un problema de po­
lítica económica general, teniendo 
en cuenta que la capacidad de 
consumo del país hay que equili­
brarla entre los distintos secto­
res. Pero, por otra parte, hay que, 
si bien la TV. en color puede qui­
tar dinero a otros sectores, es ne­
cesario mirar también por la in-. 
dustria electrónica. L a mayor par­
te de los países adoptaron el color 
cuando la curva de crecimiento 
del sector electrónico comenzó a 
caer. Este fenómeno se produjo en 
Éspaña hace ya dos años. No obs­
tante hay que tener en cuenta 
que, en la actualidad, el sector no 
está preparado para la producción 
masiva de televisores en color, por 
lo que hay que considerar dos fa­
ses independientes: el acuerdo de 
adopción del sistema, a fin de que 
TVE. y la industria se preparen y 
el acuerdo de Id fecha en que 
TVE. emita toda su programación 
en color». 

( F I E L - Servicio* Es­
peciales de E F E ) 

Demandas 1 ^ 

COMERCIAL Lamas vende em­
barcación deportiva 35 H. P., 
seminueva, con remolque. F a ­
cilidades. 

F O T O G R A B A D O 

SOBRE LA MARCHA 

NUÑEZ Torrón vende finca con 
•frente a -Carretera Santiago. 

Llana. 

Piso. Monforte, 46-

íia: tiar'1^8.^ Piso amplio, a estré-
•^lefono 21-42-70. (De 3 

NUÑEZ Torrón compraría ¿olar 
amplio y céntrico o. casas viejas 
libres, 

NUÑEZ Torrón vende bajos co­
merciales nuevos en centro ciu­
dad. Calefacción, Entrega inme­
diata, 

NUÑEZ Torrón vende bajos en 
calle Mallorca, Facilidades de 
pago, 

VENDO piso, cinco • habitaciones. 
Calefacción individual. Con o sin 
garage. Próximo Ronda, Telé­
fono 21-85-25. 

NECESITAMOS mecánico auto­
móviles, categoría Oficial 
sueldo a convenir. Informes: 
ALTER, Cedrón del Valle, 32. 
Teléfono 22-23-89 - Lugo. 

SE NECESITA chica para servicio. 
Llamar al 22-28-60. 

CAFETERIA Argentino necesita 
dependiente mostrador y señora 
de limpieza, 

SE NECESITA asistenta para todo 
el día. Informes: Casa Rubinos. 
Santo Domingo. 

NECESITASE señora o señorita, 
para trabajo doméstico. Teléfono 
21-70-94 y 21-68-50. (Llamar tar­
des) . 

CHICA fija se necesita. Informan: 
Calle Villalba, 1 - 4.° - Izquierda. 

SE NECESITA asistenta para to­
do el día. Calle Portugal, 34 - 3.°. 
Teléfono 21-89-00. ' 

SE NECESITA chica fija o man­
dadera. Teléfono 22-01-55. 

NECESITASE chica con informes, 
de 8 a 4. Informes: Castro Gil, 
9 - Z:\ (De 8 a 10 noche). 

SE NECESITA asistenta todo el 
día. Ronda General Primo Ri ­
vera, 28 - 1.° - Teléfono 21-22-50. 
(De 2 a 5). 

(//recto 

• color 
¡. i. nm K mu. i 

t.l.!I3t « ItH-l > t I 
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tañas en un puesto por Ma­
drid, pero en este momento 
todavía me queda un tiem­
po para realizarme. 

—¿Le tienes que dar las 
gracias á alguien por lo que 
eres? 

—Si voy en el Metro y me 
dejan pasar, les digo ¡gra­
cias!, si voy en el autobús, 
exactamente igual, creo que 
las gracias deben de estar al 
orden del día, porque siem­
pre hay algo que agradecer 
a alguien, 

—¿De qué canciones ñas 
vendido más discos? 

—De todo lo último, "Pen­
sarás", "Volverás otra vez", 
"Vuelve a Jerusalén" y "Bo­
nita niña". Las cuatro can­
ciones han sido muy vendi­
das. Yo soy más cantante de 
L , Ps, y cassettes. Más que 
otra cosa, ahora hay gente 
que compra un disco de Da­
niel Velázquez porque canto 
canciones muy normales. Los 
temas que grabo en los 
L , Ps. son .conocidos y fa.~ 
miliares a todos. 

—'Aparte de ganar dinero, 
¿qué significa la música pa­
ra tí? 

—Todo. Mira, yo era locu­
tor de Radio, ' llevaba tres 
años en Madrid; iba por 
buen camino porque fui uno 
de los pocos locutores que a 
los 17 años era locutor de 
segunda y creo que tenia 
una buena vida a partir de 
entonces. Sin embargo, lo 
dejé todo por la música sin 
ganar- un duro y yo he em­
pezado a vivir, decentemen­
te, no te digo bien ni mucho 
menos, porque sobre esto ha­

bría mucho que hablar, los 
cantantes españoles en su 
inmensa mayoría no viven 
tan bien como la gente pien­
sa. Pienso que me dedico a 
la música, no por "hobby", 
sino porque soy un cantante 
y me gusta la música, 

—Nos imaginamos que co­
noces la canción gallega, 
¿qué opinas de ella? 

—Conozco la canción ga­
llega y conozco la asturiana. 
Me gusta el folklore por en­
cima de todo. Creo en el fol­
klore gallego y el asturiano. 
L a prueba la tienes en jue 
dentro de un mes grabo un 
L , P, de canciones asturia­
nas asequibles para el res-

'to del país, 
—Daniel, ¿en el mundo 

musical son todos los que 
están y están todos los qué 
son? 

—Indudablemente .no, pe­
ro no porque seamos muy in­
gratos y porque el mundo de 
la música sea un mundo de 
recomendaciones, zancadillas, 
enchufes y trifásicos, sino 
porque para llegar a ser can-

. tante delante de un público 
y grabar discos, aparte de 
cantar se , necesitan otras 
muchas cualidades, entre 
otras, tiempo. Yo llevo 12 
años cantando y puedo decir 
que saber por donde piso, sá 
ahora un poco. 

Daniel Velázquez se fue a 
descansar porque llevaba no­
venta y cinco galas ininte­
rrumpidas en el plazo de dos 
meses. L a fama y la popula­
ridad es un producto de la 
vida sacrificada. 

ERNESTO S. POMBO 

LA VIDA ES ASI 

NECESITASE empleada 
Teléfono 22-03-32. 

hogar. 

NECESITASE barman. Informes: 
Martínez (Cafetería), Teléfono 
21-44-31. 

Enseñanza 
• Z V S . ' . ' , . , 

€. I . L . - Inglés, francés, alemán. 
Ruanueva, 25. Teléfono 21-89-31. 

La Mutualidad Nacional de 
Empleadas del Hogar radica en 
las Sedes Provinciales del Ins­
tituto Nacional de Previsión 
donde se podrá obtener toda 
clase de informaciones, asi co­
mo en ta Sección Femenina dei 
Movimiento. 

Informan las Delegaciones y 
Agencias del Instituto Nacional 
de Previsión y la Sección Pe-
tnenina del Movimiento. 

E l P r o g r e s o 
EN LA BARRELA. Está a ta 
venta en el comercio de nuestro 
corresponsal, D. Antonio Gon­

zález Fernández 

(Viene de última página) 
vespertino milanés, estima que 
fuet«un reflejo condicionado e 
irresistible» ante los gritos lan­
zados por algunos manifestan­
tes de «muerte a Leone», te­
niendo en cuenta la supersti­
ción característica de los na­
politanos, como es el propio 
jefe del Estado, quién «res­
pondió con el conjuro más 
eficaz». 

El diario milanés recuerda 
como también efectuó un ges­
to similar durante la visita a . 
las víctimas del cólera, en el 
Hospital -«Cotugno» de Ñápe­
les, en septiembre de 1973, por 
lo que lo considera «reinci­
dente» y estima que el hecho 
«es grave». 

La foto ha sido publicada en 
casi todos los diarios, con di­
versos comentarios, en los que 
se pone el acento en que un 
presidente de la República no 
puede reaccionar a los silbidos 
e insultos como un jugador de 
fútbol abucheado en el esta­
dio o un automovilista adelan­
tado en la autopista», 

• INQUIETAN LOS R E ­
SIDUOS NUCLEARES 

G r a n Bretaña ya^ tenía 

un basurero nuclear de mil 
doscientas toneladas de resi­
duos. Se reveló que se propo­
ne llevar a cabo un acuerdó 
de cuatro mil toneladas más 
con el Japón. L a opinión es­
tá inquieta. 

E l Ministerio del Medio" 
Ambiente confirmó la infor­
mación, poco después de que 
el diario sindicalista y popular 
«Daily Mirror» la publicara 
escandalizado. 

«Plan para hacer de Gran 
Bretaña el mayor basurero nu­
clear del mundo», titula el 
diario, Y el hecho de que este 
titular ocupara toda la prime-. 
ra página del periódico, que 
apoya invariablemente al Go­
bierno, hace pensar a los ob­
servadores que existe contro­
versia en los altos puestos di­
rectivos de la nación acerca de 
los residuos nucleares, 

Japón ha ofrecido un ade­
lanto de más de 320 millones 
de dólares para levantar una 
planta que acoja en Gran Bre­
taña sus residuos nucleares, 
los convierta en inofensivos y 
los aproveche para otros usos. 

HOY, JUEVES, DIA 23 DE OCTUBRE DE 1975 

Luna: Llena, Cuarto menguante el día 27, El Sol sale a 
las 7,34 y se pone a las 18,24 

TELEFONOS 06 URGENCIA 
Ambulatorio "Cedrón del Valle" 
Teléfono ordinario 21 14 40. 
Feléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
^ nueve de ta mañana. 212710 

Adulanc ias Fernáníez 
Teléfonos 212256 y 2189 66 • Miño, 23 

Guardia Civn VL\Mi> 
G. Civil de Tráfico ,.. 223586 
Cruz Roia ... 212299 
Casa de Socorro 220628 
Juzgado n.» 1 221325 
Juzgado n.® 2 .„ 223626 

Rente 
C, de Policía 
Bomberos 
Policía Municipal 
Hospital .' 
R. del SOE 

222141 
213640 
212000 
212540 
220250 
215840 

ESTACION DE AUTOBUSES 223985 
TELEGRAMAS POR TELEFONO 222000 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago,.. 221080 
P. de La Milagrosa ... 214448 
Fonte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
Fervedoira ... 220030 
Plaza de El Ferrol ... 214589 
P. de Sto. Domingo... 214536 
Explanada Estación ... 214514 
Casas Sindicales ...... 214424 
Plaza de Avilés 220022 

P. Comandante Manso 221006 
P. de A. Fernández.» 214504 
Tolda 222660 

SERVICIO NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.). 212540 
Ambul. "García" Permanente 
Teléfonos :.. 211016 v 211415 
Ambulancia C. Rota. 212299 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
Teléfonos ... 212256 y 218966 

T R E i N E S 
LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 

— Lugo a Vigo. vía Monforte (Om. ^errobús) 6,50 
— Lugo a Coruña (Omnibus fe n obús) . 7,45 
8,46 Irún a Coruña (Exp.) (literas) . ". . . 8,53 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol (Exp.) (C. y lite.) 9,20 

10,21 Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) , . 10,28 
10,27 Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 10,30 
11,01 Ferrol a Madrid, v. Astorga-Zamora (TER) (1) 11 03 
13,30 Barcelona a Coruña (Exp.) (Lit.) . . . . 13,37 
14,32 Coruña a Monforte ,(Semidirecto) . . . . 14,42 
15,05 Monforte a Coruña (Semid*retto) . . . . 15,15 
15,47 Coruña a Barcelona • Hendaya (Exp.) (Lit.) . 15,54 
18,15 Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . . 18,22 
19.12 Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 19.13 
19,43 Madrid a Ferrol, v. Zamora-Astorga (TER) (1) 19,44 
20,32 Coruña y Ferrol a Madrid lExp.) (C, y lit.) 20,36 
22 15 Vigo y Monforte a Lugo ¡Omnibus ferrobús) — 
22.36 Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . . —-

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao. 

VENTA DE BÜXETES DE AVI0I ¥ TOE» 
• " V I A J E S M I R A N D A " . 

Juan . Monte*; 3 
A«»ncia de Viaje. (G. B. T. 106) 

Teléfono» ¿115 42 - 21 27 08 

S E R V I C I O A E R E O 
SANTIAGO/MADRID Iberia Boeing 727 

Diario a las 7,45. 14 y 19 horas. 
SANTIAGO/BARCELONA/GINEBRA Iberia Boeing 727 

Martes, jueves y sábados a las 9,05 horas. 
SANTIAGO/OVIEDO/BARCELONA/GINEBRA Iberia Boeing 727 

Lunes, miércoles, viernes y domingos a las 08 horas. 
SANTIAGO/BILBAO/LONDRES Iberia Boeing 727 

Martes, jüeves, sábados y domingos a las 11 horas. 
SANTIAGO/BILBAO/PARIS Iberia Boeing 727 

Lunes y viernes a las 11 horas. 
SANTIAGO/BILBAO/FRANKFURT Iberia Boeing 727 

Miércoles a las 10,25 horas 
LA CORUÑA/MADRID Aviaco Fokker F-27 

Diarios a las 08,10 y 12,30 horas. 
Lunes, miércoles, viernes y domingos a las 17,30 horas. 

N O T I C I A R I O L O C A L 
. FARMACIAS DE. GUAR- doña María Angeles Pardo Gon-

DIA zález. 
Hasta las 10,30 de la noche 

permanecerán abiertas las de: JUZGADO DE GUARDIA 
Desde el 23 al 29 de octu-

Don José J . Pedresa Latas, ^ Permanecerá de guardia eJ 

S S e s ^ p T / o 0 ' ^ ; ^ ! ~ < — 
nida Coruña, 183; doña Car­
men Pérez Camero, O b i s p o 
Aguirre, 24, y doña María Car­
men Panisse Ferrer, 18 de Ju­
lio, 19. 

Desde esa hora prestarán ser­
vicio las de: 

Don José J . Pedresa Latas y 

ro 1, sito en la Avenida de Ro­
dríguez Mourelo. 

TELEGRAMAS D E T E N I ­
DOS 

De Victoria, para Calzados 
Várela, José Antonio, 2. 

De Madrid, para Dolores de 
la Mota, Orense, 14-2.° D. 

R E L I G I O S A 
SANTORAL DE HOY 

Ss. Juan de Capistrano, pb.; Servando, Germán, Teodoro, pb., mrs.; 
Ignacio, Severino, Román, Vero, obs.; Dominicio, pb.; Benito, ef.; 

Oda (Odette), vda.; Beato Juan el Bueno, confesor 
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ANGLO 
M E J O R QUE L A 

R E A L I D A D 

Distribuidor provincial: 

T E L E L U G O 

"DAR SANGRE A TIEMPO ES O ARLA AHORA". 
Hermandad de Donantes de Sangro de la Seguridad Social. 

DONANTES DE SANGRE S. S. 



• D a n i e l V e l á z q u e z 

t i e n e m u c h o q u e 

a p r e n d e r 

' 'Hi ja de la nube". "Peá-
sarás" , "Volverás otra vez", 
"Palabras". "Vuelve á Jeru-
salén", "Bonita n iña" 
otras, son canciones que el 
intérprete que hoy traemos 
ante ustedes ha llevado a los 
primeros puestos de las lis­
tas de éxitos. Por su forma 
de ser, por su forma de ac­
tuar y a primera vista, Da­
niel Velázquez pudo parecer 
cursi; pero no lo es. Esa es 
la impresión que hemos sa­
cado tras una prolongada 
charla con él: 

—¿Qué diferencia hay en­
tre el Daniel Velázquez de 
" H i j a de la nube" y el de 
tíby?, 

—Pues la diferencia - que 
hay entre un primo mió que 
tiene 17 años y yo, que ten­
go 29. L a diferencia es muy 
grande, porque ha mediado 
una serie de años y todo lo 
que trae consigo esos años, la 
evolución lógica que tienen 
todos los seres humanos. A l 
mismo tiempo que " Hija de la 
nube" era intuitiva y lo que 
hace Daniel Velázquez ahora 
es más pensado. 

—¿Qué es más importante 
en Daniel-cantante: la voz 
o la imagen? 

—Creo que en un caataiite 
deben de ir unidas una cosa 
a la otra,' por lo menos «m 
nuestro país. No te imaginas 
a un señor que te esté di­
ciendo cosas de amor, muy 
tiernas, muy monas, muy bu­
cólicas y que sea un poco 
Quasimodo. Esta es la pura 
realidad, aunque nos dueia 
muellísimo. Quizás el Damel 
Velázquez actual hace can­
ciones que pueden ir unidas 
a ese físico; cosas más bien 
intrascendentes, alegres, sim­
páticas y de vez en cuanoo 
con un poquito más de pro­
fundidad. 

—Hace unos días hablába- , 
mqp con Maya de las tram­
pas musicales, ¿quién crees 
que son los responsables de 
ellas? 

—Yo no pienso que haya 
trampas. S i me dices tram­
pas musicales, tenemos que 
hablar de porqué los huma­
nos nos hacemos tantas 
trampas unos a otros; no los 
cantantes n i las casas de 
discos. Todo el mundo va a 
superarse, pero se supera a 
veces de una. forma un poco 
negativa y trata de pisar al 
contrario para llegar a la 
meta. Las casas de discos no 
son casas de caridad ni inu-
ohísimo menos; son empre­
sas que se dedican a vender 
discos por encima de todo. S i 
un artista no vende discos 
tiene que hablar mal de la 
casa. No te lo digo por Ma­
ya, porque para mí es una 
cantante fenomenal; es muy 
amiga mía y paisana, pero 
yo hablaba también así cuan­
do estaba en Philips y no 
vendía discos. De pronto tie­
nes una promoción, vendes y 
es cuando dices que las ca­
sas son maravillosas. 

— S i volvieses a nacer, 
¿serías cantante? 

—Sí, porque soy cantante 
de nacimiento, no de adop­
ción. Pienso que soy cantan­
te desde unos siete u ocho 
meses antes dé nacer. Mi 
madre ya lo pensó y salí can­
tando. No salí cantando ' - H i ­
j a de la nube" ni "Pa la ­
bras", pero dije "guau", 
'guau" tres o ctíatro veces 

nada más nacer. 
—¿Cómo es Daniel Veláz­

quez ante los ojos de Daniel 
Velázquez? 

—¡Jolin que pregunta más 
difícil me haces! Todos ^ s 
seres humanos ante noso­
tros mismos por mucho ego­
centrismo que tengamos y 
por muy' narcisos que sea­
mos tenemos que vernos los 
defectos y si no los vemos 
es que somos unos cretinos 
como la copa de un pino. A n ­
te mis ojos soy un señor que 
tiene uñ montón de cosas 
que aprender y precisamente 
por eso soy de los que trata 
de escuchar a ios demás y 
ver el lado pósitivo. Te pue­
do decir que soy el cantan­
te que más ha aprendido de 
otros. Pienso que, como ser 
humano, estoy todavía por 
realizarme,, no he llegado n i 
mucho menos al punto álgi­
do, pero intento llegar como 
todos. E n el momento que 
llegue a lo mejor me retiTo 
y me. dedico a vender cas-
(Pasa a la página anterior) 
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T E 

I HA INCOGNITA SIN RESOLVER: IA TELEVISION IN COLOR i 
¡ • \ 

• LA DECISION FINAL DEPENDE DEL GOBIERNO 
• LA m i A L 

¡ PRODUCCION Y 

I EMISION DE 

¡ T E L E V I S I O N 

¡ ESPAÑOLA SE 

¡ REALIZA CON 

í EL SISTEMA PAL 

I P o r V i o l e t a H E B E 

L a televisión en color ha deja­
do de ser una simple curiosidad 
en casi todos los países del mun­
do. En toda Europa, países del 
Este y América las emisiones dia­
rias de televisión están realizadas 
en color. 

España, que, no es ajena a los 
avances tecnológicos internacio­
nales todavía contiene la incógni­
ta de cual será el sistema que 
adoptará para sus transmisiones 
televisivas en color. 

¿Por qué España no cuenta 
aún con televisión en color? Las 
polémicas, .estudios, discusiones 
sobre ,el tema, sobre todo en los 
últimos años .no tienen aún una 
respuesta Clara. 

Existen considerables diferen­
cias entre las instalaciones y pro­
gramas en blanco y« negro con 
respecto a los de color. Se requie­
ren importantes fallos y fuertes 
inversiones. 

Solamente en material nuevo o 
^ indispensable para la marcha co-
* rrecta del color, las cifras que se 
^ barajan son cuantiosas. Este nue-
t vo material está constituido prin-
$ cipalmente por cámaras de color, 
$ equipos de transmisiones, video-
J tapes, monitores, telecámaras 
^ telecines, instrumentos.de medida 
5 y un 30 por ciento nuevo de los 
* tendidos de cables. Alrededor de 
| 18 millones de pesetas supone 
* adquisición de un aparato de vi 
* deo o un magnetoscopio, por 
t ejemplo. 
t * UN- P O C O D E H I S T O -
Í R I A 
J Hace seis años, en octubre de 
J 1969. en un Consejo de Ministros 
$ se aprobaba el sistema Pal (Pha-

* 2.000 DOLARES POR 
ASESINAR A SU 
ESPOSA 

Jean Abby, un suizo de 2<S 
años afincado en Londres, 
ofreció 2.000 dólares por ase­
sinar a su esposa, según se 
dijo en el juicio acusatorio. 

L a oferta fué hecha a uh 
supuesto gángster, que resultó 
ser el sargento Hillis de Ta 
Policía inglesa. 

En un principio, Abbi dijo 
a su sastre que le daría 1.000 
dólares «si quitaba a su mu­
jer del medio». E l . sastre. 
Christopher Dunn, avisó a la 
Policía, que le preparó umi 
trampa a Abby de forma dis­
creta. 

E l sargento Hillis tuvo un 
primer encuentro con Abby. 
en • el que éste le habló del 
contrato para asesinar a su co­
posa, y, según se ha dicho en 

el juicio, «le sugirió que lo 
hiciera como si fuera accidenr 
le ele coche». 

Jean Abby, que junto con 
su esposa Yvonne son propie­
tarios de una boutique en el 
disirito londinense de Kensing-
ton, declaró al jurado «que to­
do había sido una broma». 

«Cuando Dunn, que parecía 
un gángster, me dijo que él 
podía hacer el trabajo, yo qui­
so saber hasta donde podía lle­
gar y seguí el juego», comentó 
Abby en la audiencia. 

En las próximas horas el 
juez dictará sentencia. 

* SE CASA D E N U E ­
VO A LOS 93 AÑOS 
D E EDAD 

Julio Sáez Moreno, de 93 
años, procurador de los T r i ­
bunales, viudo desde hace 7 
años, ha contraído segundas 
. nupcias con su hermana po­

lítica María Luisa- PeHr -
Cánovas de 84 años, ¡ o l t l t T 

L a ceremonia religiosa 1 
efectuó en el domicilio de ln 
nuevos esposos, por el p á r r r T 
de Nuestra Señora deÍ R o ^ 

S M a J ^ <M-S 
Entre ía veintena de asi. 

? f 6 8 s e haUaba la 
delegada de la Sección Fe™, 
nina, María Segarra, y el nri 
mer teniente de alcalde, F e W 
Bueno. \ . pe 

activo 
• 

C < l /Oí 

y 

ía 

se Altermanting Lhíes) para las 
emisiones españolas de televisión 
en . color. Pero esta decisión no 
fue publicada nunca en el B O E , 
no teniendo fuerza legal*por lo 
tanto la decisión adoptada. 

Siguieron los estudios y las po­
lémicas en cuanto al .sistema de­
finitivo a adoptar y proseguían 
las experiencias con los dos sister 
mas europeos Pal y Secam, en 
medio de las más increíbles pre-. 
siónes de Francia y Alemania, 
tratando de imponer el suyo, 
aparte de analizar el aspecto eco­
nómico y político que cada uno 
de ellos significaba. 

. * L O S T R E S S I S T E M A S : 
S E M E J A N Z A S Y D E F I ­

C I E N C I A S 

Tres son los sistemas de emisio­
nes en color que luchan por im­
ponerse en los mercados interna­
cionales: el NTSC (National Te­
levisión Systen Comités) que co­
menzó • a funcionar en Estados 
Unidos hacia 1954; el Secam (Se­
quen tiál Sistema Lemoire) des­
arrollado por el investigador fran­
cés Henry de France, y adoptado 
en Francia a partir de 1960 y por 
último el Pal (Phase Alternatin 
Lins), desarrollado poi el profe­
sor alemán Walter Bruch. 

Los tres sistemas se inspiraron 

el 

"MORGAN P0P1MR" 1922 

Este automovM de tres ruedas es un "Morgan Popular" de 1922 
Esta considerado como el único superviviente de su época. Y hoy 
resulta verdaderamente sensacional. Su afortunado poseedor, que SJ,!"1'""0 .!? aJ9ünOS años en 98000 Pesetas' P^ría venderlo ahora muy holgadamente por más de medio millón. Pero el te 
7eTJLt^l ^ 5a R-A F ' Barry GraVeS no está di*P"«to a desprenderse de tal loya, y lo mantiene en perfectas condiciones. 

(FOTOFIEL) 

en el principio en la tricromía, 
utilizado ya por la fotografía y el 
cine en color. E l tema televisado 
se analiza colorinétricamente, se­
gún tres colores fundamentales: el 
rojo, el azul y el verde. Inversa­
mente en otro extremo de la ca­
dena de transmisión, la imagen 
del televisor se engendra a partir 
de señales representativas de los 
tres citados colores. 

En los tres sistemas los televiso­
res en color pueden recibir las se­
ñales de Jas emisiones en blanco 
y negro. Gracias a un artificio co­
mún los tres sistemas pueden 
trasmitir las informaciones en co­
lor por medio de dos y no de tres 
señales que se conocen con 
nombre de «cromitancia azuh; 
«cromitancia roja», mientras que 
ei color verde es reconstruido en 
el televisor por una combinación 
apropiada de las dos señales de 
cromitancia y de la señal «lumi-
nancia». 

* A R E A S D E L O S D O S 
S I S T E M A S 

Para centrar las argumentacio­
nes con respecto a la adopción de 
uno u otro sistema para la televi­
sión en color es necesario tener 
en cuenta las diferencias de tipo 
técnico de cada uno de ellos que 
pueden resumirse así; a) E l Pal 
puede utilizar con cambios míni­
mos los mezcladores de blanco y 
negro. E l Secam necesita mezcla­
dores distintos, que suponen un 
gasto adicional estimado (según 
datos de 1974) en 10.000 dólares, 
b) E l Pal no puede utilizar los 
magnetoscopios de blanco y negro 
(gasto adicional por magnetosco­
pio de 16.000 dólares). E l Secam 
no puede utilizarlos con ningún 
tipo de arreglo, c) E l Pal utiliza 
en eseneja eL mismo procedimien 
to técnico que el NTSC por 
que hay compatibilidad entre am 
bos sistemas. E l Secam utiliza .un 
procedimiento esencialmente dife­
rente de Pal y NTSC. d) L a trans­
misión de Pal es más precisa, lo 
que requiere personal técnico más 
especializado. E i Secam necesita 
personal menos cualificado y 
reparaciones son más y baratas 
sistema Pal es utilizado práctica­
mente por toda Europa Occiden­
tal, además de Alemania Federal, 
están los Países Bajos, Bélgica, 
Dinamarca, Suiza, Irlanda, Gran 
Bretaña, Suecia, Noruega. Fin­
landia. Austria, Yugoslavia y Bra­
sil. En curso de montaje se en­
cuentran también, Africa .'el Sur, 
Australia, Nueva Zelanda, Singa-
pur, Hong Kong, Irán, Thailan­
dia, Barheim, Kuwait, Qtar Tur­
quía, Jordania y parece firme 
comprador la República Popular 
China. El.sistema Secam es utili­
zado por Francia y la URSS, L u -
:<emburgo, Polonia, Checoslova­
quia, Egipto y Argelia al mismo 
tiempo que la República Demo­
crática Alemana. 

• C I E N M I L P E S E T A S P O R 
U N M I N U T O 

Fs indudable que con la apari­

ción de la televisión en color son 
muchas las familias que desean 
poseer un aparato en. sus hogares. 
Esto crea una necesidad de emu­
lación en las familias que desem­
bocará forzosamente en una loca 
carrera para la posesión de tele­
visores nuevos, cuyo .preció, por 
muy bajo que pudiera ser siempre 
sobrepasará las ochenta mil pe­
setas cómo mínimo. 

Los fabricantes como es lógico 
quieren vender su mercancía pa­
ra lo cual han realizado estudios 
en distintos países europeos para 
observar el comportamiento de los 
compradores de Francia, Alema­
nia e Inglaterra, con lo que se vio 
que ninguno de estos países había 
superado el uno por ciento de ven­
tas de aparatos de color a los de 
blanco y negro. 

Según un informe del «Som-
mon Market Business Report», el 
incremento de costos entre el co­
lor y el blanco y negro subió en 
Francia en un 50 por ciento y en 
Alemania en un 30 por ciento. Si 
aplicamos .esto a España, donde 
el minuto de. transmisión cuesta 

. aproximadamente 70.000 pesetas 
e incrementamos en un 50 por 

(Pasa a la página anterior) 

EL CONSERVATORIO 
Nuestro conservatorio de música, con su existencia difícil, 

braceando entre escaseces, no resbala sobre la sensibilidad de 
los lucenses, pero si, en cierto modo, por la de algunos res­
ponsables. Porque según me cuentan, el alumnado crece mien­
tras disminuyen los medios de sostenimiento. Es como un 
castillo en el aire, y hay que cimentarlo a modo entre nos­
otros* si queremos afirmarlo. 

Un centro cultural no puede sostenerse sin un presupuesto 
fijo y acomodado a sus necesidades. Se puede contar con el 
entusiasmo de profesores y alumnos, e incluso con el de algún 
mecenas que otro, pero una existencia así concebida siempre 
será precaria y provisional. Cualquier viento se la lleva. 

Me cuentan que un vistazo a las aulas es reconfortante. 
Acuden a aprender solfeó incluso señoras mamás, deseosas de 
perfeccionarse y faltas de las clásicas profesoras de piano. 

-Seria bueno disponer de una clase de guitarra, pero no es 
posible. ¿De dónde saldría el dinero?- me dicen. En la ac­
tualidad se dan dos cursos de solfeo, piano y viólín. Y pare 
usted de contar. Tal vez no sea poco para dos años de exis­
tencia, pero son las criaturas en fase de desarrollo las que 
exigen los mayores cuidados. Una vez grande y saludablé, ya 
puede marchar por sí sola. Lugo lleva seis años sosteniendo 
unas semanas musicales que ya son famosas en toda España, 
Es probable que este éxito hubiera empujado no poco a la 
creación del conservatorio como superación de las viejas cla­
ses de pulso y púa que se daban en el Círculo. La tradición 
muestra unos nombres estimulantes: Montes, Veiga, Pacheco, 
Gustavo Freiré... 

Valga todo esto como apoyo a la pretensión de un conserva­
torio seguro, firmemente alzado sobre un presupuesto fijo y 
suficiente del que ai parecer viene careciendo. No apunto con­
cretamente a nadie, sino a la sensibilidad de cuantos pueden 
lograrlo. Ni siquiera digo que la solución urge a la deses­
perada. Hay tiempo. El caso es que el problema sea medido 
en toda su magnitud y se comparta el sentimiento de necesi­
dad que lo rodea. 

SOCELO 
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Al MANDO DEl PRINCIPE DE GALES y I 
lo 

sus 
E l 

i II El príncipe Carlos de Inglaterra, teniente de navio de la Armada británica, ha sido nombrado 
jefe del dragaminas "H. M. S. Brenington" de la Royal Navy, al frente del cual se pondrá el día 
primero de enero del año próximo. El navio desplaza 300 toneladas, y lleva una tripulación de 

37 hombres, entre oficiales y marineros. •-• (FOTOFIEL) 

M A D R I D A L D I A 

Proceso de restaMecimienío en la salud del Jefe del Estado 
R n m o p : D i m i s i o n e s d e P e d r o C o r t i n a M a u r i y J a i m e d e P i n i é s 

22_(Crón¡ca de JOSE D€ CORA, especial para EL MADRID, 
PROGRESO). 

Sin dejar de vista las nocías de El Pardo —que durante la ma-
ñaña se referían a un proceso de restablecimiento en la salud del 
Jefe del Estado—, el resto de los temas de actualidad nacional 
tomaban el color rojo de la alta tensión. La operación diplomática 
de ayer, protagonizada por el ministro Secretario General del Mo­
vimiento en-Marruecos podría costar, según las noticias sin con­
firmar que esta mañana circulaban velozmente, las dimisiones del 
ministro español de Asuntos Exteriores, Pedro Cortina Mauri y 
del embajador español ante las Naciones Unidas, Jaime de Piniés. 

• €N CL PARDO 
Cuando ya ia noticia de la afección gripal había sido eonfir-

mada oficialmente, la gravedad se manifestó en la madrugada del 

martes, ¿obre la una. Inmediatamente es avisado a Barcelona el 
doctor Martorell, que dos horas después se presenta en el palacio 
de Ei Pardo. Tras el consejo de médicos, la opinión pública espera 
impaciente y desazonada por la cantidad de rumores contradicto-
nos —en ciertos sectores se llegó a dar como segura la muerte 
del Jefe del Estado—, y a las 8 de la tarde surge la nota de 
Casa Civil, que, pese a su brevedad informativa, sirve para 
mar la alta tensión. La noche pasada, según lo que se filtra 
Palacio y todavía sin confirmación oficial. Su Excelencia la pasó 
con tranquilidad y siguiendo el proceso de recuperación dentro de 
las características de la dolencia. 

,_ t , • EN EL AMBIENTE 
Entonces,Jo que centra la atención es ía cesión de poderes. Pe-

ro la realidad es que en estos momentos tienen que irse celebrando 
reuniones y conversaciones al más aito nivel en ese sentido. Poco 

la 
cal-
del 

un 
in-

la 

más. Por Otra parte está el Sahara. Los resultados, satisfactorios, 
según se afirma, de la visita de Solís a Hassán II, y los rumores que 
señalan las dimisiones de Cortina y Piniés, relacionadas, sin duda, 
con dicha visita. La concurrencia de todos estos factores en 
breve espacio de tiempo hacen del momento uno de los más 
quietos desde el fin de la guerra. La marcha verde continúa y 
operación golondrina —evacuación de la población civil del Sahara— 
está dispuesta. La prensa italiana se preocupa en informar que el 
valor estimado de las minas de fosfatos de Bu-Craa es de 90 billo­
nes de liras, unos 9 billones de pesetas. 

Como nota curiosa dé la ¡ornada, señalaremos la aportación a la 
suscripción pro familiares de las víctimas del terrorismo de "ABC" 
efectuados por dos ex-miembros del F.R.A.P. con la cantidad 
3.000 pesetas. 

Hace tres años que el Señ0r 
Saez Moreno fue homenajea B 
do en el pueblo segoviano de" £ 
Pedraza de la Sierra, al ser el í 
procurador de más edad en ¡¡ 

UTILIZAN CREMAS l 
DE B E L L E Z A EN S 
ACTOS T E R R O R ! * , 
TAS * 

L a Policía de ZUrich ha po- * 
dido esclarecer los actos «te- t 
rroristas» de la extraña secta ^ 
religiosa instalada en Winter- ^ 
thour denominada «La Luz 
Divina», que trató de eliminar 
a sus adversarios con explosi. 
vos y con un arma diabólica-
Crema de belleza hecha con 
sosa caustica. 

Dos miembros de la coniu-
nidad, el suizo Josef Meichtrv 
de 31 años, y un^ joven ale', 
mana de 16 años, fueron de-
tenidos en el • aeropuerto de 
zurich el pasado lunes a su 
regreso de Londres, acusados 
de ser los autores de dos aten­
tados con explosivos cometi­
dos el pasado 8 de octubre en 
los domicilios del director de 
h Policía de Zurich, y de un 
abogado. 

Las encuestas policiales suU 
zas han llegado a la conclu­
sión de que las dos jóvenes 
fueron las misteriosas personas 
que propusieron el pasado 15 
de octubre a dos esposas de 
policías de Zurich la venta de 
productos de belleza con en­
vase de una famosá firma 
francesa, pero que contenían 
sosa caustica. Los mismos pro­
ductos químicos han sido en­
contrados en las empuñaduras 
de las puertas de los domicilios 

,de adversarios de la secta. 
* GUERRAS A LAS 

RATAS 
E l Ayuntamiento de Roma 

iniciará oficialmente la guerra 
a las ratas el próximo día uno 
de noviembre. 

L a proliferación de ratas en 
Roma se multiplicó aparatosa-
mente durante los últimos 
años, y, desde hace dos se in­
tensificó la lucha contra estos r 
peligrosos roedores, aunque 
con pocos resultados. 

Roma no tiene «cesandas» 
sus ratas, como es el caso de 
otras grandes capitales, como 
París, sin embargo, a simple 
vista puede advertirse el creci­
miento de estos roedores, ya 
que en muchas calles de la 
ciudad,'en las horas de menos 
tránsito, suelen campar por sus £ 
respetos. 

Con todo, Roma tiene una 
especie de defensa natural 
contra las ratas, que es la 
profusión de gatos que pulu­
lan por ruinas, calles y jardi­
nes, en asombroso número, a 
los que los ciudadanos cuidan 
con verdadero afecto. 

ÍC "GALEON ESPAÑOL 
Y LA CIA" 

Ni la Agencia Central de 
Inteligencia ni el multimillo­
nario Howard Hughes han re-
cuperadolos 30 millones de oro 
en doblones de un galeón es­
pañol que se encuentra hun­
dido en aguas californianas, re­
velaron las autoridades de 
aquel Estado. 

E l tesoro del galeón español 
que se hundió frente a la lo­
calidad de Santa Catalina en. 
el Pacífico, en el siglo X V I , se 
encuentra en el lugar donde 
estuvo realizando exploracio­
nes secretas el barco de la 
C I A «Glomar Explorer» que 
también pertenece al multimi­
llonario Howard Hughes. 

Las autoridades california­
nas han confirmado ahora que 
el oro se encuentra todavía 
en el fondo del mar entre los 
restos del galeón y que ni la 
C I A ni Moward Hughes han 
realizado ningún intento por 
apoderarse de él. 

E l «Glomar Explorer» fue 
eí barco que logró rescatar dfcl 
fondo del Pacífico parte de un 
submarino nuclear soviético u 
que se había hundido con su H 
tripulación m i s teriosamente J 
hace unos años. ü 

+ POLEMICA SOBRE 3 
LOS "CONJUROS" jj 
D E L PRESIDENTE 
L E O N E . * 

U n típico «conjuro» ñapo- 9 
liíano y, por extensión, Italia- H 
no —los cuernos con el índice fl 
y el meñique de la mano--- || 
realizado por el presidente de Q 
la República, Giovanni Leone U 
en respuesta a una manifesta- n 
ción estudiantil durante la vi- j 
sita que efectuó a Pisa, ha 
dado lugar a una viva campa­
ña polémica en la Prensa. 

Cuando Leone abandona el 
Ayuntamiento de Pisa, un gn1' 
po de extraparlamentarios se 
manifestó ruidosamente. 
aquel momento, el primer 
mandatario respondió con el 

' típico gesto, que ha quedado 
inmortalizado en una fotogra­
fía que al día siguiente publi­
có el diario «II Secólo Xix» 

Inmediatamente, otros dia­
rios dedicaron breves comen­
tarios a lo sucedido. Pafa «<-?' 
rriere della Sera», se trataDa 
de una" «intempestiva y afs ' 
lulamente imprevista ' 
ción». . ... 

«Corriere d'Informazione»' 
a , (Pasa a la página anterior/ 


